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A Ñ O x i i V n . ^árte*» ^ Junio de 1880 Santos Salnstiaoo, c o n f m o r í y Medardo^o^lspo. H U M E B O 134 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO Df L * TIA UANA. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E I Í A U S A R I P Í A . 
Por haberse trasladado á PipU>ri e! eeñor 
D . Miguel Gat iérreu , he nombr»<to coa esta 
fecha al Sr . D . Podeiioo S á a ^ h s z , A g i n i a 
del D I A B Z O D I L A M A R I N A en Nueva P^z, 
y con é l se e n t e n d e r á n en lo sneealru ios ae-
fiorea snaorltorca á esta per iódico ea dich* 
localidad. 
Habana, 4 de Jnnlo da 1886 
E L A D M I N I S T S A D O B 
Miéntras dura la aneencla del Sr. D . E n -
rique Arango, agente del D I A B I O D B L A 
M A K I N A en San Cris tóbal , le enet i ta irá el 
Sr . D . J a a n G a b r í r s , con qai&n BO enten 
derán los señorea euecritorea á ea íe periódi-
co en dicha localidad. 
Habana , 4 de junio de 188G, 
E L A D M I B I S T B A D O R 
C O T I Z A C I O N E S D S L A B O L S A 
él dia 8 de junio de 1886 
iESL O t I b r i ó A 2 2 4 ^ por 100 j 
c ierra de 2 2 4 ^ 4 224 >2 
oor 100 A las des. 
tos. 
Esí.t» ? p § iavsrífc y ano d« 
— t : n Anual . . . . 
Idem, l iviay dos Idom . 
Idem de aatLalidade» « . . . 
BiUotes l i l po teca r l c s . . . . . . . . . . 
Sosos del XVBWO d« Puarto-
» . eo 
?..•> dal A y u n t U D i e u t o 
•LOOIOITBS. 
TELBSEáMAB P O E 8L O á S l S 
S E f i Y I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A B.IN A 
A L D I A R I O D X LA. MABXKA. 
Habane . 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
L ó n d n s , 5 de junio, á las ) 
8 de Ja noche. $ 
S I m a r c a d o d e a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a r e g i d o h.07 p e s a d o , c o n t i -
u n a n do l e s p r e c i o s f l o j o s y con. t e n -
d e n c i a s á m a y o r b a j a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . DOMINGO. 
Nueva Tork. G de j imio, á l a s ) 
7 de la m a ñ a n a . $ 
K a r e s u l t a d o i n c i e r t a l a n o t i c i a d e 
l a s u s p e n s i ó n d e l t r á f i c o d é l o s t r a n -
v í a s e n J e r s e y C i t y . T r e s l í n e a s d e 
l a s q u a c r u z a n l a c i u d a d c o n t i n ú a n 
s i n i n t e r r u p c i ó n s u s v i a j e s . 
L a s l í n e a s d e N u e v a 7 o z k . q u e s e 
h a l l a n p r o t e g i d a s p e r l a p o l i c í a , e-
f e c t ú a n s u s v i a j e s d e u n a m a n e r a 
m u y i r r e g u l a r . 
Berna, 6 de juni i i , a l o s ) 
9 ?y 15 ms. de Un m a ñ a n a , v 
S a o c u r r i d o d o s c a s o s d e c ó l e r a 
• n F l o r e n c i a . 
Nueva Tcrh . 6 de junio , á las ? 
7 y 45 ms. de l i noche S 
L a h u e l g a d e l o s f t s r r e c a r r i l e s u r -
b a n o s h a c e s a d o , d e s ; o a c c i é a d o s e 
l a s b a s e s q u e h a y a n s e r v i d o p a r a l a 
a v e n e n c i a e n t r e l e s h u e l g u i s t a s y 
l a s r e s p e c t i v a s c o m p a ñ í a s . 
Roma 6 de junio , rt las i 
8 ae ia no Jie \ 
D í c e s e q u e h a s i á o a c o r d a d o e l 
m a t r i m o n i o d e l P x í n c i p e h e r e d e r o 
d e l a C o r o n a c o n l a p r i n c e s a S i e n a 
L u i s a E n r i q u e t a d e O r l e a n s , t e r c e -
r a h i j a d e l o s C o n d e s d e F a r i s . 
P a r í s 6 de junio, á las 
los 8 y 50 ms de la ntche 
L o s r e f i n a d o r e s d e a z ú c a r e s t a b l e -
c i d o s e n l e s p u e r t o s d e m a r s e opo-
n e n a l p r o y e c t o d e l e y q u e h a c e e x -
t e n s i v a l a s o b r e - t a s a d e 7 f r a n c o s á 
t o d o e l a z ú c a r q u e e n t r e e n F r a n c i a , 
p r o d u c i d o f u e r a d e E u r o p a . 
S n d i c h o p r o y e c t o de l e y s e e s t a -
b l e c e q u e l o s r e f i n a d o r e s h a n d e e s -
p o r t a r e l a z ú c a r q u e r e c a b a n d e n t r o 
d e l p l a z o d e 3 m e s e s . 
Madrid , 6 re junio , á las t 
9 de la ncehe s 
E l 5 5 p e r 1 0 O d e l a s s u s e r i c i o n e s 
h e c h a s p a r a c u b r i r e l n u e v o e m -
p r é s t i t o d o C u b a h a s i d o o f r e c i d o 
p o r t e n e d o r e s d e l a d e u d a d e d i c h a 
i s l a . 
T » L 3 S f e » S A M A . S D S m O ^ T 
Nueva Totk, 7 de junio, á las { 
8 de la m a ñ a n a . } 
L a h u e l g a d e l o s e m p l e a d o s e n l o s 
f e r r o c a r r i l e s d e l a T e r c e x a A v e n i d a 
h a t e r m i n a d o , y q u e d a , p o r c o n s i -
g u i e n t e , a r r e g l a d a e s t a c u e a t i o n . 
S l - H e m l í í d e e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a d e C a y o H u e s o , d i -
c i e n d o q u e e l S r . S u á r c z , d u e ñ o d e 
l a s g o l e t a s ClotUde , I s a b e l y P a c o h a -
b í a l l e g a d o á a q u e l l a p o b l a c i ó n , m a -
n i f e s t a n d o e l d e s e o d e p a g a r l a s 
m u l t a s i m p u e s t a s á s u s b a r c o s . 
D o s v i v e r o » m á s s o e s c a p a r o n d e 
s e r a p r e s a d o s p o r e l g u a r d a - c o s t a s 
a m e r i c a n o á c o n s e c u e n c i a d e s u 
m u c h o a n d a r . 
S a l l e g a d o á e a t e p u e r t o l a f r a g a t a 
d e g u e r r a b r a s i l e ñ a A l m i r a n t e B a -
r r o s o . 
Lón lrcs, 7 de junio, á las ? 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a , S 
S a t a n o c h e s e v o t a r á e n - a r g u a d a 
l e c t u r a e l p r o y e c t o d e l e y d e M r . 
O l a d s t o n e s o b r e e l p l a n t e a m i e n t o 
d e l a a u t o n o m í a e a I r l a n d a . 
B i G r o b i e r n » s e m u e s t r a m u y r e -
s e r v a d o a c e r c a d e s u r e s o l u c i ó n e n 
« • t e a s u n t o . 
Nueva Tork, 7 de junio, ) 
á las l ú d e l a m a ñ a n a . \ 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r C i e n f a e g o s . 
I f f O T I C X A » CO»«H3SCl ,*vX,Sf? . 
N u e v a Y o r k , j u n i o 5 , <t l a s /SH 
de l a tarde* 
Oazaa es^afioias, & $15-65, 
Descuento p&pel comercial, 60 &if,9 4 i 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóndres , 60 dir . (banqueros) 
184-87% ota. 
Idem sobre P a r í s , 60 di?, (banqueros) A 5 
francos 1 6 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[T. (banqueros) 
1 9 5 % . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, d 1 2 6 ^ ex - in terés . 
Centrifugas número 10, pol. 90, 5%. 
Centr í fugas , costo y flete, 8. 
Begular d buen refino, 4% £ 4%. 
Ardcar de miel, 4 & 4%. 
OTTendidos: 4,000 bocoyes de asflcai; por 
l legar. 
£ 1 mercado pesado, y los precios nomínales . 
Mieles nueras, d 17. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 8.40. 
L ó n ú r e s , j u n i o 5 , 
Azúcar de remolacha, 11. 
¿ i d e a r c e n t r í f u g a , poL 06, & 1313. 
Idem regular refino, 12i3 & 12i9, 
CoasolldadoB, á 100 d[16 ex - In terés . 
Cuatro por ciento español , 5 9 ^ . 
Descuento, Banco de Ing laterra , 3 por 
100. 
r a r i s , j u n i o 5 . 
Beata , 3 por 100, 8 2 f r . 8 5 c t s . e x - l n t e r é 9 c 
N u e v a JTorTe, j u n i o 5 * 
Existencias en manos hoy en Nuera- York: 
40,495 bocoyes: 3,935 cajas; 1.400,000 sa-
cos; 555 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1885: 
68,192 bocoyes; 1.200,000 sacos, 795 m e-
lado. 
( Q t u d * p r o M b é ú a l a r e z & ú á u m ú o a esa 
los teisfi "Ofmas que anteceden,, cees a r f e • 
f io a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y e&s P r e & i f » 
bsaM •:>.•)•**•<. de la lala de 
Ouu&. . . . . ^ - • — 
B&aco I n d u ^ i r l f t l . . . 
Ba^ioo y Compsfiíii da Alm»-
esnes da Begl* y d-íl Gooior-
cío . . . . . . . 
Cosm&aife de Aimttoenoa de 
D¿i)6aIto da Sactri Oatall-
£auoo A f t r i o o l a . . . . . . . . . 
C^j» da Aiioiroa, Dcsonentos 
y Depéeltos da la Habana— 
üródi to Terri torial Hipoteca-
rlo de !a XH'KI da G t i b a ^ . . . 
Ciapreaa dp Fomento y Nave-
Kftcion del Líur 
• timeTB Oampafiia de Vapo-
rea de la B a b i a . . . . . . . . . . . 
'J í-mpcíia da Alma canea de 
Hacendados — 
OompaJUa do Almaceaeo de 
Depósito de la Habana 
Oomp^fiia Española de A l u m -
bra l o de Gas . . . . . . . . 
Go^pafila Üabana de A l a m -
brado de Gas . . . . . . 
)ompafiia Española de A l u m -
brado de Gas de HatanEas.. 
Sueva Compañía de Gas de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . ^ . . . 
.'oüipañla de Caminos de Hie-
rro de la Habana—.... 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro deHatanaas i Babani-
CompaSIa de Caminos de Hie -
rro do Ofcrdenas y Jtioaro . . 
ompaasa de Caminos de Hie -
rro de Oienfnagos A V i l l a -
: ompafils de Caminos de Hie-
rro B&eui ia Grande . . . . 
ompxñííi de Caminos de Hie -
rro de Oaibarlen St Sanotl-
K p i T i t a a . . . — . . . . . . . . 
ompañía del Farrooarril del 
Oeste — . . . . 
, cmpaCiade Caminos de Hie -
rro do la Babia de la Habana 
6 Matanzas — 
¡omp^ñla del fer rocarr i l U r -
bano.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ferrocarr i l del Cobre.. . 
Ferrocanil de C u b a . . . . . . . . . . 
Sefinerí» de Oirdenas , 
•jjjenio "Central Sedenctoc". 
O B U G A C I O U B S . 
Orínilío Xani to r ia l Hipo-
tecario de la Isla de Onba.. 
édulas Mpotcoams al 8 p g 
interta a a w f t ' ^ * . . . . . . . . . . . ^ 
(den: de foa Ajuárenos deSan-

















á 9 P 
S S ^ O R K a C O K K E R O R K S K O V A R I O S 
DS LA BOLSA OFICIAL, 
i ) . Roberto Kelnleln. 
. . Joan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
; Darlo González del Va l l a 
. . Castor Llama y Agnirre . 
. . Beriiardino Ramos. 
... André s Lúpez M o ñ o s . 
. . Emilio López { f szon. 
. . Podro Matill». 
. . Migual Kona. 
. . Anton'o Flores Estrada. 
Federico Crespo y Remls. 
. . Rafael Antafia. 
DEPBNDIEHTB8 AIFZILIABXS. 
D. Delmlro Vleytes.—D. Eloy Belllnl y Pino.—D. Sal-
vador Fern4nde».—^D, José V ida l Esteva.—D. Antonio 
Medica y Núñez . 
i^OTA. —L'ia demás «añores Corredores Notarios que 
trabajan en frutos y cambios, es tán también antorlza-
ÜM para uporar «n I» aopradioha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O C O H H B E J O R E S . 
C A M B I O S . 
SSPAffA. 
i S G r . A ' í K n B A . . . 
" R A K C I A , 
ST ADOB-IHÍIDOS. 
- i 
2 á 3 i . § P . 60div. 
3 i á 4} p g P. 8 div. 
20 & 201 PS P- 60 dpr. 
Bál p g P, 60 dir. p g P. 3 djv. 
^ 61 & 6 p g V. i drr. 
-KomSlSTO M E R C A N T I L 
i SJ á 8} p g P. 60 dpr. 
I P i Si pg P. 3 dpr. 
pg á 3 meses, y 10 p g 
14 8 meses, oro y < de3<
( bl'i«» 
OJKRCADO WAGIOMAI i . 
Blanco, trenas de Derosno y ( i f t a & í l ra ow» arroba. 
B i l ü ¿ u i , bago á r e g n l M — . J 1BÍ a " OSO ftrroD». 
tdeai, Idem, idem, Idem bueno l m 4 12 rs. oro arroba. 
a 8apt>rlor . > " 
Idem, idem, idem. Idem florete. S121 rs. oro arroba. 
Ooguobo, inferior á regular, ( 
número» 6 (X. p . ) i 
" T l O a n 0 i d e m ! ! í ! 0 r ' nímt>" f « * 7 rs, oro arroba. 
Idp^p baono. ndm. 15 á 1G id. 
Idem «npeiior, n9 17 & 18 id. 
.iau> eorete. c^m. lo 4 20 id 
81 & 8} rs. oro arroba. 
10 rs. oro arrota. 
- > i 
- | 9 á 
rauacAeo S X T R A K J B R O . 
CENTRIFUGAS DB 6^4^APO. 
Polarización Si á 97. De 4^ á £§ rs. oro arroba según 
envase y número. 




S E Ñ a ^ E S G O R R G D O H S S D E mMAHA. 
DE CAMBIOS.—D. CÉBtcrLIamay Againe . 
DE ÍKÜTOS.—D. A n d J é e Z a y a s y A je s t s i án , au-
xUiar de oerredor, y D. Pedro Pu'g y Msrcel, id . id . 
Ba copia.—Habana 7 do junio de 1886 —Por el Sin. 
.•o. c) KdImito, Feitp* Rohigtui 
2? Las comprendldis en la re^la 18, al terminar el 
año de exención. 
2 !. Para que una finca de las que se encuentren «n 
el oaso 1? de la regla anterior purda gozar de los bentfl-
oios que determina el apartado 2?. oaso 3? del D oreto, 
será preciso que los propietarios, bajo la pena que esta 
blece la regla 14?, den conoolmlento por esorito á la A d -
ministración de la provínola y á la Comisión de evalua-
ción, cuando se trata de término de la capital y á las 
Juntas Manioipsles en los demás pueblos, de la parte 
da terreno que aayan puesto en explotación, t apresando 
la feoba en que esa haya comenzado, el nombre dado al 
Ítredio y todas las demás oirounatanclas que determina a cédula de declaración, modelo número 1 del R-gla-
mento de Amlllaramientos, la cual acompañaran por 
CnpUoado. 
(SE CONTINÜARA ) 
C O M A N D A N C I A B E M A R I N A 
D 5 L A P R ^ V I N T I A DE SAGUA L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O . 
Cumpliendo con las dlgpoaiclon*o vigentes, la veda de 
la Biajaib» en esta Provincia, so observará con toda cia-
se de artes, á exoepoion del anzuelo y cordel, desde el 
diez del actual á ñ a de Julio sigaiente en los pantos de-
nominados -'Punta Conuco", 'Boca de Sagua á sotaven-
to", ''Boca Chica de Lanzanlllo" y ''Canalizo del Sordo'. 
Dos millas fuera de estas zonas podrá pssearae toda 
clase de peoes que tengan el peso reglamentario, con 
cualquier arte legal. 
A los infractores por vez primera, seles quitará y arro-
j a rá »1 mar el poanaao cogido, impnniéndosbks en el pa-
pel correspondiente, que se inutilizará á pregónala del 
que la satisfaga, una molts de cinco pesos oro, por cada 
diez kllógramos de pescado. 
A los reinciden tes se les instruirá expediente, tanto 
al Patrón como á los tripulantes, para la imposición de 
la pena que corresponda, la que podrá extenderse á una 
Campaña en los buque» de la Armada. 
Inabela de Sagua, l í de Junio de 1888.—Antonio More-
no Guerra. 3 2 
Administración Principal de Hacienda 
Pñbüoa de la Piovinoia de la Habana. 
CENSOS. 
Desde esta fecha basta 81 del corriente, se hallarán al 
oobro sin recargo alguno los recibos de réditos de censos 
reconoolios á r tvor de extinguidas órdenes religiosas 
vencidas en el mes de Mayo último, cuyo pago se halla 
dcintoillado en • sta provincia. Y se anuncia á los cen-
satarios de esta capital y forasteros para que procedan 
á ingresar sn importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, situada en ios entresuelos de esta Admlniatra-
olon: en concepto de que terminado dicho plazo, inoui r i -
rán los morosos en el recargo de primer grado y se l le -
vará á efeoto la cobranza por la vía ejecutiva de apre-
mio, oon arreglo á i a inetruooion para el procedimiento 
con era deudores á la Haoienda. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta capital, 
para tener derecho al descuento proporcional, deberán 
presentar los recibos de la contribución correspondien-
tes al año económico de 1885-86. 
Habana, 1? de Junio de 1886.—P. O., V. de Aldama. 
3-8 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Ignorándose el paradero del voluntario de la 1? Com-
püñia de este Batallón, D . Ramón Viña Fernández, ee 
le cita por este medio para que en el término de 8 dian, 
á contar de esta fecha, comparezca en esta oficina, Bgl -
do 2, en dia y hora hábiles, en la inteligencia que de no 
verificarlo se dará cuenta á la superioridad para los efec-
tos que procedan. 
Habana 20 de Mavo de 1886.—El Coronel X. Coronel 
i° Jefe. Franainao Au(r«m. 8-29 
T R I B U N A L D E E X Á M E N E S D E M A E S T R O S D E 
I N S T R U C C I O N P R I M A R I A D E L A H A B A N A . 
Dispuesto por el I l lmo Sr. Presidente que los exáme-
nes correspondientes al presente mes. tengan lugar des-
de el próximo dia siete, se advierte por este medio á los 
aíplrantes, cuyos documentos hayan sido admitidos por 
el Exorno. Sr. G-bernador General; se Bi'-van cojicurrir 
á 1» morada del Secretarlo del Tribunal, Galiano 14, pa-
ra tomar su turno. 
Habana 2 de Junio de ISf 6.—Bl accratario, Luis Bios-
ea. 3-3 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Seccwn de contribuciones 
Igno'^sdose el domicilio de los propietarios de las fln-
oas ui'bánfcB de esta capital que á continuación se ex-
presan, se Ies avisa por esto medio para qua se sirvan 
presentaran en la oficina de Recaudación do es te^¡s-
tablecimiento á verificar el abono de sn descubierto 
en el preciso término de dios dias, á contar desde la fe-
cha del presento ar unció; en el concepto de que no vo-
rifioándolo, se procederá desde luego contra las rentas 
si la finca estuviese arrendada, y contra el inmueble en 
ctro caso, según lo diapuest» por la Intendencia General 
de Hacienda de esta Isla ea 7 de dioiembra del i ñ o pró-
ximo pasado. 
Habana, 25 de mayo de 1888 —El Snb-Gobernador, 27 
Moyano. 
Pelaaion de las fincas de referencia. 
Callede AgaUr ns. 32 36 6i-Alambique21-2G—Apo-
dabais—Aramhuru 44—Amn1»! 18—Amistad 128—An-
cha del Ncrtu 21 4-!aton ^ ,o10 i5*— 'alvarlo Angele» 6» 
—Calvario Amargur* siú numeración á nombre da 
Paz Núfnz—Caiy«rio Alamo á 'nombre de D Migael 
Hernanílez—Bonaza 63—Bomba 2V-Bomba s inbúme-
ro ácoinbre de D. CÁniido Cpado—Carmen 37—"ante-
ri9—Ocndasa 12—Cafi»8 9—Castillo 31—Corrale." 170-
269—Compostala ia4-187—Cerro 444-691-871.M3—Cha-
V-ÍZ 2 - I ) traas 10-65—Desamparados 64—Enon"raía 10— 
Ei'M)bBr36-102—E3téves 22-123-Figuras 93—Florida 7 
y 73—Fíotnrl'» 57—Genios J8-Gloria 154-184-190 193— 
Haban* 125-167-194—Indio 37-Jesus d*l Monte 138-189 
354-416 03 586—Calvario Lagunas 3-Lamparilla 57— 
Luysnó 101—Luyaró sin núniero á nombre de D Emi-
lio Marin—Manrique 1R-189 224—MungosOO—Maloja 
9-99 201—Merced f9—Misión sin número á nombre de 
D. Cristóbal Sanz—Monserrate 65—Oalvario Nuevp. 7— 
übrap ía l 0 Obr^pia l i3 del 93 á nombre de D Pedro 
G::'»lt—Ornando sin número á nombre dt) D. Joaquín 
M f R^lx»—Pi'a 8eoa sin numero, á nombro de D. Ma-
ri nal N»l»>8—Pioota 2g—Patnplop» 2g—Pnerta Cerrad» 
16-50—Puertss Grandes Sl-Sí-fS 87-172~ Bavo124— 
Ras^'o 26—Revillt-gigedo 81—Calvario R«al U-13-15-17-
¿0-29-3Í-3S-36-39-43-&1-62—Arroyo Naranio Rdal 13-26 
08 90 105 A—S»n lúdamelo 6-10—Santa Emilia 8—San 
Josft 58—J. del Monte S José sin número á nombre de 
D. Evaristo Casanova—Sant» Rosa 6—San Pedro Már-
ti r 8—San Pddro Már t i r sin número á nombre de D Pa-
uloio Camacho—S^n Nicolás 145-216 283—Salud W—S 
Jaan drt Dios 12—Sitios 57-62-87 9í-100_12«-12B—Soini -
ruelot 33—Arroyo Naranjo San Antonio sin número á 
nombre de D yioente C*rhoneU—Xallaoiedra 2—Tene-
rife 14-48 77—Vapor 37- Villegas US-Vives 58-110-118 
120-123-144 162—Va'le'2—Vento 1-3—7edado 6? 32— 
Vedado9f 2a~Zequeira42. 1 14 8 27 
SALIERON 
Para PUERTO RICO y SANTANDER, en el vapor 
eso. Oiuda'i de Samtinder: 
Brea. D . Joan A es—Antonio Pérez—R*fael Díaz— 
Cárlos G i r t í i - N i o J#B Porre»—Manuela Porres—Eu-
seblo Porros y «ra —Lúeas Pérez—Mtnuel Méndez— 
Pablo Morrelí—Ramón Pinera y Sra.—TOPÓ Cánovas del 
Castillo, Sra., 3 hijos y 2criado?—J'ité Récegui—Ramón 
Torres—Rimen Obaya—Aadiéa Méndez y n iñe—Fruc-
tuoso Alvarez—Manuel González—Urbano Martínez— 
Donato R.Klrlgnez Antonio Sobrenuera—Esnlto Cuó 
Juan Rodiíguez—Franoieoo Menéndez—Ce'estino Na-
val—S. Fernández—Nicolás Pino—Luis Arredondo-
José Fout—Narciso Sal'—Domineo Bsnetl—Crisanto 
Espiga—Joan Barredo—Justo Estéfano—Frannlsoo An. 
guio—Luis S irrano y un mñc—Vicente Raig—Franoifco 
Rioc—Elisa Tjrrti->8-Joi é González—Francisco For 
nández—Joaquín Pardo—Román Mantann—Kjnifncio 
Urreohega-Bjrnardo Menéndez—Martin Pon^—A^u* 
t i n Celada—José Lerona —Modesto lAdriguez—Celesti-
no García—Juan Miguel—Indalecio Borrego—Fodorloo 
Frias. S -a. é h'ji—Federico Mnlins, Sra. é hijo—Frau 
cisco Ruba—Feilpe B magas-Juan Lujan—Torcás TO' 
rres—Ignacio Granda- José Martínez—Gregorio Fer-
nández—Manuel M w t í n e z - G r e g o r i o Cueto—Teresa 
Santa Croz ó hija—José Rodríguez—Rimou A r c h * 
Federico Mcntonfan—Antonio García—Felipe Plá-
Angel M . Carvajal—Miauel Aróateeni y un niño—Fran-
oisoo Goicoohea—Jo ó M. Alza»—Jocé Sarazola—Juan 
Pontigo—EraristoRaiz—Juan B. Zsvaleta—Alejandro 
Riseli, Sra. y 3 hy< s—Vivbia O. Trinlohet y 2 Wjns— 
¡santiago Saez ó hije—Mateo Baiderram»—Elisa F^r 
nández é hijo—Rif*el A'onso—Miguel M a r t í n e z - S e -
gundo B3llver, S.a.,3bi|03 y una prima—Tomás Saez 
—Antonio Oantrivae—Pddro Sánchez, Sra. y 3 hijos— 
Venancio Jana—José Mnivarria—Saturnino Bajos 
Francisco M . Aiuzt'z;—Justo Madrona—Maiía L . 
Armentero» y i hilos—A'fonso Demestre—Kollpe 
Quintana-Francisco Autran-Leandro Palaznelos— 
Antonio Gómez—Grecorlo Tej^rr—José Callante—José 
Metóndez—Vlcent- Fayo eeñ'ir y s hlios—Ignacio Vá-
rela—Juan B sbe— José P e r p l ñ á — J a » n Fonouberta— 
Juan García—Francisoo P^laez- Juan Suftroti—Antonio 
Bartan—Angel P rez-JOPÓ 8nlr- z—Cefarino Pérf z— 
Manuel Blanco—Bnfirenio García—JOPÓ González—Joeé 
Tamar^o—Seraflo Femannez— José López—Antonio 
Oapellnd—Antonio Rodrlgat-z—Antonio Fernández 
Valentín García—Pranris.jo Sánchez—Mainel Suurea-
L za^o Rod i íguez - Jo»é G krtía—J fó B p.-a'era-Ra 
m m Quessitda-Bnrique B lanco - Ju l i án Aillca-Pascual 
VUlai•—Timoteo Alies—Vicenta Ayestina—Antonio 
Enríquez—Agustín Inc's—Pe'lro Ca-anueva—Ant' nio 
Fernandez—Joaquín Gómez—Enrique Roca—Juan 
M riá—Mariano Mantero—Bodrigo S. Román—Mariano 
Balblani y 8;fi ra—Antonio Dueñas—Manuel Lutmol— 
Emilio Colomh»—Rogelio Fuent íS , señora y 6 h'jos-
Francisco Triano. 4 hermanos y criado.—Además, 1 
confinado y 83 indiví lnos del ejército. 
Para N U E V A - V O R K en el vapor americano Oity of 
Washington: 
Sres. D. José Amler de Trjada—Alejandro H e r r e r a -
Mart ín F. Pellas—M. Fowler Apodaca. 2 hijas y orlada 
—Fianclsoo de Nito—Henry Chenoy—H. m o t t e , seño-
ra y sob r ina . -Ademís , 15 de tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
No hubo. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O I A J E . 
No hubo. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Montevideo berg. esp. Nueva Vil la de Tossa, capi-
tán Pmg: ñor AJoartí, Carbó y Op 
Del Breskwater boa. amor. Miranda, capí Corbelli 
por Da rán y Cp. 
Sevilla boa. esp. María a ntonia, cap. Muñoz: por 
L . Ruiz y Cp. 
Del Breakwatereol. amer. Ada P. Gould, capitán 
Hanrahan: por Hidalgo y Cp. 
Del Breaktyater boa amar. American Lloyds, capi-
tán "Whitermore: por Hida'go y Op. 
Málaga y Barcelona berg. esp. Soborono, capitán 
González: per J . Báloell» y op. 
Del Breekvratef gol. amer. Magle E. Gray, capltst). 
Crocker: por Dr.a-aq y op. 
Puer to -Xi^Vigo , C.írnlla y Pantander vap. espa-
ñol Madrid, cap. Gantes: por J Balee! la y op, 
B*roolona y extrai j aro berg. asi». Victoria, espitan 
Xivi l ler : por Albercí, i;arb4 y cp, 
Barcelona y extranjero boa. esp. Concepción, es-
pitan Estapé: por J. Gineiés y Cp. 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Nueva York vap. amer. City of "Washingt n, capi-
tán R i t t ig : por Hidalgo y Cp: con 2.500 sanos azúcar; 
M8 tercios tabaco; 2 barriles tabaco; 1 132 830 taba-
cos t<>rotdos; 0 íO¡í osoatillas cigarros; 13á kilos pica-
dura y eíeoioa 
-DelBreakwater vap ing. Siciliau. cap. Mitcb^ll : por 
Hida'go y ot>,: con 12,00U sacos azúcar. 
-Barco ona y extranjero boa. esp. Habana, capitán 
Olsguibel: por J . Baloells y Comp.: oon 7,000 sacos 
szúoar. 
-Filadelfla berg. alemán K i l o , cap. Gesegebland: 
porJ. G. González: con 280 toneladas chapapote. 
B O Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Fiiadelfla bor. amer. Blmiranda, cap. Nevener: por 
H B. Hamel y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico yesialaa vap.esp. Manue-
la, cap Biobe?: por B. d"i Herrera. 
E X T R A C T O L A C A R G A DE B U Q U E S 
D g Ü F A C H A ^ O S . 
Axúoar t - • . 21 fiCi) 
Tfci.vwso tercies. — . . <v»~ 518 
Idem barriles..-. . . 2 
Yauitcoa t u r o i d e s . . . . . . . . 1 . 1 3 2 . 8 0 0 
Oigirroa CÍ,Í; ' ' . • •• . . - . , , . - . . . . . . 6.500 
Ptnadura kilos M*». 13* 
t h vpapote toneladas.. 2-0 
Hacen pagos por el oablo, giran letras á oo-ta y larga 
vista y dan cartas de orédit'> sobre New Tork, Phlla-
delphia, Ne-w-Orleans, San Ffandeco, Lón i res , Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadeB impor-
tantes de los Estados-Unidos y 11 oropa, así como sobre 
todos loa pueblos de España y sus psrteneuoias. 
T n l S l » 
RAL 
33, OBISPO 133 
ESgUISA A MERCADER? S. 
Gira letras sobre i i Penínsulai 
6841 4-2 
i . (rELATi 
108, AGTJIAR 108 
« • » Q [ - U l X l . X & & 
HACEN PAGOfí 
I B W - T O R K , m m m 
m m m i m m i f m 
tan T»t ore i do OES» acreditada lineo 
Ospitas J . Deakan. 
Capitán W. Betttqr. 
uüpiifiuF. A. Siorans. 
o í M ' 
Capitán J . W . Seycolde. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleana, Veraoruz, Bíóji:o, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndrea, Paria, Bordaos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñapóles, Miiitn, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lllle, Nántes St Qalr.tin Dle-
ppo, Tonlose, Voueoia. Florencia, Palerrao, Turin, Me-
sma, asi como sobre todas las oapltaioa y pueblos de 
L R U I Z & C " 
8, O ' E S I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobra Lóndrés, Í íew-York, New-OrloanB, 
Milán, Turin, Roma, Veneola, Floreuol», Nápolea, L is -
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nántea, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto Rioo. ¿W, &í 
R !á!C»i 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 
Mallorca, Ibisa, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A [SLA 
sobre Matoneas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Oalbarion, Sagua la Grande, Cionfneeos, Trinidad, 
Sanotl Sníritus, Santiago de Coba, Ciego de Avila, Maii-
«anillo, Pinar del Rio, Glbsr». Puer i l Prinoipo, Nuo-
OapltaA Anauga&tt. 
S a l e n d@ l a H a b a n a t o d o s l e s s á b a -
d o s á l a s 4 de l a t a r d e y d e N e w -
X o r k t o d o s l o s j o é v e s é l a s 9 do 
l a tard?>, 
X>ínea s e m a n a l e n t r e N ^ w - ^ o r k 
y l a H a b a n a . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . Juéves Mayo 27 
M A N H A T T A N - — . . Junio 
C W Y O F P U E B L A -
rae ^ « o P w A a s i i K ; a » © 3 . . . . 
A L P E S 
OnFT<IF AÜ.TSACAKBKIA.... - Julio 
M » N H A T T ^ M 
I'TOV «íf J » » T 1 ? ® I . / , „ 
C I T Y O F W A 8 G I N G T O N 
A L P E » . - . . 
C J f V OV A L E X A N D R I A » . . - Agosto 
M A N H A T T A N - — ~ . ~ „ 
CKTY Oíf P U E B L A „ 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S . . - , ^ > . . . . Stbre. 
r . íTV « F A L E X A N D R I A -
W A N H A T T A N 
C I T V OF P U E B L A „ „ 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . , . , . . „ 
«Bol^g». «a» lfi& 
CIWY OF P U E B L A 
© I T Y OF W A S H I N G T O N . . . 
AÍJPKS -,tl_ 
C I T Y OF A L E X A Í Í D R Í A ~ I 
M A N H A T T A N . 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S - » . . „ _ . . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
M A N H A T T A N — 
C I T Y Off P U E B L A — . . . X ^ i . . „ Affósto 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
A L P E S . . — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A , 
M A N H A T T A M , . . . „ STKRE 
C I T Y OF P U E B L A - ^ . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S . . — 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . - . " Otbre. 
M A X H A T T A N -. - .„ , . 
C1TT» OF P U E B L A 
C Í S ' Y O F W A S H I N H T O N . . . . 
D E S M E I Ü Z A D O R A D E C A f i A . 
P A T E N T E K R A J T E W S K I . 
Está trabajando con magrnífloos resoltados en el ingenio 
SANTA. C A T A L I N A de D . J O S E G A R B O . 
Da la carta de aceptación que nos eaoribe dicho señor hacendado, extractamos el siguiente párrafos 
Las ventalas que resultan de su máquina desmenuzadora son: el aumento de cantidad de caña o na en lauto M 
uiueie, y en su consecuencia, el aumento ea ai rendimiento del guarapo oomo también el bazazo meiorexnrimldo 
Para pormenores dlrigirso á los ^ 
8 r e s . K r a j e w a k i & P e s a n t , A g n l a r 9 2 , C o r r e o : A p a r t a d o 3 9 0 , H a b a n a 





















L I M E A D B V A P O R E g G O R B E O S DH A C S K O 
D E 4 ,180 T O N E L A D A S , 
Í Í I V E S P O O I I , 
CON E S C A L A S E N 
i ' B O & R E S O , H A B A N A , O O B t j R A 
Y ¡SANTANDER. 
Y A P O B 
José R, Rodríguez. 
cap i tán Febrer 
Terminadas las amplias reparaciones que se han heoho 
en este nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajes desda 
el 30 del corriente, saliendo de e í t a puerto todos los 
viórnes á las ooho de la noahe (en lugar de loa sábados 
oomo venia efectuándolo), para 
Rio Blanco, Berracos, San 
Cayetano y Blmas, 
regresando los már tes al medio dia. 
A precios reduoidos recibe carga por el muelle de Lúa 
dosde el miérooles, siendo Indinpensabla o! pago da flete 
á la entrega de los conocímioutos Armados y los casales 
ántes de la salida del vapor. 
Correspondencia y encargos b á s t a l a hora de salida 
Para mas informo» dirleinw 4 **K.T* TefYACIO 8 4 , 
RUQUES A 5.A OABOA. 
p A R » K J L A D G L F J A D I K E C T O - S A . D t t A A 
JT la mayor breveJ íd i a b i r c a amsr icsna JS^miraniío su 
capitán Havener: admite carga á í i 4 e moderado. De más 
pormenores imps d r á n sus ooDS'gnatarios Henry B. 
Hamel y Oí, Merca leres n. 2. 
6970 8-5 
BERCÍAUTÍN G O L E T A " F R A N C I S I O " patrón Sánchez, saldrá á la mayor brevedad para Clenfue-
gos, Trinidad y Manzanillo. Admite carea á precios 
módlgos. Impondrá au patrón á bordo, A . Bosch. 
6753 8-1 
« s í m e r i t i 1'rasatiíLB.tica d« 1%. 
? o m aorreo» francesa. 
Para Voraoros ¿lísclo 
Saldrá para dl -io ptraíto sobra 8.' 9 '!« junio el vapor 
ingiitMi B R I L L O U I N . 
^Adn-JVs oargfc i f > e y pasajeros. 
So advierto ¿ los «¡fíSoTe» Importadores .ine las mer-
cancías do BVanoli importadas por estos vaporea, pagan 
i guales derechos que importadas por pabellón español, 
l'arifao muy red.nuidad con oonoolmlevr toa direotos de 
todas las ciudades üaportantos de Francia. 
Demfcs yumennres irapondrfoi San Ignacio n, Í3. 
•^««iíREtariM. BRtJIAT. MONTROSY Of 
6'¿9B 12b-ai TM-30 
Bí dan boletas da viaje por estos vapores dlreotonsn-
ko * Oádia, Gibraltar, Barcelona y Meroalla, en oonexioa 
ton los vaporesfraacesusatia salen de New-York á mo-
dindos de oada mes, y al Havre por lea vaporea que sa-
lón todos los miérooles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporee franoesei, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
jeiona en Í05 Currenoy desde Wew-Yors, y por lea va-
pores de la linca W H Í T P R STAR, vio Idvori,ool, has-
ta Madrid, InobiHo in!ooío dol í e m o a r r l l , en 1140 On-
r roaoy desde ifew-Sbrk. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas psqueüaa en los 
vapores O I T Y O F P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bian oonooidos, por la rapl-
ia» y seguridad de ÍÍUS viajes, tienen excelentes oomo-
üdadea para pasajero», así oomo también las nuevaa l i -
toras oolgantos, en las cuales no se experimenta movi-
cilsuto alguno, permamolendo siempre horicontalos. 
Las oargns ee reoiben en el muelle d« Caballería hastá 
ta TlBr-era Asi dia de la salida y se admito carga para l a -
elatoraa, Hamburgo, Brtsaan, AmsWdaio, Boítoidaa, 
Eftfrs y A)nb€.tes. e » ooroc te ly i io í dlvaotes. 
H X O A L a O T C P . 
r »- n mv 2ft 
V A P O R E S . OAPXVAinS. 
T A M A C L I P A S . 
O A X A O A . 





T f i r t u t . i » . 
Luciano QJlnaga. 
Ollbnroio da LarraSaca. 
Manuel G . da la Mata. 
Agustín Gnthall y Of 
~> Baring Brotors y Oí 
Martin du Oarrfoart». 
. Angel del Valla. 
. Ofielos ftiwaro SO. 
V A P O R 
BAH11 HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o d e ü a i b a s o . 
« L A J S S S K i L A N A L B S D E L A H A » A S A A1S A R I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A T E » A N O Y 
M A L A S A G U A S Y T I C E - Y E R S A . 
Saldrá da la Habana lea v i émes á las 10 de la nooia, y 
llegará hasta San Cayetano loa sábados y á iffmí¿T 
Aguas los domingos al amanecer. 
Kegrosará hasta Blo Blanco (donde per&oetari.) loa 
mismos días domingos por la tarde, y á Bahía Honda 
loa lúnes á las 10 do la m a n » » ^ saliendo dos harás des-
pués para la Habana. 
Reciba carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los mióroo-
leajuevee, y v iémes, al costado del taper, por el muelle 
de Lúa, abonándose sus fletes á bordo al entregaras Ar-
nado por el capitán loa ciaocimientos. 
Tambian se pas&n á bordo loa pasajes. De más por. 
menores infomart sn eonsfgnatjurio. Meroed 1J. 
„ _ , c o s a n i D E T O C A . 
Nota.—La carga de Blo Blanco y San Cayetano, á 39 
oeotavos caballo y tercio de tabaco. 
I n. « \jm 
V A F O K M S C O S T K K O S . 
E M P R E S A D E T A F O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
V A P O R 




T R T B Ü N A I J U S . 
(Jomandanaia militar de marina de la provincia de la 
Habana —Comisión Fixcal.—DON MANUKL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y ÜBoal en comisión de esta Comandancia de Marina. 
Por esta mi primera yr dnioa narta do edl'ito y pregón, 
cito, llamo y em^üU» en esta l ' i sWia , dentro del térmi-
no de dit E alas, á las personas que tuvieran ocnooimien-
to de donde «e enouentre la lioenoiaabsoluta y la cédula 
personal dePitator Gomálex, looognita, natural de Ga-
lioía, de treinta y cuatro años, soltero y de profasion ma-
rinero, de la matiicula del Ferrol, avecindado en esta 
oludad, calle da Tallapisdra número uno; cuyos docu-
mentos los perdió en TaiUpiedra; adviTtle-..do que de no 
hacerlo en el RISÍO indicado, dichos dooumemos queda-
rán nulos y sin vulor alguno. 
Habana, Junio 6 do J880.—El Fiscal, Vanutl aon:fi-
lez. s-S 
B E O ^ Í O I O . 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
(CONTINÚA ) 
Kn eetoa casos ae exigirá la oontribuolon respectiva de 
la parto utilizada del ediüoio cu»ndo respecto á esa mis-
ma parte hava trasourrliio c plaro de exenolon que du-
rante la ronstruooion ó reedifloao'on, y un año después 
«o coDcede por el Beg'amento. 
13 La Admtnistrauion y la Comisión de tvalnaoion. 
con v i s t i da los datos á qnn ae n floren lae regl«s 10. 11 
y 12. prooodwrftn á a b i i r el E'glEtro de "altas y bajts" á 
que ge rtfiera U regla i3 de la oironlar náoioro 3, cuyo 
mode'o se Ai'ompsü», y Por la Praaideucia <ie la expré-
sala Comisión ae inKtruirá á la vez el oportuno espe-
dente od"'lnÍ3tr»tivo para dspyar la certeza de los mis-
mos datos, 6 i'eserva de que p j r ios »B«ntes á sus órde-
nes se inspeooione ó invostígee con írponisnoja él estado 
de las obr*8 para aaegurarao d í su adelanto y de la ver-
dadera feoba en que ae terminan. 
14 En el caso de que los prcpiet&rks omitiesen dar á 
la Adaiinihtrac on v á l a Comisión da evilaaolon los par-
tes 6 q n i se refieren la» reglas 10. 11 y 12, 'aa miamas de-
pendencia!" utilizarán, para ios fin es prts Titos, l i a datos 
que las aumlulstren las investigaciones que se praoti-
qaen, perdUndo en tal caso los propietarios el derecho á 
disfrutar dsl año de groóla, sin perjuicio da lo demás 
que corresponda 
IB. X'anto la Admialstraolon de Contribuciones y 
Rentas oomo la Comisión de evaluación tendrán espeolal 
cuidado de oonsuMiar & menudo sus resl'tros para conocer 
la fejha en que termine ej. periodo de exenolon concedido 
á las fincas, oon d fin de qv.e puedan sor evaluados opor-
tanamenta sus produoto» y ontrón ^contribuir en l a é -
pona que IPS correspondo. 
in. Cualquiera qua sea el mes del trisiestre an (¿ue la 
exención termino, no se tandrá en cuenta el mismo t r i -
mestre p<ra los efectos de la imposición; debiendo 
pof tanto empezar Isa fincas á tributar desde el trimes-
tre inmediato aigniente. 
17. Los parios que, á tenor da lo dispuesto en el inci-
so primero del p.i-tiut'o I56delKeglam6ntodelos Amllla-
ramientos, deben presentar ¿ la Administración los i n -
taresades por las traslaciones de dominio, por división 
de las fincas en dos 6 más partes, ó oor variaoiofi de nom-
bre de les miomas, no pro' iuoirin alteración en el cobro 
da las caot •« Individuales, sino deade el trimestre s i-
guiente á Íqae l en que se haya producido el parta. 
Los Administradores de las provínolas, los Presiden-
tas de las Comisiones de evaluaslon y los de las juntas 
Manioipaies, no autorizarán, balo su responsabilidad, 
alteración alguna 4e nocibre en los Bezistros y Aml l la -
ramientos, sin prévia preseaía.q'ou da los documentos 
traslatorioa de dominio, registrados en s>\ de la Propia 
dad y con la nota da exenolon de pigo del inipn«eio h i -
potecario, según proceda en oada caso. 
F i n c a s r ú s t i c a s . 
B A J A S 
18 La baja total ó parclsl da las finoas llamadas á 
grz<vr do la exenolon concedida por el párrafo 29 del a-
pax tado 29, caso 39 del Decreto del Gobierno General de 
30 de Uiclombi a delSBS, sólo prooedorí cuando en toda 
la finoa ó en parta de ella ee haya cambiado la clow de 
cmltivu, convirtiendo p^r ejemplo un potrero, sitio 6 
monte en explotarion, en plantío de cafia de azúcar, al-
godón, cacao ó café. 
IB. En t»l¿n cosos se solicitará la baja total ó pircial 
p^r escrito, del Frasi^ente de la Comisión de evalnaoion 
ó Junt ' i Municipal, la cual diepondrá la formación del 
opiu-tuao expedíante dentro del plpso ^jado por la re-
gla 3» 
L» solicitud se remitirá al Alcalde de barrio, pava que 
aaouiado da dos individuos que reúnan los conooimien-
toa necesarios, gire una visira de inspeooion á l a finca, á 
fin de cerciorarse de la exactitud de los hechos, poniendo 
al pió de la solicitud su conformidad ó parecer contra-
rio. , M 
La Junta, ron vista de esos antecedentes procederá 
según determina la regla 4? y remitirá el expediente á la 
Admlnietraoion de la proyinci», para que ésta á au vez 
cumpla lodif.pneato en las regles Of, 7f, 8? y 9», hacien-
do «1 oportuau asiento en el E 'g ío ip de que {rata la re-
gla 23. 'r 
?0 Ko dejarán ds tr ibutar las fin?as rítmicas, í u v a n -
t se i tiempo que es tén eio onlttvo 8»lvo los oaeop com-
pi-endldoa eu el últ imo párrafo del art 155, inciso 19 del 
Biglamento do Amlllaramientos y en toe Apartados 1?, 
79 y 8, oaso 29 del Decreto citado. 
A L T A S 
Ayudantía de marina de Regla.— DON JOSÉ IÍONTRBHAB 
GUIRAL, alférez de navio de la reserva, ayudante 
miiit»r de marica de este distrito y fiscal de causas 
del mismo. 
Por este mi tercer j ij.tiaio edicto y pregón, cito, llamo 
y emp'azo á José Mari» iteal Ib¿ñPz, h'jo de Antoi ioy 
Mari», aoitoro, de treinta y tres años de edad, catBrAl del 
puerto de Santa María, fogonero qoe fué del vapor-correo 
español Cataluña, para que en el término de d'ez dias, 
á onntar desde esta fecha se presente en esta Fisa l ia , 
San José número tres, á desnargarse de la colpa que le 
resulta en la Knmaria que por el deüto de deseroion en 
su contra inetfuro de ¿njen Huperior, cierto y seguro 
que si asi lo hiciere se le' oirá y ¿¿.'uinisjrará re ta y 
cumplida justloi»; y eu oaeo contrario se le juzgar* en 
rebeldía paráudoln losperjaioios oonsigaieuteg oon t r t e -
glo á las Beaies Ordenanif s de la Armada, Y p¿ra su 
coDciindetito y rubliraciofi en • ' l periódioo IIIABIO DE 
LA MARINA, libro oí presento t n Begla á primero de Ju-
nio de mil ochocientos ochant-» y eeis.—El F.goa', José 
Onnírera». S-6 
ápoHtaiero de la Habant.—'. omisión Fisoal —U PBDKO 
Mi IJO DOMINGO, Alférez de I t i f in te r íadeMit r i i iav 
Fiscal de la sudarla que ae le s gue al murlntro de 
eegnnd» clase da la dotación ¿el vapor Bazan, Juco-
bo Pérez Santo», por el delito do prlme'ri desf r ion 
Por este mi prioier edicto, oifo hamo v emplaso, con 
a-recio a los derechos qaa l&s Reales Ordenanzas de 
S. M . me conceden, á que al referido marinero Jaoolo 
Pérez Santos, soprsssDta ín i sta Fiaaall», aita en el A r -
senal, en el término de treinta dias. á contar detide e¿ta 
facih \ y de no hacer o sai, a-* le juzgará en rebeWia. 
Habana, 31 de Mavo de 1886.—Fídro J-uro. 
3 » 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L DÍA 5 DE J t M i O 
ion ( B E CAMPO 
.• . _ 
suai.sr c> • C ' J . . . . ^ s » . . . 
Tabaco tordos . . « ^ 
Tabacos torcidos —.... — 
ütgári\>8 '^iv.-iL:-... .. 









LONJA D E T I T E R E S . 
Ventas efectuadas el 7 de jimio de 1886. 
£} rs. ar. 210 «. arroz seiaiüa 
100 sacos café Puerto-Bico 
225 quesos Pa tagráa-—. . . . 
20 calos quesos Flandos-. 
'0 o. tíjolnít . 
70 b'es. ft-ljolea blancos 
300 8 sal molida — — Ed9 
31'J qtU 
$29 qtl . 
f28J qtl. 
tfTqtL 
81 rs. arr. 
VAPOR 
capitán G A N G E S 
Este nuignífloo buquií saldrá fij Amente el 
12 áe junio próximo á }&s onatro de la tar-
de para 
Jun9 
M O V I M I E N T O 
D I 
S B E S P E R A N . 
9 8 Serró: Liverpopl. 
B Marihattan: í íneva York. 
8 Murciano: Liverpool y Santander. 
9 Viile de Bourdeaux: St. Nazaire y escalas. 
10 Alpes: Veraoruz y escal&si 
10 Saratogs: Nnevc^York. 
13 B. Iglesias: Kingston, Calo» v escalas. 
15 Ifionorat Saathomso v escalas. 
15 Oity of Puebla: Wusvs-York.. 
15 Severn: 'Veracrua. 
Ifi Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
17 Pedro: Liverpool] 
17 Clenfuegos: Nueva Tork. 
18 City oí Alexandria: Veraciuz j escalas 
21 Kiagarn: Jfueva-York. 
21 PIZ-RÍP». Pto-Elco. Par*--»t3-P»lcr« i esoalaa. 
S A L D R A N 
8 Manhattan: Vsraorsx y efcalas 
9 Hutchlnson: Nueva-Orleana y escalas 
0 VUlo d« Ronrdoaux: Vormiru».. 
10 Manuelita y María: Santhomas y escalas. 
10 ^ - ' « r»^ F-Titv» ¿Tora 
12 Madrid: Pantander y escalas. 
la a ipiTB; Nuiva York. 
18 0 1 ^ cí Pueljj» Taraorui y 
10 BoTánu Jian&tca y osoaisa. 
17 Carr.tfg» Ntieva-Virrk. 
19 (ftiv oí A'.oiw.drla: Ñu«va-yoi-<. 
19 B. Iglij^las Ktn^cton, Colon y eeoialas 
2fl M T M t r v Mt '•! .-,' ,. •• v asoalar.. 
24 Cienfue goe: Nueva Tork. 
29 I«*íi*i<y> Pto Ifyaa i't.r^-t.n.-Pr^^ . escalas. 
Santander. 
Con rápido, teeala en faerto Rioo. 
Admite pasajeros á pi-eeioa módicos on 
6u« eápscloeaa cámaras en ¡aa que cómoda-
mente puede Uevi r un numeroso pa^eje 
También admite osrga p&ra t^dos los 
puertos y además para el de Ambercs 
Desde el primero de! mes próximo hasta 
el día de eu í'sii'ía f stá este vaoor atracado 
en los moelica na..vi s da los Almacenes de 
la Habana, dendo pue is ser vlaitado. 
PAÍ» cuantos Informes ee deseen dlrlglree 
á sus oonslgiiatsilos Cuba 43, 
t. K . Í X I C « 1 Í S y CJ" 
C n. (581 13d 29 13» 28 
T a a a p a St H a v a n a S t s a m s h i » L . i n e . 
S h o r t S e a S o n t a . 
P a y a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
am escala en O A Y O H U E S O . 
El nuevo v rftpldo vapor correo de los Kstados-Unj 
dos BIASCOTTIE, saldrá de este puerteen el órden 
siguiente: 
MASCOTCTE Cap. Mo. Kay. Domingo, mayo 30 
á las 10 de la mafiana. 
W A S C C r T B . . . . Cap. Mn. Kay. Miércoles Junio 
á las 10 de la maSana. 
i M A S C O T T F . . . . Cap. Mo Kay. Sábado 
á las 10 de la maBano. 
M A S O O V V K . . . . Cap. Mn. Kay. Miércoles . . 9 
á las 10 de la mafiana. 
M A 9 C O T T E . . . . Cap Mo. Kay. Sábado . . 13 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOT'TB Cap. Me. 3¥ay. Miércoles , . 16 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O l - T K . . . . Cap. M c K a y . Sábado . . 19 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T y B . — C»p Mo. Kay. Miércoles Junio 23 
á las 10 do la mafiana. 
N A S C O I C r ^ . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado . . 26 
á las 10 da la mafiana. 
En T*mps hao:n conexión con el South, Florida Ball-
«ray, ^orrooarri l de 1» Florida,) cuyos trenos están en 
sombinaoion con los de ¡53 otras impresas Americanas 
leforrooarril, proporcionando viole por tierra desde 
•PAMPA A S A N F O n D , J A C K S O N T I L L K , 9 A l t 
AGUSTÍfs , 8 A V A H N A H , C H A R L E 8 T O M , W I L -
M I N G ' f OH, W A K H Í K G T O N , B A L T I M O R I ! , P H I -
L A D E L W U A , K E W - Y O I t K , B O S V O K , A T L A K -
» A , NUBVA 0 K L Q A N 8 , M O B I L A , 8 A « L U I S , 
CH ÍCAGO, D E T R O I T y tedas las dudados importan-
tea de los Efctadoa Unidos, oomo también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jackaonville y puntos intermedios. 
Para el vapor ¡UA9COTTE la carga ha de quedar en 
las lanchas, á las cinco de la tarde de los dias anteriores 
4 los da salida. 
De más pormonoreo Impondrán sus oonslgnaíarlo*. 
HaroftderM 33, L A WffOW «TEKBlANOS. 
a S>ln in 1S mw 
capitán D . Arturo Sitches. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 1 0 de 
jnnlo, á las cinco de la tarae, para los de 
7 A P 0 R E 8 - 0 0 R R J í : p S S 
:ftB LA 











Ey*NOTA.—Al retorno eate vapor hará escala en 
Poro-au-Prinoe (Haití.) 
OTBA.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
C O ^ a i GN A T A R I O 8. 
Nuevltas.—Sr. D. Yioente Bodrigues. 
Gibara.—Sres. Bilva, Koarignez y Cp. 
Barxcoa.—Sres. MonésyCp . 
Q awtttánr.mo.—Si'Ofl. J. Baeno y Op. 
Cuba.—B-es. L . Eos y Cp. 
Port-au-Prtnco.—Sres. J. B Travieso y Cp. 
Puerto-Plata —Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marqués y Cp. 
MayagUez.—Sres Patxot v Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle Kíppiech y Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracona y Cp. 
Santhomas.—Sres. "W. Brondsted y Cp. 
Se despachan por K.AIUOM DB H E R R E R A . SAE 
P B O R O E ? 3U, P I i 4 i f . A D K L U Z . 
' e.8 SO cjy 
VAPOR 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A W S EIs A Ñ O 1889. 
do S ierra v C^om®z. 
S I T U A D A B E L A C A L L E D H L B A R A T I L L O K ? 9 
E S Q Ü I E A 1 J U S T I Z , 
• A J O S D S L A L O E J A D E Y I T E B E S . 
AMoneda Pública de Sierra y &oi&d& 
Por disposición del Sr. Cónsul Genoral ds I ta l ia y 4 
ooneeonenola del Into.tado del tr ' iblito D. J o sé Alvassl 
se rematarán en pública subasta el j uéves 10 en la cade 
del Prado n. 91, los efectos del estataaaio ali l depjaita-
dos y según Inventario y condiciones q ne estará la vista. 
7137 3-8 
— B l m'érooles S á las nueve de la mafiana se remata-
rán en esta venduta 88 bultos de harina española en el 
estado en que se hallen.—Sierra y Gom z. 
7138 2-8 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
Sooiedad Reoreo de la Gabaña. 
Debiendo proosdoiee por est» sociedad á la adquisi-
ción de cien sillones fijos de meplr; se convoca por el 
presente á los sefiores contratistas que deseen facil i tar-
los para que el dia 1.1 del actual preaoaten los pliegos dei 
condiciones ante la Junta que en dicho dia ha do reunir-
se en la oasa habitación del Sr. Presidente, p&bellon n? 
7 en esta fdrtal-za, de 9 á 10 de la mañana.—Oastillo de 
M C a b i ñ a 7 de Junio de 1838.—Bl Saoretario, Manuel 
Fae&tes. 7131 5-8 
BANGO INDUSTRIéL. 
La junta general extraordinaria do accionistas oele-
br»da ayer, ha acordado qae esta oooipafiia s igt r i g i é n -
dose p r sus actuales estatutos.—Habana, 5 de Junio da 
1886 —Pedro González Llórente, secretario. 
113 3-6 
COMPAHIA DE SEGÜR93 MUTUOS 
G0KTRA INCENDIOS 
E L I B I S " . 
Para continuar la sesión de la Juata General comen-
>ada el 24 del pasado Mayo convoío por esta medio á lo» 
Sres. Sóclos para que se s i rva i concurrir * las ofl inaa 
de la Compañía, que están situada» en la casa n. 46 de la 
calle del Empedrado, á las doce del dia 14 del mea co-
rriente, en el cual tendrá efecto i» stsioa con cualquier 
núuiero de súolos que arista, y eeiáu vaildcs y ob.igaü)-
rloa loa acuerdos que en ella ae sdoptan. 
Habamal? de Junio de 1888.—Bi Presidente. Mi'ousl 
García Hryo. 011* 8-5 
u r n a DA 
t í 0.J 
APOB 
Mail Steam Sblp Gompany. 
H A B A N A Y NEW-YOR5 
L I M K A D I R E C T A . 
U>8 í'KJS'ríOSOS YAPORES D B H I B R R O 
capitán T. S. CCKTIS. 
G I R O S D E I i E T K A S 
i f U J S K T O D f i L A U A B A K A 
uuel Peniandez^-Augel Pprnftudez—Francisco Menen-
21 Serán a'.tas en el apéndice de los Amlllaramientos dez—Francisco García—Manuel Menendez—Joaquín 
respectivos, y por consiguiente, en las listas cobratorias Cándano—Jesús Dinz—Raperan^a villar—Eagenio C%» 
del trimestre siguiente á aquel en que termine la exen- rripio—Francisco Fernandez—José Alvarez—Ignacio 
cien: I Fernandez—María Luisa Farnandei—Silv 
19 L&s fincas á que se refieren los apartados 19, 79 y | Mannel Pernandez -Bernardo Lobo—Juan 
•MTRAOAM 
D i i 6 
De Liverpool y Sontsnder en 21 dina vap. esp. Marciano, 
cap. Loz&rraga, t r lp . 87, tone. 1 553: con ca gt gene 
ral, á J. X^. A . «ndaño y Cp. 
—Santander y Puerto-jTJlio an 'fldissvap e^p. Vera-
ornz. cap." Moret, ÍIÍÍJ 1)3," tona 1,52 .̂ cpn carga ge-
nsral, á M . (Jfclvo y Op 
uanarias en 47 diaa barr. CBÍ?. Cnba y Canariaa. cap. 
Eodríguez t r ip . 12, tona 282: coa carga g»ntral, á 
Gal van, Kios y Cp. 
Alicante y Turrevieja en 64 días bca. esp. Pedro Pa-
ges, t r ip 15, tons 536. con carga, á la órdon. 
Día 7: 
De Liverpool y escalas en 27 diai vap. esp. Buenaventu-
ra, cap. Larrinaga, t r ip 37, tons. l,?8i: con carga 
general, 6 Claudio G. baenz y Cp. 
S A L I D * ; * . 
Dia 5: 
Para Puerto-Jileo y Santander vap esp. Cl a Jad de Sm-
tander, oap. Olm^no. 
Nueva York vap, amer. Oity of 'Waahington, capi-
tán Bettig. 
Dia 6: 
Para Sagua vap. amer. Niágara, oap. Mo. Instosh, 





« f O T í U í S H T O RS PASAJEROS 
ENTRARON. 
De; SANTANDER, C O f i ü S A y PUBBTO-RnO, en 
el vapor esp Veracrw: 
Sres. D. Wenc nlao Pinedo, señora y 4 hijos—Cerina 
Navarro—Aiej »ndro Ga' lardo—Gabriel Donaire, señora 
é hije—LeonardoB rne.Ia—Gorman Liz&na—Ramón I r l -
bas—Romualdo Cabiliaa—Olaudio Canales—Maruel 
Hnerta—Jooé Blanco—Telesfnro Masino—Ignacio Le-
gorbuto,.. Lnls M . Pereda—Manuel Martin—Antonio 
Uautorená—Maaael B'-lbin—Segundo P«Iaez—Djmingo 
Aceto—Indalecio J Fdrnandez—Nloolaea Asnemnndi— 
Lino M . Martínez—Manuel Martínez—Agngtin Blanco 
—JosefaPércz hila y nieta—Raperto Gómez—Aniceto 
Goníalez-Jiw-é Hoyos—Tsodiro Garole—Vio?nte del 
Toro—Juan A. Snartz-Justo Specht—José Gotza ez— 
Pedro Puente—Francisco P. Orlo—Fulgencio M. A va 
rez—Juan Daramste, señora y á híj"s—José M. M a n i -
nez—francisco López—Petra Saiichsz—Cristóbal Mó-
tale»—Jog¿ Gómez—ManualLlaoh—Ramona Caa^igna— 
Miguel Fresro y señora-pi iodoro Bodr'gaez y señora 
—'jsridad Castellanos y 2 hijos—Ddmingo Waníriaa— 
Bosalino Msnteiga—Antonio S. Martin—'Juan Bay— 
José Cebra—Mann«l Benito—Manuel Aneiroe—Charles 
De Kiasrn—Luis Ramos—Bartolomé Lsndeiray señora 
—Cárlo» Barreiro—llamón Rodríguez—Rimen P a l o -
Pedro Mariño—Domingo A. Ledo—Jobé P-'z—Sebastian 
Vioenioy señors—Franoieoo Biniblela—Vicenta Fer-
nand»z—Mait 'u Eodrlguez—Angel Qairós—Tomás Fer-
nandez—Vicente'Pe (ja—José Villar—Manuel Qillle— 
Ramón Sasrez—Monuel Beoarey—fosó Calo—José M . 
Mingue?,—Benito B.«ro—Ramón LOD«Í J'áIT«W Cqlaa— 
Ramón Cermida—Andrés Morón—Manuel Suarez—José 
Pérez—Enrique Costa'es—Marcelino Matas—Domingo 
Bernárdez—Manuel Pertz—Nioolá1» García—Rosendo 
Goczalez—José Pdlmeiro—Gaspar Valeirr—María Ote-
ro—''aaisno J. Bodr'guf z—Joan Basoo—Gregorio San-
tos—Joré Díaz—Joté r.«oal—Vicente Eam«fc—Joaonin 
EQSSIOÓ i i^o—AUj ítuiro M a r t í n e z - J e a n Marie—Ma-
BIÍQI pelsyO—Juan Junquera -Manuel Granda - Victo-
riano' Roarigdez— Auton-o SaoreB—M»rla Luisa Fer-
nandez y 5 hijos—Silvestre J í i a i - J o { 3 Albseine—Ma-
nuel López—José Nir tñ : i - Frannisoó ^.Ivftreá—Jrfuus 
Oarcí»—Soverlno Alvarez—Ildefonso Oapalleja—Ma-
U m F I G O S POR E L CABLB, 
P A C I I i I T A N C 4 B T A § 
D E C R É B 1 T O 
Y 
giran letras á o«rtay ía»-ga v'sSa 
SOBRE H E W - T O R R , BOSTON, C U I C A G O , S A » 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, V E R A C R Ü Z , 
M É J I C O , SAN J U A N DE PUERTO R I C O , PON-
CE. M A Y A G U B Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N B , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N . V I E N A , A M S T E R D A H , B R U -
SELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A 
SA, fcf.ASI COMO S O ^ R E TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y PUEBLOS B K 
Ispaña é Islas Canarias. 
A D E M i S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S ES-
PAftOLAS, FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE V A L O R E A P U B L I C O S . 
I n m i_y 
capitán 23. Gerardo Cebada ' 
Saldrá para SANTANDER y el H A V R E el dia 15 
de junio 'le^tnri.'*'» correspondcccls pSbliea ? de oliólo. 
jLdmite paaaleros para dichos pnert-s » tKtf» ge-
neral ino'.uso tabaco para Santarder, Burdeos, Havre, 
Amberes y Hambargo. 
Recibe á ti te ooirldo para Bilbao, San Sebastian v 
Gijon. 
i.oe pasaportes st satregarán ai ycoiblí ¡os L-iuete» ds 
?asKj». 
Lae yólii>4£ de oatga so fir»i«,riii ^ IÜS ooa.íiignata-
ííca ¿ntsa Aa oonsrisií, sin onyfi Kquiíiisü serir. nn l tv 
B*olbc carga ¿ tntdo hast» oi dia 12. 
íHso¿? rwü»iacjr«;3 ioijioadrán «as,fo:\»<.//iatariba 
w t v o v í!OJ«P^. O&oiso ». u 
i " 10 8ja 
Saldrá directamente el 1 
Sibado 18 de junio álas 4 fie la tar¿e 
«' vapor correo esp&ñol 
eapífcm A Ñ A S G A S T E . 
Admite carga para todes partes y pi««jert>t-. 
K*w\r ponÜAnoras impondrán sae oonsígn^tattea. 
• ' j n 8 
0 l É N F i r S 9 O 8 . 
capitán F. M. F A I R C L O T H . 
Oon magnificas oaciera» p«?a p^tajonta, i x d r á da 
dichos puertos ooaio •üu?-*-
íSfciíBs.i So c-a-Toirk i o s t t ¿ ^ » i a s t 
Á 5í do l a t a r d e . 
Sobados Mayo oniNíTu^oos . . 
N I A G A R A m 
SA'ílATOGA. . 
O I E S Í F U E G O S ^ 





CIENFDEGOS. . . 
N I A G A R A .« 
SARATOGA 
CIBNFTJffGOS — 
N I A G A R A 
SARA TOGA . . . , 
GISiVFüSiGOS ~ 
« i A í i A i í A 
SABATÍM** 





















Capitán D, J o s í M» V A C A . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto ol día 16 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevites.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón . 
Gibara.-Sres. Silva. Rodríguez y Oí 
Bagua de Táñame—Sres. O. Panadero y Of 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo.-Sres . J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON K B H E R R E R A . SAN 
P B n U « H 9 A 6 . P L A « 4 DB LUIfi. 
\ 2 £ 2» j a 
P r i m e r a C o m p a ñ í a d e V a p o r e a d e 
l a B a b i a d e l a S a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de e3ta empañia , 
se cita á los señorea aooionist*s nara la general t i t r a o r -
dinoria que tendrá efecto eldia 16 del oorrienté á laa do» 
do la tarde, en la oasa calle de Cuba n. 81, esquina A 
Lamparilla, cen objeto de daoldir si esta Empresa h » 
de continuar rigiéndose por sa Reglamento 6 some-
terte á las prescripciones del Código de Comercio ha-
ciendo uso del dareohe que conceda el ar . íoulo 15D dfci 
mismo, segon 1» dispuesto en el art. S? del Real Decre-
to de 23 de enero último. 
Habana 19 de Junio de 1886.—El secretario, Micue l A . 
Jaccbaen. 6764 10.; 
S a l e a £ e 1* ¿ f a b a u a l o a j u A v e a ú. l a s 
4 de do l a t a r d e . 
rz J . A. BANCES, 
| BANQUERO, OBISPO NUM. 21 
g HABANA 
. (i I R A K L E T K AS en toda* canttdaúea á cor- w 
M ta y larga vista sobre to.las la» principales pía- ^ 
KJ %&i y pñeb''o3 da esta I S L A y la da P U E R T O - Q 
J"J R I C O , SANTO Í>«MIN«{» y ST. T H O M A S , 
Stepafla, 
ís^as Balear©*», 
Islas Ganarlas. 92 
También sobre las principales platas de ^ 
Francia, S 
Inglaterra, Q 
Méjico y g 
I**»» E . Unidos, fej 
O B I S P O 21 H 
In 13 1-B P 
n 21 
l iLCELLS Y 6! 
CUBA 43, 
í Tatre B l a z - B K T R B OBISPO Y O B R á P I A 
n  Vidal—Juan ! Giran letras á ooi-ta y larga vista sobre todas las oa-
8?, caso 39 del referido Decreto del Gobierno General, | Gayo-Pedro Bacerra-^-Cárlos Jimeno—Augusto F i s - pítales y pueblos más importantes de la Penin»ula Islas 
;fttte hayan BidopaMíaílsneyplotMion f cbor^AileaiíB.SMidlvíduosdelüJérelto. Baleare» y OanarlM. 1470 155-14Ab 
OompaSíR d» Vapores 
m h Á MALA. BJfÁL INeLm. 
ti TÍ p>r-correo inglés 
S E V E R N , 
capitán Armstrong. 
U O T R O DE L A i l | I S M A E M P R E S A . 
Saldrán para 
O H E R B U R G O (Francia) y 
SOUTHAMPTON 
V I A POBT-AU-PBINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 
E L D I A 16 , A L A S OCHO D S L A MAÑANA Y 
todos lo» miércoles cada cuatro semanas: 
Miérooles 14 de Julio, á laa 8 de la msfiapa. 
Y snoeslvsmontc en el mismo órden. 
NOTA.—84 admiten TABACOS para Lóndras á pre-
cios sumamente reducMos por M I L L A R . 
La carga para las A nUU»s y el Noi te y Sur del Pacifi-
co, tiene que ser entregada oon dos dias de anticipación, 
expresando en los oonocimientes el valor y el peso bruto 
en kilos. 
Tamb en admite carga para Bromen. Hamburgo y 
AJtnbeíes con oonooimioatos directos & 6 oheliaes el ter-
cio de tabaco, en combinación oon la llegada de les va-
poree á Soutnampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA é 8150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General ds Correos. 
De más pormenores informará G. B . R U V H V B R , 
AGENTE. n P r C I H H 16 AIATOM 
NOT A.—No ss admite carg* para los puertos de Por-
tugal, Brasil y Rio de la Plata hat t» nnevo aviso. ' 
7098 7.8 
SARA TOGA „ 
CIKNGUF.aOS 
N I A G A R A -
SARATOOA 
CIENPÜBGOS— 
S l A O A B A . . . . . . . . . . 
SARATOa* „ . . . 
CIBNFUKGOS 
N I A G A R A 
SARATOOA 
GIENFUKGOS 
N I A G A R A - » » . . . . . . 













A L A V A , 
capitán B O M B L 
VÍAJM semanales qiw om pesarán á regir el 4 de febr»-
ro pMiijao. 
S A L I D A . 
Saldrá los Juéves do oada semana á lao seis de la tar-
i t del mnello de Lúa y llegará & Cárdenas y Bauc» loa 
viirnea. f á Calbarien los sál>vIos. 
B E T C Í R N O . 
Saidr¿ de Caibarien toodos los domingos á las onoa d« 
ir; maiiona oon escola en Cárdenas, saliendo da este 
j,>n«rto loo lános á las cinco do la lardo y llegant á U Ha-
tana los mártes por la in^iiana, 
Precios dep/ws^j os y fletes los de costambro. 
NOTA,—En ooinblnaolon oon el ferrocarril da Zaaa, 
so doovsohaa conoolmlontoB ejpeolalos pnra los parade-
ros do Viüae, Ooloradoa y Placetas. 
O T R A . - L a carga para OiUdonaa sólo oe reoibir* el 
U« de la salida, y lento con ella la da los demás puertos 
'«uta las do» de la tardo dsl mismo día. 
4* denn^ha A bordo á ixínttenváa fl tMVr 50. 
O 600 i . j n 
Oompañía del ferrocarril de Matanzas. 
S E C K S T A B f A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por onent» 
do las ntllldadss realizadas en el corriente año, ©1 d i r i -
dendo t í imero 50 de dos y medio par ciento en oro sobra 
el capital social. Y lo pongo en oocoaimiento de los se-
ñores accionlstaa paraque ocurran desde el ' dol entran-
te jnnlo á hacer efectivas las cuotss que lea onrreprindan, 
en esta ciudad, & la contadur ía de la Compañía; y en !» 
Habana & la Agencia de la misma á cargo del vocal Sr.. 
D. aoaqnin Alfonso y Mádan, Lamparilla esquina á Cu-
bo.—Matoniaa mayo 28 do 18?6.—Alvaro Lavastida, se-
cretario. 6707 JO SO 
A L PUBLICO 
participo que D. Andrés Pineda ha cesado de ser da-
pendlentu de mt eatableclmiento d» u í q u i n a s de cosui* 
La Nueva Remingtou, sin oueest i pai jal iqu© su buena 
opinión y fama, Felipe E. Xiqués . 7U4 4 8 
AVISO 
Jnon Bautista Prentice ha tras'adado su domioilio da 
Amargura «0 á Cuba 57, entre Amargura y Teniente-
Rsy, f r t n t e á la portería de la Iglesia de San Agust ín , sn 
dondo so ofrece a sus amigos. 7083 15b 8in 
AL 5 POR 100 U PRESTA DINERO 
sobre alh»jas Neptnno 41 esquina & Amistad. E n l a 
misma se compra oro v i ' j o , plata y toda daso de piedras 
finas. También as compran todos los muebles que se 
firesenten pagándolas más que na i i a .—Añares Bara-lobre. 6895 6 5 
Otbre. 
Bstoa hemoBoe vapore» tan ble* conocidos por la ra-
pidea y seguridad de sus vl^joa, tionen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L» carga ee reoibe en el muelle de Oaballeria hasta la 
víspera dol dia do la salida y se admite carga para I n -
glaz^rra, Hi-.mburgo, Erémen. Amsterdam, Boiterdam, 
Havre y Ambér^s, oon conocimientos direotoo. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la Ad-
ntlnistro'ilon General ds Córveos. 
Sa dan bolates de viole por loa veporon de esta linea 
'üreotanienteá Liverpool, Léadres , Southamptou, Ha-
vre y Pir is , en conexión oon lao Ilusas Cnnard. white 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viales redondos y combinados con las lineas de St. ratsalre y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pormenoros, dirigirse á la oasa oon signa ta-
ris, Obradla 26. 
Línea oatre Mtjw-York y Oienfaegoí, 
OOK ESCALAS S* NASSAU T S A N T I A G O D I 
CUBA. 
úoo nuevos y n»i-moso« vapores de hierro 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 
Lines de vapores del LLOTD NonTK-ALEMaM de la 
MAÍA IMPERIAL entro ITOEVA-YOSK, SOTJTHAM-
TON y BREMRN. que hacen I» travesía en el corto i n -
tervalo de OUHO DIAS entra N U E V A - Y O R K y LON-
DRES, 
Los excelentes vapores de rápida marcha do esta linea 
parten los HIÉKCOLKS T SÍBADOS de N U E V A - Y O R K de-
Jando sus pasajeroo en ménos de ocho días on SOpr 
j?HAMPTON. en depde loa trenos del fom>cc;rril ton-
Rucen los pasajeros á LONDRES. 
La comida eu estos vapoius es muy exquisita y abun-
dante, y equivale á la de las mejores fondas de Europa. 
Desdo el año 185?, más de 1.300,000 pasajeros han 
hocho felizmente el pasaje del Atlántico on los vapores 
del LLOTO NORTE-ADEMAN. 
Para más informea, sírvanse dirigirse á 
O l L R I C W i j l A C O . , J BowllngOreen NTin»»-Y«k. 
01.285 \ m KíQ. 
Omitan tfAÍI&j^O'i '-. 
«apitta L . OOKTOp. 
Salen de los puertos en la forma siguientoi 
Salen 
d* He* -'S'ori. 
ICC i H 
Junio 10 
Julio 














de 8. de Onba 
M sCbedos. 
Mayo 
Jun io . . . . . 
Ju l io . . . . . . 







Oflcica S8, pSaza He San Francisco. 
Desde ol próritno mes de Junio empezarán á regir en 
los bnqaés de eáta Emprssa los itinerarios siguientes: 
Vapor Ctatierai I<ersai&di» 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá da Batabonó los juéves por la tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bollen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á l a s nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las doce, do Punta de Cartas á las 4 de la tardo, 
amaneciendo el lúnes en Batubané, donde los soñoren 
pasojevofl encontrarán nut ren extrw>rdinario que los 
conduzca á San Felipe, á fin do tomar allí el expreso 
que viene de Matanzas á esta capital. 
VáFOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Eatabanó todos los sábados por la torda des • 
pues de la UoRado del tren, con destino A Coloma, Colon 
y Pauta de Cartas. 
R E T O R N O . 
Los mártes á los nueve do la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, ds Colon a las 11 y do Ccjoma á Isa cinco de 
la tarde, amaneciendo les mUrcolos en Batabonó, donde 
los sefiores pasajeros encontrarán un tren que los oon-
duaoa á Ir. Habana on la misma forma que & los del v » -
p o r L E R S C N D I . 
NOTAS.—La carpa para BMIen y Coriés so despa-
chará en Villanneva los lúnes, m á r t e s y miércoles. Pora 
Oolnma y Colon, los miórcolo», joéves y v i é m e s , y para 
Punta deCartos, t, dos los alas do linea á viérnís". 
Se llama la atenoloa de. los Sres- patsjsros y cargaderos 
sobro el n^evo itinerario del Vítpor (¡oion, el cual, «de-
más del antiguo txtlende la escala basto Ponto de 
Cortos ofreciendo con esto lo ventajo de tener da<i«o-
mnnioaclonos semanales con dicho pnnto. 
Desde primero del rtfdrido mea de junio, todos los 
fletes de los cargas que sé remitan para Vuelta Abajo 
sbrán cobr«dos en eate escritoriosl entregar el conoci-
miento del buque. 
También devde dicha focha (i i dejuoio), quedwlj des-
ligada de eRta Empresa la Agencia qae Laiita ahora ha 
tenido en Vlilannevo, auedaudo á voluntad del cargador 
el entenderse con elle, QÍ asi le ounvlene. 
E l Administrador, Luis Gutiérrez, 
l a U6I l j ¡ 
Oaja de Ahorros. 
Se venden varios oró Utos de la misma oro y billetes: 
infurnuráti O'Reilly f9 ds 11 á 2 de la tarde. 
6987 4 5 
DON ANCEL MARÍA CARVAJAL, Admíniatraaor de H a -
olenda pública do la provinoia, p j r sust i tución regla-
mentana. 
Hago saber: que por oonaccuenoía del expadients 
elocnt. vo de apremio que 83 siena contra D . Loreazo 
Podro en oobro ae ló j l toe de censos qoe aleuda el inge-
nio "Buen Hi jo" (á) "Palomino" situado en el té rmino 
mQnlolpal de Baata, he didpaejtola ven t» ea públ ica 
subasta de un lote oompletode maquinaria t u bu^n es-
tado pora fabricar azúc i r qae ha sido embirgado y ta -
sado ea la cantidad do oaoe mi l veinte pisos oro y he 
halla colocado en ê  citado ingenio, ou^olotslooomoo-
ner las pieasa siguientes: 
\ m tóchó con cooacidad p i r a 20 bocoyes con todos 
Bu1* áocoBorioa delf*brioant8 0ohold. 
Uno máquina (al vaote) p»ra et tacho d i 15 otballo» 
de fuerza del fabricante H . Camíroo O. C. 
TJn jaegjde oui t ro oent r í tugas del fabricante S. S. 
Hepbiortbs con su tanqae y acoesonca 
Tres tanques de hleiro, uno par» guarapo y dos para 
mieles. 
Lo subes t» t endrá 1 3 g i í c«n las formslidade^ preveni-
das, en esta Admiuistrikaf on y b^jo mi presidencia á l»a 
dojedel dia 21 de Junio p óxlmo, no f.dtaitióudose pro-
posiciones que no oubraa los dos ter i .s de '» 'asacioa, 
obligándose el rematante á entregar en la Recaudaiion 
de bienes del Estado p;>r vía de antioipo, en el acto mie-
mcdnlaanjudioaalon ol importe del principal, recwgca 
y costos del expediente eiaouttvo que adeuda t i :>en8a-
torlo, y el reato en la Tesorer ía de esta Admin is t rac ión 
dentro do lo» tres dias sigaientes al de verificada ia su-
basta, balo la pono da pérdida d^l anticipo, sisndo de 
cu cata del rematante los gastes de pub.ka-ion de es-
ta nnunolo, l iado d e s a n n í y extracción de la mqu'.no-
rla que sa subasta y demás que ocasiona la posesión le-
gal ae la miama^ 
Habana 31 da mayo da lf86 —P, O — V. dsAldmma. 
C - 714 18 3Jn 
Gnardia Civil de la Isla da Ciibâ  
C O M A N D A N C I A D B L A J U R I S D I C C I O N » E L A 
H A B A N A . 
A T\rTT2>J'OXO. 
Debiendo tener lu<ar el din 20 del corriente, & las siete 
de su mafiana, ante la Janta sombrada al efecto, la com-
pra de caballos qua nooosita ei ta Comandancia, se hoce 
público para que loa Sres. qae (leseen in toreear íe en ella 
concurran á la oasa-onartal qae ocupa Ja l e e r í a del 
Cuerpeen osta capital, Belascooin 50, teniendo en í enu i -
do qaa los caballos que presenten han de reunir ccndl-
olones de sanidad, 7 cuartas do alzada, con marcha na-
tural dol palu y su precio no ha de txceder de diez onzas 
oro. 
Habana 1?. d& junio do 1836.—El 1er Jefe, Semandes, 
<;n,'ia 18-3 Jn 
M. E . de Sivas & €0 
55 Ex©!»auge Flaee 
I C B W ^ O I I K 
Unica o»i» cspaOula establoolda oomo banqueros * 
miembros d« ia Rol*», llenan órdenes vo «violquier» ola^ 
COMPASlA D E ALBIACENES D E R E G L A Y BANCO D E L t O M E K C I O . 
B A L A N C E E N 31 D B M A Y O D E 1886. 







Pasajes por ¿rabas lineas Á opción del vlsjero. 
PKM &t%t dirigiría á 
L U I S V.F ! í . f tC«( O R K A F I A SM. 
Dfcaííé po?n>íaoi-í* ' A t ^ a r i i s en» 6$ii«tga»t»vtsa. 
« • « A P I * if9 ai. 
« H M & Ü S & C » 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 5 2.600.000 
Caso del Banco 30.000 
FérrocarrUde la Bah ía . . 3.500.000 
Materiales y utensilios... 57.342 
Caji> 1.204.050 
Documentos en cartera.. 1.070.773 
Cuentas al oobro ¡(0.703 
Cuentas por liquidar 33.01ñ 
Acciones de la Compañía SO 95! 
Cambios 9.116 
Mobiliario. .- 10.000 










P A S I V O . Oro. 
17,500 acciones de á $200. 
Onentoa corrientes. . . . . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 20jDnio 1883... 
Deuda amortizada.. . . . . 
Divid-ndos por p-.gar en 
acciones.. 
Cambios . . . « . . . . . 
Saneamiento da créditos. 
Ferrocarril de la Rabio, 


















IJt^teaen ioa Almacenes de la Oompafila 18,255 cujas, 345,47asaeos, 2,714 bocoyes y 2,742 barriles de asdear. 
«Hloniador, F P i . T X » B L A T B a A . - V t í ! . ííiRa.--E!Sir90tor. L U C A S G A R C I A R U I Z , 
O «. 781 | 4 
H A B A N A . 
L C N E 8 7 D E J U N I O D E 1S86. 
OORRESPOÍTDENCUS. 
M a d r i d , 19 de mago. 
H * nacido un B37 do E a p a ñ a . E s la p r i -
m e r » Tes en n n M t r s hiato ría qne semejante 
haebo se rerlfiea. Haeta ahora h a b í a n na 
cldo Prfneipea, h e r e d e r o » preanntoa de la 
Corona 7 dea t ínadoa á reinar m i a 6 méaoa 
tarda- Pero eate angnato n i ñ o era* j a mo 
narea en el aeno materno, desde el Infausto 
d í a de la muerte de su Padre; 7 aal se ha 
visto que, en el memento miamo de venir 
al mundo, h a a!do saludado con el grito de 
" ¡ V i v a elBejf l0 
Hubiera pertenecido a l otro sexo el r ég lo 
T á a u g a , y e l órden de aueealcu á la Corona 
no h a b r í a sufrido a l terac ión alguna de co-
mo 7a parec ía eatableoldo por la naturale 
1a: la Princesa D* Mercedes hubiese que 
dado proclamada Bdlna de Eapafis. Pero 
Dloa ha querido agrandar el porvenir de l a 
D i n a s t í a , con el advenimiento de un varón 
a l Trono de San Fernando, simplificando 
de paso la so luc ión del que dorante seis 
meeaa ha sido Indescifrable p r o b l e m a . . . . 
Desaparecieron, por otra parte, las espe 
raosas del partido carl ista, en cuanto a c á 
rielaba &rte la I lusión de un matrimonio 
• n o e la mencionada D * Mercedes y el hijo 
m ü j o r de D . CArlos. L a autoridad B * a l ee 
gn irá vlnen'ada en absoluto en l a deseen 
deneia de Fernando T U , cemo lo d e c r e t ó 
7 e a c e l o t ó la victoria en dos sangrientas 
guerras e lr l le» . 
Con expresiones de solemne júb i lo han 
saludado & la nueva Majestad loa Presiden 
tes da ámboa Cuerpos Colegisladores, S r 
M a r q u é s de la Habana 7 D Cristlno M&r 
tos, eatre los viv^s de Sanadores 7 Dlpota 
dea 7 las patr ió t i cas frasea del Presidente 
dsi Consejo de Ministros. S u Santidad L ? o n 
X I I I se ha prestado amorosamente á ser 
paorlno en el bantlso del sucesor de don 
Alfonso X I I , del propio modo que D . AI 
tooso X I I f có ahijado del Inmortal P í o I X 
¡Séanoe permitidos á todos los que ñ a m e s 
en la Monarquía e l porvenir de la Madre 
Patr ia , a'r r votos al cielo para que guarde 
la preciosa vida 7 colme de prosperidad 
ventura al que ha de ser el B97 de nueetros 
hljot! 
clon por aquel endiablado incidente, en qce 
no l levaba visos da ceder el Jefe parlamen-
tario de los sorrilllstas, tuvo al ñn que pe-
dir l a palabra; 7 pronunció el m á s desdi 
ohado dlscarso que nadie puede Imaginar, 
sobre todo en un momento como aquel.—Co 
m e m ó S S. reconociendo que efectivamen-
te , cusndo era republicano, combat ió el 
Juramento y l a Promesa, por medio de una 
moción igual á la del Sf. Sa lmerón, tarea en 
que elocuentemente le a y u d ó el Sr. C&stelar: 
e x p l i c ó luego, de la manera que pudo, en 
convers ión de republlsano & monárqnioo, 7, 
dfapuea de lanzar espeolas muy equívocas 
respecto de este monarquismo, oono in jó 
preguntando al orador do la M o n t a ñ a cómo 
se explicaba que en la discusión de hace dos 
a ñ o s no produjeran tempestad alguna loa 
discursos que a* pronunciaron contra el 
Juramento ó la Promecs, mléntras que abo 
r a la Cámara se negaba á oír al Sr. S i 'me 
r o n . . . . — F u l m i n a n t e fué la répl ica de éáte: 
— " ¡ E s o es explica (dijo) por las olrcunatsn 
d a s 7 por la predisposion de los á n i m o s . . . 
E n t ó n c e s v iv ía el B ^ , 7 nadie t e m í a que 
vosotros, los Diputados republicanos m á s ó 
mónos pcslbllistas, llegaseis á destronar 
!o Mléntras que ho7, en el momento 
qua nosotreá entramos en aoolon, ha7 míe 
do, mucho m i e d o . . . 
H a b l ó 7a cuanto quiso el filósofo sorri 
Ulsta (aomo hf.bia hablado el Sr. Mártos ) , 
7, d e s p u é s de cenvenir con é l en que el ac 
tual B-igiamento no podía derogarse, sino 
modtflcarse por la propia Cámara, medisn 
te les prccedimlentos marcados en el mis-
mo, t e m í Í ó sarcás t l camente con estas pa 
Ubras , alusivas al mencionado sentido equi 
v eo ó condicional de las daolaraoioues 
m o n á r q u i c a s del candidato á la Presiden 
ola dol Congreso:—,!Con qne 7a ve S. S 
que, en el fondo, 7 d e s p u é s da tanto ruido 
e^camos en perfecto acuerdo". . . ."—Sí , se 
ñor: iodos estamos de a c u e r d o " — . . . (res 
ocndló ligeramente el Sr. Mártoe, por echar 
tierra al a s u n t o . . . . — " ¡ M é n o s yo!" exola 
mó e n t ^ n c í s el Sr . C&novas del Castillo 
clavando los ojos en el banco azul. 
Paro nadie recogió aquel guante, 7 pasó 
ae lamedlatemente á la e lecc ión del amigo 
D. Cristiao psra la Presidencia de la Cá 
mára, con muchía lmcs votos, pero con po 
quíalmo entusiasmo, de los recelosos íuaio 
nls:a9. 
Puede ser que á estas botas se haya re 
suelto 7a entre S M- la Belna Bsgente : 
r u Consejo de Ministros, el nombre que ha 
de llevar el augusto soberano. H a habido 
duda sobre »1 llamarle Alfonso X I I I , Pedro 
I I . Cárloa V , Felipe V I ó Fernando V I H 
Saperstlcicsas prevenciones contra el n á 
mero 13 han hecho, dicen, desistir del g:o 
rioao nombre de Alfonso, que parecía el 
m á s Indicado, sobre todo entre las clases 
popaiarea, á quienes en E s p a ñ a no h a des 
esodido todav ía aqnslia vana superst ic ión. 
—Por español de pura casta, agradaba 1c 
de Pedro I I pero no se ha podido vencer 
l a triste resonancia de crueldad que aeom 
p a ñ * á este nombre desde qne lo l l evó Don 
Pedro I de C a s t i l l a . . . . — d e n o m i n a c i ó n 
•'Cirio»"' ha parecido á aiguaca qne revé 
lar ia e m p e ñ o de mortificar á los Preten-
dientas faeeloeos de la rama de D . Cárloa 
María l a l d ^ o . . . . , rason que no me parece 
del todo atendible para Justificar u s a ne 
sat iva , sino án*«« b!e^ favorable á la pre-
farencis —FeUpe V I sonaba bien, dea 
de Fel ipe V el A n í m c s o . faadador en 
E s p a ñ a de la D i n a s t í a borbónica: pero ase 
gdrase que cobre esse nombre f sobre todos 
preva l ecerá «1 de F e m a n d o V I I I , por ha 
b^rta ocurrido en alcas regiones la idea de 
que D . Aifonto X I I lo habr ía prefarido re 
sueltamente, dado qce ao la decir oon su 
denalre habi tua l : -"rfA q u é h i b r é m o s he 
cao eanonin-.r a l R^y S^n Fernando, t i no 
«ra *ue* ír* p r o p é s u o dar Í U nombre á k s 
R í y e s de E s p r . ñ . ? 
De un moio ó da otro, oró-íse que e'. bau-
t i sa s e r á á fia de esta semana, en la Capi -
l l a R s a i da Palacio- Por consiguiente, cuan-
do reciban Vdes, las presentes l íneas , ya 
sabrán, por te légrafo , cómo se l lama el hijo 
p ó s i u m o de D . Alfonso el Pacificador. 
* • 
Con que dejemos ya de hablar de Patr ia 
y de Historia, y h a b í a m o s de P o l í t i c a . . . . 
A b r i é r o n s e las Córtea del Belno el 10 del 
corriente. 
L » anterfepera ce lebró la m a y o r í a del 
Ccngreao, 7 ia v íapera la m a y o r í a del Sa 
nado, laa acoatumbradas reuniones con a 
Gobierno á quien han de apoyar, con el fio 
de penarte de acuerdo acerca de )a elec 
«Ion de algunos cargos parlamentarios. 
N*tBr&iinonte, la reunión do l a mayorír. 
d s l Congreso es mucho m á s imoortanto, por 
eaaoto incumbe á é s t e Cuerpo Coleglalador 
la e l e c c i ó n Qe su Preal lenta y Vice presi 
dectes- mJénsraí' que en el Sanado loa nom 
bra la Corona. Y , en efecto, aquella prima 
m reuolon fué l a verdaderamente notable 
- I n d i c ó en ella el Sr . S s g a s í a l a resolución 
del Gobierno de proponer ni Sr. M á r t o ; 
p'S-ra Presidente de ia C á m a r a popular, íc 
eaal era a r r r j a r desde Insgo en medio de 
la m a y o r í a la man sana de i a discordia, 7, 
á la verdad, no fa l tó quien la recogiese 
desde luego, bien que aparentemente fuera 
tan aó.o para formular el acto llamado ex-
ctuatio non petita, que sabido es equlv&itj 
siempre a l otro s.cto llamado por los latinos 
acusatio mar.ifesia. 
E Sr. M a i q o é e de la Vega de Armljo, 
ará l en t í é lo io ceutrallrta, 7 candidato que-
s o n ó mucho para la Presidencia del Con 
g r - « o , cuando 7a cataba indicado el s e ñ e -
M á r t o s , tuvo la endiablada ocurrencia de 
presentar á ia reunión dichas exemas, nc 
bien c e i ó da hablar el Sr Sagasta. U n a vef 
y otra p r o t e s t ó en au breve discurso de qne 
é l no era adversario de la candidatura pre 
d d e n d a l del buen D . Cristlno, aunque hu 
ble*» nabido e m p e ñ o en aparentar ocra co-
sa; qne é no pensaba hacer disidencia al 
gnoa, aunque loa parió lieos asegurasen lo 
contrario, y qua apreciaba mucho al señor 
Mártoa y su po l í t i ca d e m o c r á t i c a , aunque 
él fueae ante todo defensor de la manar 
q u í a . 
A este discarao c o n t e s t ó el Sr . Mártoa oon 
otro lleno de entradas 7 salidas, que no 
satlsflso á nadie, por sus t érminos contra 
dletorics: t r a t ó con demasiada altura dsl 
Incidente Vega de Armljo, como quien U " 
teme ni debe, y q n e d ó , en fia, acordada en 
e l e c c i ó n para la Presidencia del Congreao, 
que era lo que intareaaba á los demóora 
tas. 
L > g*do el di a de l a apertura, d ió cnenta 
en alia el S r S^gasia de un Bea l Dscreto, 
por el cual la Bc lna Begente le confiaba e 
encargo de leer en su nombre el Dissurac 
de la Corona, y a qua á S. M. no le conaen 
t í a bacarto el estado de su s a l u d . — E l Dis 
carao de la Corona, un tanto descolorido en 
el lenguaje, 7 algo contradictorio, bien que 
en al eonjonto del Dooomento resaltase m i s 
cor-serva de r que otra cosa 7 a amamante 
cauto — D ; r é , por ejemplo, que, a l hablar 
da l a fórmula da g a r a n t í a s , ó sea de las 
bases cobre qne se e s t a b l e c i ó la coal ic ión 
de faaionlatas 7 d e m ó c r a t a s , bajo loe auspt 
atoa da loa 8re*. Montero Bloc 7 Alonso 
Martines , se anuncia que todas las reforma* 
d e m e c r á t i e a s se l l e v a r á n á cabo "en la me 
dáda de lo posible y en l a e x t e n s i ó n de los 
eompromises contra ídos ." 
Pvro no faó ciertamente el Discurso de la 
Corona la parte Importante de l a s e s ión de 
apertura, sino Ja d i s cus ión sobre el Begla 
m e n t ó , que se p r o m o v i ó en seguida, 7 que 
f a é en real idad una capée le de í n d i c e ó pro 
grama de todas las dificultades con que han 
de luchar laa actuales C ó r t e s . — D a r é breve 
idea de 
£ 1 c é l e b r e orador republicano D . N i c o l á s 
S a l m e r ó n y A onso, Presidente de la B - r d 
M e a eapaño a que f a é en el a ñ o de 1873, 
p i d i ó l a palabra, como en otra ocas ión aná-
i o g » la pidieron t a m b i é n loa 8 res- C a s telar 
y Mártoa (republicano en aquel e n t ó n c e s 
para preguntar por q u é Reglamento se re 
g l r U n las actualea Córtea del B e l n o . . . 
E x c u s a d a era l a pregunta, dado que hace 
sñ j f l estaba acordado qne las Córtes ordi 
narlas te rigiesen por el Beglamento de las 
anteriores, s in perjuicio de poder reformarlo 
d e s p u é s en loe t é r m i n o s ó por loe procedí 
M a n t o * legales; pero como el á n i m o del 
S r . S a l m e r ó n se r e d u c í a á tronar contra el 
Juramento ó promesa de loa Diputados, á 
defender la legalidad del partido que tra 
r ; ; i en ::o de u R s p ú b l l c a 7 á cantar la* 
excelencias da esta forma de Gobierno, 
presc ind ió de las contestaciones del Sr . S a 
« • a t o , da laa advertencias de la Mesa de 
E l a d 7 de lo* fuerte* murmullos de todo el 
tratando con vos e s t e n t ó r e a de 
1 á la tormenta, m á x i m e cuando 
7 el de sos correligionarios en 
esta Ugrslatnra, es obstrnir los debatas 
aateriltsarloa, agitar la C á m a r a , estorbar al 
Gobierno L l e g ó , pues, el tumulto á un 
grad > Inconcebible, 7, entre el clamoreo de 
todas, c í a s e a l acento del Sr. S a l m e r ó n , 
qu i sa declaraba legal a l partido republicano 
y recordaba a l Sr . Mirtos loa d ía s en que 
« d e f e n d í a l a propia tóala 7 c o m b a t í a el 
J a r « m e a t o 7 l a Promesa, rajones por las 
« • • l a a i * p e d í a auxi l io en la ocsalon presen-
te para qua im^uaiera el anclo á loa que no 
la dejaban hab lar del a s u n t o . . . . 
E l 8r MArtus, que á aquella hora no era 
todavía Praaldsnto de l a C á m a r a , sino que, 
á l a Inversa, v e í a retardarse su eiec-
Del espantoso ciclen que se desencadenó 
«obre Madrid a l oscurecer del 12 del co-
rriente, leerán ustedes descrlpcionea oom 
pletas en todos loa per iód icos .—No hay re 
cuerdo en E s p a ñ a de nn fenómeno se me 
jante, frecuent ís imo en A m é r i c a 7 en Osea 
a la .—Laa d e í g r a o l a s personales 7 loa des 
cresos materiales de Madrid, han eldo In 
mensos —¡Esto sólo nos faltaba, despneede 
as calamidades del año anteilor! 
Volvamos á las eo&ha pol í t icas . 
L M rspablloauos h i b l a n mucho; poro n 
ae sabe que preparen n í c g u a trastorno, per 
o ménos , eegon e.tiegura el Gobierno.—Ea 
Barcelona 7 en Gaa- la ls jara han tenldf 
meeting, donde se h^n de«p&chado á BU 
gasto en dar vivas á la Bepúbi loa 7 pronos 
tlcar una victoria inmediata sobre la Mo 
n a r q n í a . . . . . . 
L o s carllstos no hablan nada; pero Inda-
l a o emente profectm algo —fin casa da 
uu armero de Bayona ce han sorprendido 
oor l a P o l i c í a 270.000 eartuchoa para fusil 
Rimington. Mocbioa agentes 7 cabecillas 
da D . Cárloa rondan la f r o n t e r a . . . . onfin 
-ábase que en estos momentos dlsouten los 
Coa«eJeros ául icos del P r e t e n d í a n t e si , una 
•res frustrada por el nacimiento del Bey la 
esperanza da casar á la tierna n iña D * Mer 
cedes, (que desda anteayer es solamente 
princesa de A^túrlas) con el ya ceal moro 
O. J - lme da Barbón y Eate, pr lmogéa l to de 
O. Cários, so e s t á en el c&so de promover 
;a Gaerra C i v i l . . . . — A lo qne yo preguntó 
1T á d ó n d e Irían ya los carlistas sin ei Cpla 
copado e s p a ñ o l y sin el Papa? Más claro 
¿á d ó n d e Irítin sin la bandera religiosa, que 
sra tod* cu fuerza cusndo m a n ó D Per 
cando V I I y después de la B í v o l u e l o u de 
1868!—¡Eiica lo s a b r á r ! Pero yo creo que 
uo irían á nada práot ico ni posible .—El 
antiguo r é g i m e n europeo faé cepulcado ha 
ce des años con el Conde Chambord, últ l 
•ao heredero de L u i s X V I , cobre cuya tam 
b i parece redactada la cé lebre ÉnoíoHea 
de S u Santidad L e e n X I I I : I n n v r t a l e D s i 
an que la Iglesia se d e c i a i ó Icdepf .ndlenté 
ó ladlferente en materias do pol í t icas y l i d 
gloa dinást icos y atenta sólo á su misión oa 
^IrUuaL 
Por ú l t imo, y para hablar do tolo un po 
eo: cuéataaa que el Sr. Bv-mero Bobledo ha 
vuelta de Antequera Heno de j nielo, y que 
se ha separado uel 8r. L ó p e z D o m í n g u e z 
l e eus isqulerdliitaa para laa ooudngenclas 
del p o r v e n i r . . . . . . Truena, pues, ya en el 
Salón de Ooníórenoias del Congreso contra 
toda reforma en sentido democrát ico , 
amóstrase á l a derecha da la Bitu&cion, e 
-Cvi:ad especiante de disidenclaa que ser 
v i r — M á s ciare: e n t i ó a d e e e con los ías lo 
aistas dlsgustadoe del Sr. Mártos , y asecha 
el momento oportuno de formar con elle 
ana especie de Union liberal, remedo de la 
faadada por el ecudu de Lueena, á la quo 
«iont i lbul i ía con ana siete diputadas y cua 
tro senadores .—¡Sáénoa m a í o ea esto que 
Ufccerse izquierdista da golpo y porra 
sol — A . 
Madr id , 19 de mayo de 1883. 
E l capitfil suceso da la decena h » sido 
sin duda ninguna el parto falioísímo de S 
M. la Reina B'gente. Grandes preocapa-
cionea inspiraba eete ••aeap, qae tanto po 
l í a afectar á naeatros pa?Mdo«, sfecu&ñdo 
profundamente a l porvenir de E s p a ñ t : por 
rentara de la N a c i ó n .tan fausto sucoso se 
ha reaiisado, dando anteayer & luz S. M 
m robusto varón . E l tieino n iño no en el 
príncipe de As túr ias , fnturo sucesor de la 
corona, paes hijo primo^énlso y p ó s t a m e del 
malogrado D . Alfonso X I I , ha nacido Bey 
de E s p a ñ a . 
L a impres ión causada per el nacimiento 
leí Bey ha sido satlefactorla. Nos hemos 
acostumbrado en esta N a c i ó n á sufrir tan 
dalabonad&s las contrarledadea, que estaba 
f a encamada en la sufrida res ignac ión de 
codos lea monárqnicos , ó aea en la inmensa 
mayoría de les e spaño les , que S. M. alum 
oraría una n iña . E r a esta uoa preocupa 
clon sin fundamento, arbitraría, ridicnla, 
;odo lo que se quiera, pero es lo cierto que la 
preocupac ión ex i s t í a , y causaba cierto aba 
cimiento en los á n i m o s que p r e t e n d í a n son 
laar loa arcanos del porvenir. Tanto era 
M Í , que el nacimiento del n iño Bey ha can 
iado gran a l eg f ía , t raduc iéndose en les Im 
portantes hechoe que voy á reseñar . 
S int ióse molesta S M. durante la velada 
•leí d ía 16 el m é l i c o particular ds la B s l n a 
Bagante av i só el hecho, pronoptioando el 
parco. Por la mAñ^na del d ía 17 la noticia 
se biso p ú b l i c a en Madrid, pnes cruzaban 
en todas direcciones los alabarderos convo-
cando á lo* altos dignatarios del Estado 
por l a novedad que en Palacio osurría. 
Pronto rodearon loe coches corriendo á es 
capado* á la regla morada, comenzando la 
plaza da Oriente á poblarse de curiosos | 
que comentaban el saceeo, esperando con 
cierta ansiedad ver flotar la bandera 
que anunciara el alumbramiento. E l 
gent ío aumentaba; loa uniformes ¿hrllla 
ban por do quiera y una bater ía de artl-
iaría aguardaba ia s eña l para hacer sal-
vas. ¿Se enaxbolar ía la bandera blanca a-
ounclsndo el nacimiento de una Infanta? 
{Serla el emblema nacional el qua procla-
m a i í a el nacimiento de un Beyf {Sufrirla 
la N a c i ó n la desventura de perder á ia Be l 
na Bagente, en el doloroso trance porque 
estaba paaando? E s p e c t á c u l o curloeo por 
sierto ea el qua ofrecían las gentes ap iñadas 
lunto á Palacio, con el a fán de ser las pri-
meras en experimentar las emocionas á que 
arrastraba la ansiedad. Dieron las doce 
l e í d í a 7 !a Impaciencia aumemtaba 7 aún 
permacecla r íg ida 7 escueta el asta da la 
bandera, é inmóv i l e s los artUleros al p ié de 
l o s c a ñ o n e s . L a tardanza el redoblaba el 
ansia, acrec ía t a m b i é n el pesimismo que se 
revelaba claramente, con só lo observar el 
coco bullicio que originaba la reunión de 
tanta gente. Pero a l poco rato sonó un 
estampido; el c s ñ o n hablaba ya; pero ¿7 la 
baaderaT ¿era una infanta? ¿había nacido 
el Be$? Pronto se disiparon las dadas: aa-
ndado con el estruendo da 21 cañonazoa, ' ]a 
bandera roja 7 gaalda fué Izada a l momen-
to, pregonando el nacimiento de un varón . 
á.llí f a é Troyft; la callada muchedumbre co-
menzó á buúlr prorrumpiendo en voces 7 
mlóntras unos corrían por el a f i n de ser 
los primeros en trasportar la nueva, otros 
formaban corrillos entusiastas, comentando 
el hecho con la mayor an imac ión . Madrid 
es un pueblo que odia de todo corazón á los 
carlistas 7 era muy mal recibida la Idea, de 
qne con el tiempo pudiera concertarse un 
matrimonio del hijo de D . Cários y la Beina 
da España . E l nacimiento del Bey alejaba de 
tas gentes dicha prevenc ión , 7 esto bastaba 
para dar contento á laa pasiones ant ícarl l s 
U s . Y el júb i lo 8e|manifaató vivo y afectuoso, 
que de ello algo dedemaestra lo que oon la 
mayor bnena fa iba diciendo uu cap i tán re-
corriendo los corrillos, quien oon eaas sln-
arldades del entusiasmo exclamaba: "Se-
ñare?, e&to es portarse bien; debemos po 
aemos de acuerdo, y el d ía que S. M. 
sa'ga á la calle la aplaudlrémoc como se 
m-íreet; eato ea portarse dignamente." ¿Be-
fl .'Xlona el entusiasmo por ventura? 
No ménoe gozosos sa mostraron loa mag-
nates reunidos en la antesala de la regla | 
escancia. 
con que saludaba el reden nacido en venida' 
al mnndo y la emoción era extraordinaria 
emo lo demostró la Intensa palidez del Sr . 
ügaata al presentarse ante ellos exclaman-
do: "3. M . la Bs lna acaba de dar á l u í un 
varón. ¡ Viva el Bey lM Fervorosamente 
faó contsstado el viva, notándose slngalar-
mente que apénaa apagado el eco de la con-
testación, el Nuncio de S a Santidad adelan-
tando na paso de la fiia en que ae hallaba 
colocado y extendiendo el brazo, gritó: 
'¡vlvfc.!" E r t e g i l í o oon las circunstancias 
qne le rodearon, con la Intención que faé 
d s d v a o n el deliberado propósito de que 
faara entendido por todos, fué un acto de 
gran alcanca pol í t ico, y uno de los hechos 
de mayor trascendencia de loa que se han 
auccdldo estos días , y corolario del ya fa-
moso telegrama del Pontifica, aceptando el 
padrinazgo del fataro real v á s t a g o . L a 
cabeza visible da la Iglesia ha tomado re 
sueltamente su partido, ain dudas, ni reser-
vas, ni vacilaciones. L a s conciencias c a t ó -
licas tienen un derrotero fijo que seguir, co 
mo lo sigue con bnen ánimo el mayor n ú 
mero del episcopado español , puesto el 
N anclo de Su Santidad á la cabeza; así no 
ea de extrañar qne uno de loa primerea tele 
gramas de felloltaciou que se han recibido, 
aea el del cardenal Sr. Monesolllo, qne usa 
ejta breve y snstauclosa fórmula: "Mil pa 
rabianes á la Beina y á la Patria." 
E l padrinazgo de Su Santidad, el v iva 
relevante del Nancio, la actitud en que se 
coloca la mayor ía de loa obispos, aon otroa 
tantos golpes de masa asettadoa á la frente 
orgullosa del carlismo, que encubría sus 
miras puramente temporales pragonándose 
el defensor úaloo y oxcluaivo del oatollols 
mo en España . Y a lo sabsn, pues, loa car-
listas: no pueden sor ellos m á s papistas que 
el Papa: ya lo saben también las concien-
cias timoratas; L e ó n X I I I eatá reauelta 
mente al lado del trono que apoya la aobe 
ranía nacional española , quedando en el 
papel do c i smát icos los que acueen da he 
terodoxos á los que no somog ni s e r é m o s 
nunca carliitaa. 
Macho se ha hablado y ee habla de elloa en 
estos días y tanto se habla como ae exagera 
aa aolUad. Díoese h á mucho tiempo que 
D. Cários habla circulado órdenes para pro 
mover una inanrrecclon on cuanto S. M . la 
Bdina alambrara un Bey, y al efecto, varloa 
cabecillas alistaban gentes preparándose á 
todo evento. Ademá», aablaao que D Cár 
ios intentaba una operación financiera para 
procurarae fondoa, e m p e ñ a n d o la parte de 
aerenola qae le cupo en la t e s tamentar ía 
del duqne de Módena . Pero aún cuando 
estos hechos ac-n exactos, ellos aon sola 
mente la mitad de ia verdad; pues para 
conocsrla por entero, hay qua decir tam 
bien que el pretendiente ha tropezado C JU 
grandís imas dlfioultadea y muchas de ellas 
lotuperablos, alendo de las mayotes la dlvl 
slon/ {pero qué digo la división? E l odio fe 
roz que separa á ana partidarios en dea han 
dos, ios cuales d iaputándese el predominio 
se despedazan en uaa guerra sin cuartel cada 
i la m á s violenta y emponzoñada; ha trope 
sado también con que la bandera de la re 
ilgioo que por al aola aa bastaba á propor 
clonarle verdaderos márt ires , e s tá hecha 
girones ante la actltnd del Papa y el epls 
copado; ha tropezade t a m b i é n con el ele 
mentó militar carlista que para lanzarse al 
campo pone por condic ión ejercer el abao 
la o predominio sobre el oiemento civil , ne 
gándosíi á combatir en caso contrario, m'én-
craa qce los carlistas de propaganda y de 
bufete, no toleran que lea mande la fracción 
ruda é Bltante de los gnerrllleroa, qae les 
tratarían á p o n t a p i é i como gente Inúti l , ya 
que para ellos el carlista que no usa boina 
y no sabe recorrer montes y verioueton con 
el trabuco al hombro, es un ente i t ú t l l 
rega lón , que sólo basca uí l l idadea á costa 
de cu sangre. 
Con eeta fraternidad y buen acuerdo que 
oatra \o-> carllstoa reina, se encaentra el 
oretenrtienta para enasnder una nnova 
gaerra, y a ú n dejando á, nn lado ol cansan 
cío qua Dienten las provlnciaa m á s afeitas 
al oar l l ímo para entregarse á la luoha y 
atraer sobre BU torrlcorlo loa rigorea de la 
repres ión, exlato 61 temor de que todo 
eifaetzu ser ía Inúil l , paas alerta ce;á el 
gobierno y con verdaderas ganas de reprl 
ral? con msno fuerte c a a l q u í e i a Intentona. 
Loa eariieraa no Intentarán, porque no pue-
rtea intentarlo, Liogun movimiento formal 
E «ta es mi opinión, áun caando ella no aea 
l^n^l á 1* qae suatentau estos d ías varios 
periódicos , qae eegan el lenguaje que asan 
no parece elao que d e b í a m o s mover nn 
traa bayonetas y cargar loa cañonea. Tanto 
es el peligro qce Infondadamente suponen. 
Soy de sentir que laa persunaa que m á s 
«xpertas que rodsan'.á D . Cários, le aoonsa 
larán qne no promuava un deacalabro de 
losaayoa, poeato que las ilomp£.'B no la fa 
vorecen Perdido ya en papel de mantene-
dor do la rollgloR, la es necesario qne 
adopte ahora el de defensor del órden 
prc-metiendo qua para sostenerlo, B-5 echa 
rán á la ealie ene parciales en defensa de 
los Intereses aocíales, cuando ee halltm 
amí-natüdoa por las loenraa iftriaUuai de 
los repoblioanos. Teogo entendido qce D . 
Cárloa adoptará estos temperamentos, que 
k a CApañídre aplaadlrómoí de todo corazón, 
alqalera pcrqae de estn saerte tardt-rémea 
en el? hablar de inteutooai carliB'aa. 
L lamo la a íoao lon de mía leotore-i acerca 
de des asoctsslmlentoa. E í el primero el 
disoarso eminentemente monárqnloo del 
Sr. Mártoa, al dar uueata al Congreso del 
natalicio da S. M . y el otro, la rauulon ce 
lebrada por ios rspreaentaa íeo de Cuba, y 
á la cual asistieron los cfilladca al gran 
partido de Ualon Constltaclunal y lea auto-
ncmletas. E l acto faé de 1 ai sor tan c ía . E l 
Sr . V á z q u e z Qaaipo dijo que los reproaea 
tantss oabanos formarán un sólo ousrpo, 
para gestionar todos aquellos asuntos qu* 
norozándoee con la pol í t ica, podían merecer 
ol apoyo de los Senadores y Dlpatatlos de 
la g í a n A n tilla, y aceptada la Idea, propuso 
faera nombrado para preeidlr la diputación 
el Sr. Bilr .gaer, quedando así acordado por 
ansuimidad. L o s que asíatioron á la Janta 
fueron los Brea. Longorla, Ccespo Qnlnta-
¡i t i , Albacete, V á z q u e z Qaeloo, Pando, 
B+taaero, Portaondo, Zozaya, García San 
Miguel, Bodr íguez San Pedro, Vlllanueva, 
Montero, F e r n á n d e z de Castro, Figneroa y 
al indicado Ba!»guor que ocupó la praal 
dencla. E l Sr . L a b r a EO pudo asistir á la 
reonlon, pero autor izó para que sa la tu 
vler* por praseate y por conforme. S e g ú n 
mia noticias, de lo primero que va á tratar 
ia d iputac ión cubana, será del presupuesto 
de la isla. 
E l E i y ee l lamará Alfonso L a c n , s e g ú n 
nodolas autoilzadee de ú l t i m a hora. L a 
ceremonia del bautizo será e sp léndida y el 
pueblo do Madrid aa asociará al regocijo 
oalaciego altamento agradecido á S. M . la 
Bs lna Begenfco, que á p«ear de su catado 
quiso con propia mano socorrer 6 las fami-
¡las deavalldas que lloran loa fnnestoa efec-
tos de la terrible tromba que ha pocos días 
destrozó á Carabanohel, loa lavaderos del 
Manzanares, asolando e l J a r d i n Botán ico y 
una buena parte del Bet iro .—X. 
nio, en la Sala de Audiencia do la Cárcel 
de esta ciudad. 
P a r a la preparación de eato acto se pro-
cederá á las once de la m a ñ a n a del viérnea 
11, al alarde de las caneas pendientes, á 
cuyo efecto comparecerán en una de las 
Salas de la Audiencia Teni tor la l , loa jueces 
de primera instancia de esta ciudad aaiati-
dos de loa escribanoa aotuarioa, con una re 
laclen de las cansaa pendientes on que 
exlatan preaoa, eapecifioando loa que e s t é n 
en la Cárcel públ ica y los que anfran prl 
rion preventiva en otroa establecimientos: 
al alarde arist lrán a d e m á s el Alcalde de la 
Cárcel y loa jefas de loa establecimientos 
civiles ó militares en que e^tón detenidos 
presos do la jurisdicc ión ordinaria. 
A la vlalta de ia Cárcel as is t irán los se-
ñores Preaidsntea de Sala, Flacal de S. M , 
Magiatrados, Juecea de primara instancia. 
Promotores fiscales. Escribanos de ac túa 
clones. Procuradores de reos preaos y la 
dalegaclon del Ayuntamiento encargada de 
la Inspección de la Cárcel . A l a misma hora 
pasará una comisión de la Audiencia á pa-
sar visita á los preaos que se encuen 
tren en laa fortalezaa y otroa edificios clvl 
lea y militares de la dudad 
Vapor-correo. 
E a la m a ñ a n a da ayer fondeó en puerto 
el vapor nacional Veracrun, procedente de 
Santander, Coruña y Puerto-Blco, con 16 
días de navegac ión . 
E l número de pasajeros que conduce el 
Veracrua es 513, do los cuales 338 pertene-
cen al ejército. 
Partida, 
E n el vapor-correo Ciudad de Santander, 
que el 5 del actual zarpó de este puerto 
regresa á la madre patria el Ilustrado co-
ronel de Art i l ler ía D . Federico de Molina, 
a c o m p a ñ a d o de su distinguida familia. E l 
Sr. Molina en au larga permanencia en esta 
I s la , ha prestado importantes servicios en 
la pasada c a m p a ñ a , 7 d e s p u é s de olla, en 
la Maestranza de Arti l lería , de la que faé 
director durante muchos años , conalgulen 
do á fuerza de eacrlfioioa 7 de constante 
a tenc ión , hacer frente á laa m á s preolaae 
nacesldades del material de guerra, salvan-
do las dificultades aoarreadaa á tan Impor-
tante 7 necesario establecimiento militar, 
por la esoasez de sus consignaciones. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de 
Marina do este Apoetadero, de acuerdo con 
el Auditor general del mismo, ha ólspucato 
que la vlalta de presoa sujetos á la jurladlo-
OIOQ de Marina, tanga efecto el mlércolea 9 
del corriente mes de junio, empezando á laa 
ocho de la m a ñ a n a por el P o n t ó n H e r n á n 
Cortés, tiguiendo por el Arsenal 7 Hospital 
Militar y t erminándo la en la Cárcel pú 
blioa. 
Ayuntamiento de la Habana. 
E a la setion que ha celebrado hoy el 
Ayuntamiento de esta ciudad, á la que asís 
tleron lea Sreo. coacojRles Baball , Tapia , 
P é r e z Manca, Salaya, Peralta, Bartomeu, 
Pérez Sánchez , Vega, García Martínez, 
Palg , Alonso, Güel l y Mesa, bajo la pre-
aidencla del Sr . Orduña, Alcalde Muni 
clpsl, sa aló leatura á una Instancia que 
dirige la Corporación al Excmo. Sr. G c -
bemador General, solicitando se revoquen 
sus acuerdos de 15 y 17 del mes de mayo 
ú'tlsco, relativos á loa arbitrios sobre Puestos 
Públicos y Coches de alquiler y carros de tras 
portó y la suspensión delaa roeoluclones rea 
pecto al a i b i t i í o de oarruajsa por asientos del 
ferrocarril urbano y la contribución indas 
trlal que adeuda dicha empresa; lalumedia 
ta entrega al Municipio, por cuenta de lo 
que le adeuda la Hacienda y ala perjolcio 
d é l a l iquidación oportcna de un mil lón de 
pesoE; así como su m á s dec id id» apoyo para 
obtener del Gobierno Supremo la aegrega-
cion del Presupuesto general de gastos é in 
gresis de la Is la dol arbitrio de consumo de 
gniiado cerreapondienta á este municipio y 
d e m á s T v c l a m a o l o n e s pandientos, espedid 
mente de laa dirigidas á las Córtea do la Na 
clon y al Ministerio de Ultramar, y caso 
contiario, relevarlos de loa cargoa que vle 
n e u desempañando . Pueata á votac ión la 
iuatancia, i c é aprobada por trece votos oon 
tra nao. 
Ultimamente sa acordó que una coiois'on 
oampueata de los Concejales Sroa. Babeil 
Peralta, García Mart íaoz , Pulg.. Gü >U 
M>íd, ae prcaeote mañana , m&rtes, al E x 
colent ís lmo Sr- Gebeenador Geueral, á ex 
ponerlo los motl?o8 que han impula&do á la 
Oorporacloa Municipal á tomar esta deter 
minacion, ala perjuicio de elerar la iaa'an 
d a por el « o n í u o t o reglamentarlo. 
(59 Extracción de 76 por 100 do jago 
la caña. 
Ada caando el signlenta articulo, lasarte 
el número de1 29 do m*yo del periódico en 
The Sugar Boiv and f a r m journal , no oon 
tenga niegan dfcto do esencial novedad 
crcémoa u i l l darlo á conocer á loa b a ^ n 
dalos, oa/ft a tenc ión eatá en la &ftta<M4%ft 
on todo aqu&llo qae propenda á aumentar 
la extracc ión del Jago de la Cañe: 
Como la Rnoatlon de aamontar la oxr.rao 
don dt) a súear es la qae ea la nctuallddd 
más preocupa el eaphita da naeatros plan 
iado:?.;», en n n e a t r o e m p e ñ o de pTocurarn-.s 
todas los Informes poi iblc» eobró e.-te pan 
co, hemos esamlnaí l t í los iíbroa de la pian 
ta&k-D de Mr Georga Pí-ndéily, situada en 
Bayon Bj¡;f, c;roa tiol ferrocarril do Mor 
gan y on )a pa. í e baja da la parroqnia de 
ta A.iaooi<5Q. He visto que en la úl t ima 
o»trotón 6 tnfra eo hubía obtenido bilí una 
pxiiaocdod de jn({o propardonal 6 por íór 
mino medio de 76 por cunto E n t r a otros 
puntos lef-.rentea á l a úl t ima anfra, he 00 
piado del M e m o r á n d u m lo slgnienw*: "Ni> 
ta da 1?. d ' f irecda entre la ex tracc ión ve 
Tlfhada con el molino auplementario y ain 
él." 
150 aores plantados de caña, pioduclen 
do 2,716 toneladas de caña , correspon-
diento í á 18 toneladas por core. Hadando 
4.173,408 galones de jugo, onya densidad 
por término medio fué de 9o B . representa 
una extracc ión d • cobre 76 por ciento. 
Hacino do 109,799 galon?a de el ropo cocí 
do á 20° B . «agenta. Hechos loa a iúcares , 
orlmera 257,606; segunda 131 385; tercera 
341,190, dan un total de 423,181 libras. 
Eato corresponde á la proporción de 143i 
libras por tonelada por los prlmeroa y sa 
guudos asúcares y á la de 155 -7[10 libras 
por tonelada por prlmeroa, segundos y ter 
ceros asúsares . No casa calienta 6 {lugar 
de calefacción.) 
Se habrán consumido 10 86 barrileo de 
carbón por cada 1,000 libra» de azúcares 
daboradea. 
Moliendo por el antiguo sistema con m á 
quina de trea cilindros da cuatro p lés da 
largo por veinte y cuatro tmlgadaa de diá 
metro y una máquina de 10^ pulgadaa por 
42 da golpe. 
E n 1881 la misma máquina , pero s in su 
plemento, molió 2,138 tonelada» da caña y 
HÓ o dieron 183,492 libras da a iúoar . E i t a 
extracc ión correepondía al 45 por ciento. 
E n 1880 produjeron 3 365 toneladas de 
caña que dieron 362.400 libran de asúcar. 
L a extracc ión fué de 50 por d e n t ó . 
S u b a s t a , 
Por no cubrir las proposiciones presen-
tadas, el tipo seña lado por el Gobierno 
General, no ee ha adjudicado & persona al -
guna la cantidad de 375,000 pesos oro, cuya 
subasta so h a b í a anunciado para hoy en la 
Intendencia general do Hacienda. Se acu-
mularán, pues, á loa 25,000 pesos quo de-
ben eubastarse el 14 del actual. 
Bl Ayuntamiento de San Antonio de les 
Baños. 
Por el Gobierno General, de acuerdo con 
lo Informado pqr el Consono de Administra 
don, ha eldo elevada á ductltcciQ^ definiti-
va, la auspenslon acordada por el Gobierno 
Civi l de la provínolo, da varios concejales 
d d Ayuntamiento de San Antonio de les 
Baños , á consecuencia de la visita que á 
dicho municipio giró un delegado de la ex-
prea^A dependencia. 
S e g ú n toaeacB on$endldo, por el propio 
Gobierno Civi l ce ha determinado ya, con 
vooar á elección parda l extraordinaria para 
loa diaa 26, 27, 28 y 29 del oorrienta mes, á 
fia de cubrir las vaoanteo qua en el expre-
sado municipio resultan con tal motivo. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorer ía General de Hacienda se 
nos remite el signlenta aviso; 
E l Excmo. Sr. Intendente General de H a 
oleada ha diapneato se proceda al pago de 
laa mensualidades de diciembre de 1885 7 de 
enero del año actual de 1886 á las claaes 
pasivas reaidentes en la Penínaula , en oro 
del cuño español . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E - , esta 
Teaorería verificará el expresado pago de 11 
da la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los días y 
forma que á cont inuación so expresan, pre 
v ía la presentac ión de la correspondiente 
nominilla: Montepío Civ i l—Mil i tar .—Pen 
sienes de G r a d a , Cesantes 7 jubilados de 
dos los mlnlaterlos, d ías 10, 11,12,14, 
15 7 16 del mes actual. Betlrados do Gue 
rra 7 Marín», d ías 17, 18,19, 21, 22 7 23 
del presente 
Hsbana. 5 de junio de 18«6.—El Director, 
General, J o s é Sedaño. 
Visita de presos. 
L a vlel*fi general de Cárceles 7 preaos, 
tíe onyaa causas conoce la Jurisdicción or-
dinaria, qne deba preceder á la Pascua de 
PenfecObtes, se e fec tuará á las ocho de la 
A sus o ídos llegaron loa liantes 7 mañuna del d ía 12 del presente mea de j u -
Alnmbramlento de S. M. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a publica 
en au número del 17 de mayo, lo siguiente: 
So a g a r a b a ayer que S- M. la Beina ao 
había impresionado vivamento con laa dea 
gr.-c!*a ccaalon&a por el cícloí?, 7 que tfsto 
fcpreiur&iía í a l vos el sdom&ramieato ao Su 
MaJeetsd. 
E n efecto, el Dr . Bledo!, módico part'.cn-
ar de la Belna Bogante, manifes tó syer 
tarde á la archiduquesa laabel que el parto 
•ti precipitaba. 
Ayer oyó misa S. M . desda la tribuna 7 el 
día lo pasó con mucha inquietud; pero dea 
raes de comer en familia y como de costum-
bre se trasladó por la neche, después de la 
comida, al cslon de tapices, donde pasó la 
vo'ada oon su madre, la dama y el general 
de servido 
Á Ina diez S M. se alniló algo m á s moles 
tada y m a n d ó llamar al capi tán general 
para comunicarle el snnto y aeña <la dos 
días , por temor de que au estado no la per 
mitie«e hacerlo el dia de hoy. 
lamedlatamente ae presentó en Palacio el 
general P a v í a y habló breve rato con S. M-, 
que tuvo que retirarse á ana habitaciones 
particulares apoyada en el brazo de su &u • 
guata madre y acompañada del méd ico de 
cabecera, Dr . Btedel. 
L a infanta D * Isabel esperó hasta m á s 
tarde, y á la una, en vista do las noticias 
del médico , se retiró á desoanear. 
Por disposición facultativa la archidu-
quesa laabel aa quedó en una cama que se 
habla prév lamente colocado en la cámara 
real. 
E l m é l i c o y la servidumbre han porma-
neddo de guardia toda la noche. 
Los monteros de Espinosa 7 los alabarde-
ros (capaban sus puestos. 
Desde laa primeras horas de la madruga 
da se enoendiexon laa luces delante de las 
reliquias colocadas en la antecámara , que 
son el báculo de Santa Teresa, la rosa de 
Jericó, la sagrada cinta de Tortoea 7 el c ín 
guio de la Virgen. 
• • 
Y a dedmee en otro lugar que deado que 
ae ooncoia el estado de S M. , el presidente 
del Consejo de Minietrca dló conocimiento 
á varios de sus compañeros , dlotáudoao de 
aouardo e n ei cap i tán genoral y lau. auto 
ridades de Madrid todas las dlspoaldones 
convenientes al efecto. 
a 
» * 
S M. no ha podido dormir ni un momento 
durante toda la noche- A laa doa se Incor 
DOTÓ en la cama y ántea de las cuatro se 
visidó, dando paseos por su habitac ión apo-
yada en su m&dre, en el médico y en las 
donoallaa. E l Dr. Blodel anunció á las seis 
de 1& m a ñ a n a que el parto aventaba y que 
perla preciso dar ol aviso correspondiente al 
gobU* no, á las comisionas, altos dignatarios 
y las autoridades 
Desde aquel momento todo era movi-
miento en el real Pdacio . 
A'gnnos grupea de gente te situaron en 
la plaaa de Q/lente. 
L 0 3 dependientes del Ayuntamiento ena 
renaban la parte de la calle de Bailen á 
donde dan las habitaciones particulares de 
la Balna. 
Deede el momento en que salieron los 
alarbnderoa para dar conocimiento á las 
oomieicnea (once do la m a ñ a n a ) , !a noticia 
ÍO ex tend ió por M u l l i d y un numeroao gen 
lio iba acudiendo á los alrededores de P a 
lado. 
A los diez minutos da salir los alabarde 
ros empezaren los carru&Jes á cruzar rápl 
damente las cDllea adyacentes. 
A las doce de la m a ñ a n a sa encontraban 
en ¡aa reales habitaciones loa personajos y 
comialooee que debían aslatir. E l Jefa supe-
iicr de P.dad(', Sr. Marqués de Sanca Cruz, 
y el Introductor de embajadores, Sr. Zirco 
d d Vrt.ip, dealgnaron loa puertos á todas 
laa comlelcnct. • • 
Lea Dres. 8áDchoz O-jíña, Led».ama j 
Oaüib lüs auxiliaban al D r . Blodel, hablen 
do practicado dos reconodmlentca, obser 
vando en el verlfljado á las diez d i euta 
m;-fr.n;» que el feto venia en perfectas con 
dldonfa, de cabeza y en una de las mejerea 
pee tur:? a. 
Cundió la noticia 7 en todos loa aemblon-
(¡au au retrató uca Inmonaa alegríh. 
A las doce y vdnta minutos ios grandes 
dolores preclpituron el Hoto, consumándose 
ol p f . m f^ikmonto á la» doce y media. 
¡VW. ni d) j í d Dr. B íedo l , y la noticia 
o o n l ó con ve: clgmosa á p i c e s , colmando de 
iamaaaü eat'sf&oclon á ea augneta madre la 
B Ina Begente, que se había apresurado á 
pregonlí^r á loa doniorea ai era niño ó n iña 
LágrlmnH d-j a'egda humededoron los ojoa 
de laa coñoras qae rodeaban á 3. M. 
La e>ñ'>ra dnqo^ea do Medina de las T o -
rrea no s<* ha OTparalo un momento de la 
rég'.a estancia. Dicha P -fhr.i, como cama 
roía ms-yor, puso eu ccncclmiento del pre 
•jldante d d Consejo de Mlii1t.troB la fftuata 
aueva, y ol St. Z^roo del Val le al cuerpo 
diplomático . 
Antea de oolo.̂ &rse las banderas nadona 
b a 00 loa sitios do cestumbre, sonaron los 
p. ^ res Ohñor azoe, sorprendiendo aún á 
machia personas que no ordan quo tan 
!, ..yrojso d l « 3 3 ^ . l a z 8 . .M 1* BlJ:'ft 
Do la Puerta del Sol y de todos los barrios 
la Madrid, IA? gjnt«a or-nían l i4da Palacio, 
y el Izaras k s tanderas sa projojo nn mo 
vloi-ento da BatUfMOtoa en l» rauchadnmbie 
q.-xa ftwfji í -ba cu la p'aza da Orlente y en !a 
w A> ia «B. 
Mléntras ae dhbao l aa s t ñ i h a , 8 M el 
Kv f . ó ©otr^gado pnr Ico médicas 6 l.i ar 
ohidruiuícn Isabi'.. 
E l Bey fué cald^doeninenti} colccado en 
ana pisdoa.i bandeja de plata, donde se 
había patato, arl laídoamente, rlqulalmu 00-
j i i guattado con grandes eucajea. L a c a 
.ntri1:» iravor t-'cnó on aus manos la b s n -
d^-Ja, en tregándose la al presidenta d d Con-
B«*jo da ministros. 
Ací , : teenldo flü Sr. Sagasta preaenló en 
oí aaloa B*) 7, produciendo tan solomoe 
,',«t:-. gratíálma tnprealoB «o los invltsdofl 
is niMHf .f'Udon l e quo S M la B d n a h a -
bla douo á luz. us?. varen 
- ¡Vivo el E ^ l — g r i t ó el Sr. Sagaata 
— j V m ! —ountestaron todca. 
—-Inm^diatamonte, y por el mismo órden, 
fué eüi .rfgada ia baa leja coa d tóglo v á s 
t í g ^ A su augusta madre, qae ío eo lmó de 
S M. el U'v h» nacido muy it^bn^to, ea 
lubln, bioo conformado y tiene bastante 
p^reddo a 1% B^lna su madre. 
E l mbilatro de G r a d a y Jast lc la l o v a n t ó 
SCCA dai n.i;dmiento y presentf-clon de S M . 
el Boy. 
A la hora en que cenamos esta edloli n 
(cuatro 0.0 la tarde) S. M. la B-daa y el ré 
glo vár tago cont inúan poifectamenle. 
« 
• * 
Han asistido á la proseataoíon del régio 
v á s t a g o los ministros Sr&a. Sagas&a, Moret, 
Alonso Mart ínez , Jovd lar , B a r á o g e r , Gon 
afiles (O Venando) , y Gamszo. 
Loa jrfoa de PsUolo s e ñ o r t s marquéa de 
Santa Croa, dnqae de Medica Sldonia, mar 
q c é í de Aiohñtces , duqu^aa de Medina de 
b s Torr.jp, conde de. S .-rrallo, marqués de 
P c ñ ^ d ^ t a , Aballa, cardenal P a y á , capel lán 
mayer de S. M., condesa de Soporut>d&, 
condu do Villapaterna, conde d d Pilar, 
conde da Sopúiveda , barón da Schloissuig 
mayordomo mayor de la archiduquesa l i a 
b d , y ooadiasa de Dauu dama de la mlama 
tMiguíta señora. 
L a comisión del Senado, compuesta de 
toa ac-ñoros marqués de la Habana, prt>sl 
denct; Paso y Delgado, Saavedra B á l g o 
oía, Llórente , (D. Alejandro), Csaa-Valen-
oit«, Curie! y Castro, marquéa de San Juan 
da Puerto Blco, Faenmuyor, conde de 
Canga Argüdllce , Medina Vitorea, Montero 
Elo;« (D; J o t é } , marquéa de Vinent, N ú ñ e t 
de Arca y loa secretarlos conde de Vi l la 
dompardo > Torre VlHonneva (D. J o s é ) . 
L a comisión de diputadeo compuesta de 
Ies Srea. Mártos , proaldenui; Cuartaro, L ó -
oex Domíoguoz , Navarro Bodrlgo. Ordcñez , 
F e m . i j j s , Silvela (D. A . ) . Mellado, León 
y OáotatlD, Pérez GaldÓJ, Vll lanueva y Gó 
xnez, B i d r í g u o z Correa, Canalejas (D. Jo 
sé ) , A' !•:-•. Mlrr.nd.s, conde de Sdlent , 7 los 
Bseretarloa González Arjona é Ibarra . 
L e s oumUionados de Astúr ias señores 
a;indu útí Toreno, D . Alejandro Pidal , Bulz 
Gómez , Saa'-ez loolac, conde de Aguara, 
Cavanlüer , Caatañcn y F . ¿v, Barnaldo de 
Qalcóa, Biauoo y Vi l lar y G ó m e z Pelayo. 
E l Sr. do Bubianes en representac ión de 
la grandeza juntamente con el señor conde 
de Toreno, y* oitCido. 
Loa capitanes generales señores marqués 
da la Habana, conde de Cheste, marqués 
de Novallchea, marqués de Mlravalles 7 
M'ir.laujs Campos. 
LR>B oomidonsdns de la Asamblea de la 
órden de Cftrios I I I , señores sonde de P u 
ñoñi ostro y Silvela (D. Manuel) y los de la 
órden de Icabol la Catól ica, ooñoraa vizcon-
de dft Ci inuo Grande y D . Feliciano He-
rreros de Tejada. 
Los caballerea del To i són de Oro, señores 
duque do F e r n a n - N á ñ e z , marqués do Bar-
zanaliana, marqués de Bainosa y m a r q u é s 
da Corvar». 
E ! Sr. D íaz del Moral vicepresidente de 
la Asamblea de la órden de S. Juan do Jora 
n J e m y el conde de Valecc ia de Don Juan 
vocd de la misma. 
Los caballerea eantiagnlatas señores ba 
ron del Sacro L ir io y Barnuevo; los de la 
órden militar de Calatrava señorea marqués 
do Nág(<ra y general Qaiz A l c a U ; los de 
A l c á n t a i a eeñorea marquéa de Oviedo é 
Ifilguez de Valdoaera y los de Montcsa don 
JOPÓ Sscchiz y marqués de Bana ína . 
E : presidente dol Concejo de Estado don 
Ja->:o Pdayo Cuenta; el del Trlbnnal Su 
pr*>nic de J a í t l o í o Sr. A'onso Colmenares; 
«l de Tr ) tUT -o l de Cuentes del Boino don 
J . . .é G í r c ' a BítrzKnailana 7 el del Consejo 
S Q , » ' mo da G o e n a y Marina don C á n d l a o 
^ l o i t a i ; . 
L o s Sres. D . Antonio Bulz 7 D . Gaspar 
Zunsunegai en repretencaclon del T r l -
bunjil Supremo de la Bota 
L JB t x embajadoien señores m a r q u é s de 
a Vega de Armljo y D Francia a o do Cár 
denar. 
E l general San Boman, presidente de la 
Junta consultiva de Guerra, y el señor con 
do de Oricalo, del Constj t de redenciones 
y engt.nches. 
E l espitan general Sr . P a v í a ; el gober 
nador interino Sr. Antunes; les dipotados 
urovlncitles señor marqués de Sardoal, 
G&rda Lomas y Maesa; el alcalde Sr. Abas 
cal y los conoejales D. Protaslo Gómez C a -
bezón y D . Teodoro Gómez Harrero. 
E l arcediano de S.jn Isidro, Sr . Mental 
ban, y ol o a c ó a i g o Sr. Diaz Fonsaca 
L o s director£s ó inapeatoros d e las armas, 
genertlea Primo de Bivera, García T a -
ssara, Oasfola, Sauz, Garc ía Cervino, mar-
qués de Fnentefid, conde do Caspe, Sitia-
manca y Negrete, Cotoner y el director de 
Estado Mayor. 
Los Sres. Maestre 7 Mart ínez de Tejada , 
diputados del cuerpo colegiado de la no-
bleza. 
Los jefes de misión del cuerpo d ip lomá-
tico extranjero. 
L o s Sres. Camacho y Montero Bioa no 
han podido concurrir al acto de la presen-
tac ión del régio v á s t a g o , el primero por su 
delicada salud y el segundo por el tríate 
fallecimiento de su hijo, de que en otro lu-
gar dumos cuenta. 
D e s p u é s de la presentac ión del régio v á s -
tago á la grandeza 7 cuerpo diplomático , 
los ministros se reunieron en la secretar ía 
de Estado para ocuparse del nombre que ha 
de llevar el futuro Bey de E s p a ñ a , acor 
dando consultar á la reina cuando se en-
cuentre más aliviada. Aún no e s t á decidido 
si ae le impondrán el nombre de Fernando 
ó Alfonao. 
A l Conoejo ssistieron t a m b i é n los presi-
dentes de á m b a s Cámaras. 
Loa ministros almorzaron en la Intenden-
c i a de Palacio, después do celebrar el Con-
sejo. 
L a Cámara e m p e z a r á hoy sus sesiones 
m á s tarde de lo acostumbrado, á conse-
cuencia del f insto suceso que ha llenado de 
júbi lo á los amantes de la monarquía . 
Por su parte, E l I m p a r c i a del 18 publica 
las siguientes reseñas de laa sesiones cele 
bradas por el Senado y el Congreso con tan 
fausto suceso: 
S B K A D O . 
S e s i ó n del dia 17 de mayo de 1886. 
Aquellos veteranos de la pol í t ica que han 
escrito la historia de E s p a ñ a el presante si 
glo; qua han nslstido al nacimiento y j u r a 
de A f mso X I I ; qne saludaron el nacimien 
to de Isabel I I y fueron base firme de su 
trono como soldados de l a reina goberna-
dora, y que guardan tal vez entre los re 
cuerdos primeros de eu infancia los gritos 
con que el pueblo español ac lamó un dia á 
Fernando el Deseado, ve íanse ayer entu 
alastas ó inquietos en los e s c a ñ o s rojos es 
perando oír oficialmente la noticia de ha 
ber comenzado un reinado nuevo. 
L o viejo, lo tradicional ae preparaba á 
saludar la venida a l mundo del nuevo prín 
cipe, cuyo nombre en lazará el porvenir con 
el pz .8¿do. 
A lae tres y media comenzaron á pene-
trar en el sa lón loa ministros vestidos de 
uniforme. 
E l Billón presidencial, desde donde h a b í a 
abierto la ses ión el Sr . F e r n á n d e z de la 
Hoz, fué ocupado por el marqués de la H a -
bana, que veatldo de cap i tán general ven ía 
de Palacio al frente de la comis ión del Se 
nada. 
£ 1 marqués de la Habana, con voz entre 
cortada por la emoc ión , dijo: 
L a comis ión designada por el Senado 
para aaletir al alumbramiento de S. M . la 
Balna regente tiene la honra de comunicar 
u ee ta Cámara el d e s e m p e ñ o de su comet í 
d o , habiendo e slatido h o y á la presentac ión 
del róglo v á s t a g o 
Ocupará ol nuevo rey en la historia de 
nnebtro pala un lugar tan glorioso como t i 
do BU augusto padte. 
Tengo la honra de proponer al Senado 
q u e ee haga conatar en el acta de hoy la 
u i ' t iB faccbn inmenaa de esta Cámara por el 
advenimiento del nuevo rey y el vivo deseo 
que tiene del pronto restablecimiento de 
S . M. la Beina regente. (Muy bien.) 
— ¡ V i ' a el Bey!—dijo el señor barón de 
Covido-ga. 
— ¡Viva!—conteató la Cámara. 
Entónc- Q el Preaidente del Cocaejo dijo 
Y a lo sábela, señorea sanadores. L o ha 
bela oído de lábioa de vuestro presidente 
Y a B a b e l » la gra i ía lma noticia: S. M. la Be l 
aa regente, a d e m á s de la corona de virtud 
é Inte lgeoda que la adornaba, tiene en la 
notnalidad uu t í tulo máa para la venerac ión 
y respeto; r s el ñngel tutelar de nneatra 
patiia. (Muy bien ) 
Coa el nacimiento del Bey se abre una 
nueva e ia á l a historia d e eate paíf, y y o 
eólo debo dedroa " c ú m p l a s e l a ley" y para 
quo la l e y ee cumpla s ó l o me reata exola 
mar ¡ ¡Sal td para la B d o a regente!! ¡¡Viva 
d Bey!! (De todos los á m b i t o s del sa lón 
partió un ¡viva! Unicamente el Sr. Rivera y 
a'gun otro senador republicano p e r m a n á 
oleron EnenoioBOB ) 
E l S r Boach y Fustiguera pidió la pala 
bra, y con fraeei muy breves y muv dlscre-
t¿s ee hiz 1 eco ds los aentlmientos ds ]a 
agrupac ión politi ja á que pertenece, ante 
ui fausto euceso d d día, y t erminó dando 
vlvaa A la B- loa regente, al Bey y á la fá 
milla real. 
E n nombro de loa o''naervalorea ortodo-
xos, h o b l í luego el señor marqués de Barza-
nallana en frases pareddas, proclamando 
la neceeid<w de la unión 
Se aprobó lo propuesto por el m a r q u é 
d e !a Habana respecto á manifestar la sa 
tlsf':caion de la Cámara por el fausto suce 
so, y doapues de aprobarse buen n ú m e r o de 
actas y ser admitidos varloa fenadores, se 
acordú q u e h o y már te s ae constituya defl 
nitivamente el Senado, y á las cuatro se le 
v a n t ó la sesión. 
E r a la primera de un n u í v o reinado. 
COBGRXSO. 
L a Cámara popular ofrece desde primera 
hora el m á e animado aspeóte; loa pasillos y 
el t a lón de conferencias eecán llenos de 
gente. 
Todos preguntan noticias de Palacio, 
bien pronto circula p o r todes partea la 
: o l ida d d alumbriimieuto de S M la reina 
A Merca la aealon por el Sr . Balagoer, 
eatra on la fíala la comis ión del Congreso 
q c e ha ooucurrido al Beal A lcázar : los mi 
uiaitoSf ún uniforme, ocupan el bünuo asa! 
y cóiu faltan el Sr. Cumaoho, qne dgne ui 
pooo eufermo, y o! S r . Montero Blos, tfllgl 
úl»ímo por la muene de su hijo 
E ' Sr. Márivs ocupa la prealdeada, 1 
díc : 
Señores diputados docto•: L a comis ión 
que üa tenido el honor, en ropreaentaclon 
del Congreso, de «or designada para aslatir 
al nacimiento y presentac ión del reglo v á s 
t&go, v a á tener la satisfaedon grandís ima 
de dar cuenta de an cometido ai Congreao 
No he de decir, señores diputados electos, 
porque bien habrá de comprenderlo vuestro 
sontlmUnto propio, cu&n vivo es d quo me 
embarga en estas circunstancias, cuando c i 
de tiempo he dispuesto p a r a orden'.r un 
tanto mi pensamiento, ni h a b í a en su fondo 
alquleva, ni la hay ahora, aquella serenidad, 
pr .ipljl». á la e laboración y a l ordenamiento 
de laa idcae: y sobre todo ahora, cuando y o 
quhiera que la altura de mía eentlmiantoa 
y la calidad de m\n ideas, y áun ia furma 
con que expresára loa unos y las otras, co 
rreepondlesen á la grsndesa d e la solemni 
dad que en nombre del Congreso he presen 
dado, y correspondiera t a m b i é n á aquellos 
respc-to.i que me solicitan alempre y en toda 
ocasión cuando o¿ dirijo la palabra, y que 
me han de requerir y solicitar ahora con 
mayor lotensldad y energ ía , pues que tengo 
que hablar desde este sitial en nombre del 
Congreso. 
Sí-ñc rds diputados electos, el Congreao ea 
ia repteaentacion legitima de la naden es 
pafiol»; el rey ha sido presentado á la comí 
slr.n Ital Congreso, y j o estoy seguro de que 
alcanzaréis todos el alto sencido de esta 
ceremonia, la cual significa un nuevo acto 
de la kdeotructlble unión del pa í s y del 
(rocoi, q oe se simboliza en esa presentac ión 
d d rey hechü á la represenraolon del pa ís . 
(Muy bien) Y o estoy enteramente ssgnro, 
señores diputados electos, d e expresar con 
toda fidelidad, y qolsiera yo t a m b i é n que 
oon toda viveza, el sentimiento del país y 
el sentí mi tmte del Congreso, al deciros, no 
ya oon satlfifaoclon, sino con Júbilo verda 
dero, preacnclamcela entrada en el reinado 
y on la vida de ese naddo rey, en el cual, 
a s i coma ánte s en la tumba apéa&s cerrada 
p a r e d ó n juntarse tantea dolores y tantos 
sentimientos da angustia y casi de terror, 
ahora al rededor de eata cuna parece que 
se pimbolitun y se juntan todas nuestras 
alegrí>s y todas nuestras esperansas (muy 
bien); todas laa a legr ías 7 todas las espe-
ran r*s del pueblo español; de los monár 
qnlcco españoles , cen lo cual tengo que 
decir que son generalmente todas las espe 
rauzas y t e l a » las a legr ías de la nación 
esp fióla (Muy bien) 
S t ñ rep, al propio modo que en la vida 
de la c^tur&leca una planta j ó v e n 7 lozana 
vé " de súbi to ac metida de una dolencia 
gas la ' » príva-..d;>. primero do la lozanía y 
d . ib fi.->;Ud, y ¡ eego de la vida, ántea de 
extinguirse deja ya g é r m e n e s de otra vida 
nueva que se ha de encarnar t a m b i é n en 
otra planta '-Ivg, gérmenea qne ya sacudidos 
por d vitnto y regados por el agua d d cielo 
y caldeados por el sol, hacen en un momen 
to dado su explos ión para que nazca la 
planta nueva, porque en esta suces ión de la 
vida individual se simboliza y se encarna y 
ee realiza la perpetuidad de la especie, así 
en estos reinados que se acaban, así en estos 
reyes cuya vida ae extingue, pero que de-
án lugar á la vida de otree reyes quenacen, 
se simboliza y se expresa 7te realiza tam-
bién la perpetuidad do la m o n a r q u í a . (Muy 
bien.) 
F e l i c i t é m o n o s t a m b i é n , s e ñ o r e s diputa-
dos, de este grande acontecimiento; diepon-
g á m o n e s , como nuestros antecesores, al 
lado de la cuna de una n i ñ a ee dispusieron 
á combatir por la libertad contra todos les 
partidarios del absolutismo; d i s p o n g á m o n o s 
aquí á defender a l rey. á defender á la mo-
narquía , porque el rey 7 la m o n a r q u í a re-
prerentan los intereses del órden , represen-
tan los Intereses de la paz, representan los 
intereses de la libertad, representan los 
intereses todos del r é g i m e n representativo. 
(Mu7bien), Horizontes s e m b r í o s ee presen-
taban á nuestros padres en aquel e n t ó n c e s 
de que os hablo; horizontes m á s serenes, 
aunque no e s t én enteramente limpios de 
buhes, horizontes m á s aerenoa se presentan 
á nuestra vista; pero serenos ó turbios, no-
sotros, con mirada serena, hemos do verlos, 
y con pecho alentado y con á n i m o valeroso 
los hemos de recorrer hasta dejar afianza-
dos en lo que á nosotros toca y hasta donde 
alcance la brevedad de nuestra vida, estos 
principios de la monarquía que nace, ó que 
m á s bien revive y c o n t i n ú a h o y e n el rey; 
eate principio d é l a monarquía , eete in terés , 
esta alegría , eate s ímbolo , es la esperanza 
de la nación. (Grandes aplausos). 
E l Sr. MABTÍITEZ ( D . Cándido) : ¡Viva el 
Bey! 
L a mayoría y minor ías m o n á r q u i c a s : 
¡Viva! 
* * 
E l Sr. Sagasta usa d e s p u é s de la pala-
bra. 
— Y o no encuentro palabras—dice—con 
que corresponder á las e locuent í s imas que 
acaba de pronunciar el señor presidente de 
esta Cámara eu representac ión de la misma 
y en representac ión de la nac ión españo la , 
porque vosotros acia la repreaentaclon de 
a nocien, como el señor presidente es 
vuestra representación; yo no encuentro 
palabras con que corresponder á las elo-
cuent í i imas que acaba de pronunciar nues-
tro dignís imo presidente, n i tampoco las 
encuentro para manifestar la gratitud de 
que el gobierno se halla poseído on nombre 
de la monarquía. 
¡Espectáculo hermos í s imo este que se 
presenta hoy de unión entre el pueblo y el 
monarca! ¡Espectáculo magníf ico y ocasicn 
grande que se presenta para uu pueblo cul-
to y digno de la libertad, cuando se postra 
respetuoso ante la ley y la ley e s t á repre-
sentada en una cuna iluminada por los res-
plandores de la esperanza! (Muy bien ) 
Espec tácu lo magníf ico para un pueblo que 
confunde sus destinos oon los de la monar-
quía! (Muy bien, muy bien.) 
Y o en este momento, y eu este sitio, en 
el santuario de las leyes, no puedo decir, 
ni ee me ocurre decir eu nombre d d go-
bierno, sino que la ley ae cumpla y para 
que la ley aaa oumplida. ¡Viva el Bey! (Los 
señores diputados: ¡Viva!) ¡Viva la B d n a 
Begente! (Los señorea diputades: ¡Viva!) 
• 
» • 
E u nombre da la minor ía conservadora 
habló el señor conde de Toreno para decir 
que sus amigos aoaptan y hacen suyas las 
m^nifeatadones hechas por el presidente 
de la Cámara y del Consejo de ministros, 
consignando la sat i s facc ión 7 entusiasmo 
con que han recibido la grata nueve. 
« 
« > 
E a la órden del d ía se aprueban diez y 
ads d i c t á m e n e s de actas, l e y é n d o s e á últ l 
ma hora otros varios, que eon la órden del 
dia de hoy. 
I d . oficial cuarto de la Tesorería Central 
fi D . M a n a d Pastora. 
I d . tercero de la Adminis trac ión Prinel-
pal de Matánzfts , á D . Sebastian L ó p e z 
Ve la . 
Aprobando prórroga para tomar posesión 
á D . Filomeno M u ñ o z . 
Concediendo prórroga de embarque á D. 
Evaris to A ' o a l á del Olmo. 
— S e g ú n nes avisan los Sres. Deulofeu y 
Ca, el vapor Federico, sa l ió hoy de Puerta-
Blco, eon d irecc ión á la Habana. 
— A loa nombramientos de eicriblentes de 
las oficinas de Hacienda que y a hemos pu-
blicado, podemos agregar loe siguientes: 
Intendencia General .—Sres . D . Faust i -
no de la Vi l la , D . Bamon G o n z á l e z , D . Jo-
sé PelUcer, D . Boman Sola, D J o s é B a l -
boa, D . Mignal Bacalandro, D . Manuel L . 
L a n u z a , D . Francisco Biquel , D . Alejo F o l -
ques, D . Julio Casal , D . Evaristo F e r n á n d e s 
y D . Pablo B o n q u ü l o . 
E s t a d í s t i c a —Srea. D . Fernando Panto 
7 D . Judo Melero. 
I n t e r v e n c i ó n Genera l—Sres . D . J o s é P e -
gudo, D . N i c o l á s Qalfiones, D . Pranclaeo 
Formalague, D J u a n Bobles, D . M a n a t í 
Eaplga, D . Emi l io Cardona, D . J u a n T o l a -
do, D . Bloardo Burgos, D . Manuel L T r i -
go, D . Baldomcro Garoía , D . L u i s Marre-
ro, D . L u i s F iaquer , D . Manuel Blanoo, D . 
Francisco Carbal lo , D . Jacinto Aguirra , D . 
Manuel Sermanat, D . Bafael G o n z á l e e y 
D . F é l i x A lna . 
Contadur ía C e n t r a l — S r e * . D . Enrique 
Salgado, D . Salvador F é l i x , D . F é l i x Pazo, 
D . Gabrie l P. Alderets , D . E l c a r d o Zanea, 
D . Manuel P l ñ d r o , D . A n t ó n D í a z , don 
B e r n a b é Torres , D . Manuel Garo ía , D . E a -
f ie l L s z a , D . Aurelio Vida l , D . Federico 
Frasquer l , D . Alberto L e a l y D . Anfiloquio 
Castillo. 
A d m i n i s t r a c i ó n de Contribuciones.—Srea. 
D . Antonio Sureda, D . J u a n Balboa, don 
Baltasar V e i á z q u e s , D . Domingo Caple, 
D . Mariano B . Casquero, D . Marcial H e r -
bella, D . Efcardo E a m í r e z , D . J o s é H . V e n -
tosa, D . Francisco Mlohelena, D . Angel 
Ortlz, D . Manuel G o n z á l e z , D . Pablo L a n -
gueneln 7 D . Pedro Faoendo. 
A d m i n i s t r a c i ó n de A d u a n a s Sres. don 
J o s é Ceullno, D . J o s é M . L ó p e z , D . Manuel 
Búzas , D . J e s ú s Lezcano , D . H i p ó l i t o I . 
Palcuk, D . L u l a L . Tr igo 7 don Antonio 
Han. 
- E u la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l ds A d u a -
ns¿ da e«6e puerto ee han recaudado al 
d ía 2 de Junio, por derechos arancela-
rlos: 
E n o r o — , „ f 22 124 33 
E u p l f . t e . . . . „ . . $ 289-15 
E n billetes. f 3,989 12 
Idem por Impuestos: 
E n o r o . , . . . , • 555 02 
Partido de Union Oonatituoional. 
Comité del B a r r i o de l a c ó n . 
No habiendo podido terminar su comet í 
do la Junta de los correligionarios de este 
barrio, que, previa convocatoria, se reunió 
e! 5 d d mes actual, vuelvo á citarlos para 
el d ía 8, á lae siete de la noche, en la C a l -
zada de la B d o a número 6; adviniendo 
que para evitar discusiones ajenas a l acto 
fcólo tendrán entrada en el local indicado 
les oorrdlgirtnarioB que figuran en laa lleta» 
electoralen de este b a r r i o — E l Presidente 
Antonio Gutiérree . 
. • « O . t r j O A » 3S ST IS S? A . 1» 
Damoa las gradas á les Sres J . M. A v e n 
daño y C * , consignatarios en esta plaza del 
vapor mercante nacional Murciano, por ios 
p e i i ó l l c o a de Madrid h a s t i el 19 de mayo 
(uu día, máa recientes que los del vapor-
correo), que nca han remitido y cayaa notl 
c ías rublloamoa en otro lugar del D I A R I O . 
— E ' ^ la "Bevlsta Mercantil del n ú m e r o 
ñnterlor del DIARIO, párrafo segundo, se 
h Oeelitedo doa erratas eu los precios 
dei aaúcar en Nueva Y o r k 7 Lóndrea , que 
ucs sp-csur&mos á enmendar. E n t i é a d a í e , 
pues, que el precio de la r e m o ¡ a e h a en 
Lóadre-a ea 11, 7 ea Nueva Y o r k , costo y 
fi^te. 3 centavos. 
— L a Junta E c o n ó m i c a del Apostadero 
saca á púb l i ca l i c í t a c k n , oon arreglo a l 
p l e g ó de condiciones que publica la Gace 
ta, ei fcuminietro de las medicinas 7 sus en-
vaeea que pcedLn necesitarse para el con 
bumo de los baqnea de esta escuadra en el 
periodo de dos años . 
-Procedente de Liverpool fondeó en 
bahía , en la m a ñ a n a de ayer, domiego, el 
vapor mercante nacional Murciano. T a m -
bién en la m a ñ a n a de hoy lúues , han llega-
río á eate puerto el vapor de i^ual naciona-
lidad y procedencia Buenaventura. Ambos 
conducen carga general para el comercio 
de e s t á plaza y otras de la lela. 
—Beaoiuc iúnes d d Miníate! lo de ü . t r a -
mar, recibidaa en el Gobierno General por 
ol vapor corteo Veractus: 
Diapoolendo se saque á opos ic ión entre 
los telegrafistas segundos, una plaza de ofi-
cial segundo de E s t a c i ó n 
Aprobando el ingreso en la plantilla del 
cuerpo de Te légrafos , del tolegrafiata p r i -
meio, D . Cários Solazar. 
Declarando cesante a l telegrafista prime-
ro, D . Antonio L ó p e z I n c ó g n i t o . 
Disponiendo ae expida t í tu lo de corredor 
de comercio de esta d u d a d , á D . Francisco 
Autran . 
Aprobando anticipo de Ucencia concedi-
do a D . Emil io Ellees y i l cenda de s d s me-
¿os. concedida a l catedrátle'>, D . Teóf i lo 
Mur. ínez do Escobar. 
Cenc-oalendo prórroga de embarque haa-
th 1? de aetiembre próx imo á loe ca tedrát i -
c o de la Universidad, D. Eduardo A l v á r e s 
Cuervo y D . Pablo Valencia. 
Api obaodo nombramiento interino de ca -
tedrát ico hecho á favor de D . L u c a s L . A -
vendaño 
Nombrando Juez de Bayamo á D . V íc tor 
Salgado. 
lUales decretos, jubilando al Magistrado 
de eeta Audiencia D . B*mon de la Mata 
Coutreraa y nombrando Magistrado de la 
Aual-snca de Granada á D . Bafael Nacar i -
no Bravo, que sirve en Ul tramar . 
T r a s ado de Estado, concediendo B a g í u m 
Biceqnatur al B a r ó n de Sdduech , cónsul 
general de Alemania y á D . Máreos J . Mor 
isno, cónsul de Colombia, en esta capital . 
—Con rumbo á XJueva Yor k se hizo á la 
mar en la tarda d d s á b a d o ú l t i m o , el vapor 
americano City ( f Washington, y para 
Puerto Bico y Santander el correo nacional 
d u d a d de Santander 
—Se h ¿ n remitido a l Ministerio de la 
Gaerra para eu aprobac ión , por el vapor 
correo Ciudad de Santander, qne e s l i ó para 
la P e n í n s u l a en la tarde del s á b a d o ú timo, 
las propuestas del arma de I n f a n t e r í a co 
rreapondlestss á los meses de abril y mayo 
úl t imo 
E a la de abril se consultan: para cepita 
ea, á los tenientes D J o s é Caceras Muro, 
D. Alejandro F d j ó o Callejas y D . J o s é L i a -
seras Jovellar; para tenientes, á los a fére 
es D . J o s é B a r b ó n F e r n á n d e z , D . Boman 
Bodríguez Martin, D Lorenzo Delgada 
Bos, D J u a n Monga B a n z a n , D . Emi l io 
Puch Navas, D J e r ó n i m o Garc ía Garoía , 
D. A n a t é s B o d r í g u e z Mart ínez , D . J o a q u í n 
Novalboz Cañ izares y D . Josquin Oliver 
Bieego; y para a l féreces , á los sargentos 
primeros D . Inocencio G ó m e z Orduña, don 
Francisco Fojo Iglesias, D . Bernardo G u -
tiérrez J u á r e z , D . J o s é Suárez Barreiro y 
D David Blanco Carreras; y en la propues-
ta de mayo, para tenientes, á los alféreces 
D. Camilo Gacea L ó p e z , D . N ico lás Muri 
lo Bagues. D . Bleardo S á n c h e z L u i s , don 
Mauricio Merino Buibamba 7 D . J u l i á n 
Sedaño Arribas; 7 para a l féreces á los sar-
gentos primeros D . J o s é F e r n á n d e z M é n -
dez, D . J u l i á n Francisco Márquez 7 don 
Antonio Prieto Iglesias. 
— E o la lutendenda Geueral de Hacien-
da se han redbldo por el correo de la Pe-
nínsula, las siguientes resolooiones: 
Nombrando oficial cuarto de la Admlnis 
cradon Principal de Puerto- Pr ínc ipe á D . 
Gregorio Bamos. 
I i . ofidal coarto de la Contadur ía Cen 
vi a D Juan Gallo 7 Bueno. 
I L cf idal tercero de la Admini s trac ión 
a: de P i n a r del Blo, á D . Francisco 
Manzano. 
C O R R E O N A C I O N A L , 
D e los per iód icos de la P e n í n e u l a hasta 
el 19 de mayo , recibidos por los vaporea 
Veracrus 7 Murciano tomamos las alguien-
tes noticias, que ampl larómoa en el p r ó x i -
mo n ú m e r o : 
De l 17. 
E l nuncio de Su Santidad ha visitado al 
Sr. Sagasta para darle las gracias por laa 
palabras que se dedican en el Mensaje A 
nuestras r d aciones eon el Vaticano. 
— L e s diputados electos por Cuba , a la 
d i s t inc ión de partidos, se r e ú n e n esta tarde 
á las cuatro en una de las sesiones del C o n -
greso. 
E l objeto de esta reunión es, s e g ú n pare-
es, tratar de la actitud quo debe tomar l a 
d iputac ión cubana ante algunas ouestlcnei 
que, como las económicas , sen de i n t e i é e 
general y no s-feotan á l a po l í t i ca . 
—Nueatro respetable amigo D . Eugenio 
Montero Blos, ministro de Fomento, ta 
sufrido en la madrugada de hoy una te-
rrible desgracia. S u hijo Angel , á quien 
quería con toda su alma, ha fallecido A laa 
don:; y treinta 7 cinco minutos d é l a madru-
gada de hoy, v í c t i m a de la enfermedad qna 
contrajo en el Ferro l . 
May Jóven s ú n , pues a p é n a s contaba 16 
años de edad, y alumno de la escuela de 
Guardias marinas, promet ía por sus rele-
vantes dotes y amor a l eatudio, llegar A nn 
brillante porvenir en su earrera, 
Por tus prendas personales no só lo ee ha-
bía conquistado el profundo earlfio de cus 
h o ¿ desconsolados padres, sino que t a m b i é n 
el car iño 7 slm pallas de sus parientee 7 a-
miges. 
E l Sr . Monteros Blos, eu70 á n i m o ee en-
cuentra ho7 tan abatido, ee ha encerrado 
en su gabinete, n e g á n d o s e á recibir á u n A 
sus m á s ín t imos emigos. 
—Ayer ha fallecido en Madrid, v í c t i m a 
da un ataque cerebral, el Sr . D . Pedro Ell-
ees, antiguo periodista 7 gobernador que ha 
sido de varias provincias. Durante largo 
tiempo v iv ió alejado de la po l í t i ca 7 fiel á 
sos principios como Indlvldao del partido 
moderado h i s tút l eo , hasta que en loe ú l t i -
mos messa de la s i tuac ión pasada a c e p t ó 
de una manera muy honrosa el cargo da 
gobernador civil de J a é n , donde dejó bue-
na memoria do BU recta y acertada admi-
nis trac ión, y de la v a l e n t í a 7 religioso eelo 
oon que c o m b a t i ó la epidemia eolériea , qna 
c&nto se ens&ñó oon aquella desgraciada 
provineia. Su muerte será muy sentida por 
ana numerosos amigos de todos los partidoe 
poIí;ioos. 
— L e a eatudlantss que ayer reaorriaren 
l£4 callea para recaudar socorros oon desti-
no á las v í c t i m a s del huracán , recogieron 
4,542 reales. 
E n t r e les generoses donantes e s t á el se-
ñor marqcóa da Campo, eon 2 000 reales, y 
el doetor Oilo, con 200. 
— L o e asturianos residentes en Buenos 
A l r 6 8 han enviado cinco mil duros para so-
correr á loa pueblos del concejo de Cangas 
de Tinao (Astur ias ) . 
— A las dos de la tarde de hoy se verifi-
cará en el paraninfo nuevo de la Univers i -
dad Central la ses ión preparatoria del Con-
greso n&clcnal mercantil , úntea qua no s e r á 
públ ica . E l m á r t e s , á la misma hora, ten-
drá efecto la inaugural, que á nombre del 
gobierno pres id irá el señor ministro de Es-
tado. A ella concurrirán a d e m á s los aefio-
rea alcalde de Madrid y director general 
de agricultura, industria y comercio 
L e s representantes que no tengan y a an 
eu poder BUS t í tu lo s pueden pasar A rece-
gerice A la secre tar ía del Círculo de la U -
nion Meroantli. 
— E n el tren correo de Portugal sa l ló ayer 
para Li sboa la embajada extraordinaria 
qua ha de r( presentar A S. M . Ia reina re -
gente en el matrimonio del pr ínc ipe de Per 
tu ga l eón la hija de los oondea de Paria . 
Componen ia embajada el contralmirante 
D . Bamon Topete, el general Cuenta, el au -
ditor de marina Sr . Spottorno, el ministro 
plenipotenciario de E s p a ñ a an aquella cor-
te Sr. M é n d e z VIgo, el c a p i t á n de fragata 
Sr. Anteo, el secretario primero S r . V a l e n 
y los agregados d i p l o m á t i c o s s e ñ o r e s mar-
qna>dd de la Mina 7 Castel-Moncayo hijee 
J e l duoue de F c r n a n - N ú ñ e z . 
Eiefcñor doque de Monrpender, que eeta-
ba indicado para presidir la embajada ex-
traordlnaria, no h a podido aceptar por mo-
tivos de t a l u d 
— E n nombre de S M. la reina 7 del go-
bierno, nuestro embajador eerea de l a San-
ta Sede, Sr. Groizard; h a rogado A Stt S a n -
tidad LÍeon X I I I que apsdrinase al futu-
ro reglo v á s t a g o en el aaeo de que faara 
»aron. 
Su S&ntld&d, deseando dar una maestra 
de la s impat ía é in terés que Inspira la reina 
de E*paña, ha acaptado el ofrecimiento no 
sólo psra eí oaso de qua el naddo «ea varoa 
d ú o tsmbien el ea hembra. 
— B o l s i n : — E a el de anoche se cot izó el 4 
por 100 a 59,30 fin de mes; 
Ampliamos can las siguientes las n o U d a i 
de los periódisoB de Madrid, que por su 
-xtansion no cupieron en el Alcance de 
h07: 
Del 18. 
Sobre la actitud dal general L ó p e z Do-
m í n g u e z , que fué uno de loa asuntos de l a 
oouversadou po l í t i ca de ayer, dice E l S ó * 
s ú m e n : 
"Conservadores y ministeriales c o m a n í a -
ron mucho, d á n d o l e distintas Interprata-
eiones, el d lendo guardado por nuestro 
Iluttre Jefe el general L ó p e z D o m í n g u e z , 
ala tener en cuenta que en sola preaenelf 
en les e s c a ñ o s del Congreso era la d a a a f -
tracion máe patente da que algunas supo-
sldones, tan maliciosas como burdas, de 
que se h a c í a n eco Ies foslonlstas, no t e n í a n 
el menor fundamento. 
" E l general L ó p e z D o m í n g u e z ee, por 
otra parta, de los qua créau innecesario h a -
cer A eada momento profesiones de fé, por 
más que respete el derecho de loe que lae 
repiten diariamente por exigirlo as í , d n 
duda, o! estado de eu conciencia." 
L a Union, por su parte, atribuye a l ge-
neral López D o m í n g u e z estas palabras: 
E s e v i d e n t e — d e c í a el general L ó p e z 
D o m í n g u e z — q u e todos los que e s t á b a m o s 
allí e s tábamos dando una prueba de adhe-
sión A l a monarquía ; igual a d h e s i ó n s igu íC-
caba nuestra presencia en el ealon d a as-
alones, porque los que no ee a d h e r í a n eo 
abstuvieron de entrar, como lo han hecho 
loa republicanos; luego no t e n í a m o s los l a -
qnierdistas motivos de haeer nuevas mani -
festaciones de monarquismo 7 de decir qae 
nos c o n g r a t u l á b a m o s , como todos loe mAe 
monárquicos , del nacimiento del nuevo 
principe cuando nuestros aotoa lo estaban 
dsmostraado. 
"Creo—decía el general—que no era no 
cesarlo qae hablasen m á s que el presidente 
del Congreso en nombre de la Cámara y el 
presidente del Consejo en nombre del Go-
bierno." 
—Dice L a Union qne á algunos fnalonla-
tas no Ies ha ssilsfaobo ol discurso del se 
ñor Martes. 
Pero L a Union, por su parte, dice do él: 
"Sin embargo, nosotros debemos decir 
imparolalmente que á los pol í t icos sensatos 
de todos loa partidos les ha parecido muy 
monárquico y conservador el discurso y 
muy acertadas y oportunas las comparado 
nes de que se ha valido el Sr . M á r t o s para 
dar á entender lo que es l a m o n a r q u í a y lo 
que en ella representan les nuevos váa-
tagos. 
" E l discurso ha sido muv aplaudido." 
—Tiene entendido E l B i a que los carlis-
tas h a b í a n acordado hacer una manifasta 
clon en las Cortes, el s eñor b a r ó n de San 
garren en el Congreso y el señor m a r q u é s 
da Cerralbo en el Senado, reivindicando 
para su amo y señor los sapuastos derechos 
á la corona de E a p a ñ a . 
Y E¡1 D i a a ñ a d e : 
«'Greómos que lo hubiera Intentado, á 
habérse lo c o n s e n t í i o el preaidents del Con 
greso, el señor b a r ó n de Sangarren, á no 
hallarse é s t e enfermo, y acaso cuando se 
encuentre restablecido procurará llevar á 
e&bo su propós i to . Reapecto del señor mar 
qnéi de Cerralbo, s in negar qua sa le ha-
blara para que formalase la mani fes tac ión 
& que nos hemos referido, noa laclinamoa á 
creer que p a r m a n e e s r á en sllonoio." 
—B*3o la prealdenela del Sr . Abaeoal te 
r*unl6 ayer en el Ayuntamiento la Junta 
general de socorros para las v í c t i m a s del 
haracan. 
Por unanimidad la J u n t a n o m b r ó presi-
dente al señor Aba«oal , vicepresldeata a l 
Bíñor m a r q u é s de la Vega de Armljo y se 
oretario a l diputado provincial Sr. E a p a ñ a . 
Previa una a m p l í s i m a discus ión , se acor 
dó el nombramiento de una comis ión ejecu-
tiva compuesta de los señores Araus , Mal-
trana, Aguilar de C a m p e ó , S á n c h e z Pórog, 
Eapaña, Aguado, Presi l la y Chavarr i para 
Madrid y pueblos de la provínola perjudl 
cadoe. 
L o s Individuos de Madrid £a unirán á loa 
tenientes de alcalde en suo demarcaciones 
respectivas, como m á s conocedores do las 
desgracias que haya que remediar. 
Se acordó desde luego abrir una eusorl 
elon, que e n o a b e z ó el m a r q u é s de Urquljo 
eon 10,000 pesetas. 
H a n asistido á la reunión 28 Individuos. 
E l m a r q u é s de Urqnijo ha hecho al Ayun 
tamiento ceelon de 12,000 duros que donó 
para plantaciones de árboles , con objeto de 
que se haga la r e p o b l a c i ó n de los del R e t i -
ro, que tanto han sufrido. 
L a reunión t erminó á las cinco. 
— E n las actas aprobadas hasta ahora 
por el Congreso, tiene el Sr. P í y Margall 
para la acumulac ión 15,765 votos, cifra que 
excede ai ndmaro exigido para tomar 
atiento en la Cámara por acumulac ión . 
Pero estando prevenido quo los votos por 
acumulac ión no serán condados hasta la 
cons t i tuc ión definitiva del Congreso, el ee 
ñor Pí , á pesar de tener con exaseo el nú 
mero de votos exigidos, no t e n d r á peí feote 
derecho á ocupar puesto en la Cámara has 
ta tanto que defiai'üivamente se consti-
tuya. 
— E l proyecto reorganizando la escala de 
reserva de les jefes y oficiales del arma de 
infantería parece que ya no se publicará 
por decreto. 
S e g ú n nuestros i n f a m e » , estaba aeorda 
do plantear la reforma, y hasta parece se 
hab ía redactado el decreto; pero el mlnis 
tro de la Guerra ha suapendido su publica 
clon y rosuslto su presentac ión á las Cortes 
para qne sea discutido. 
—Muoho se h a hablado ayer, con Infor-
mes m á s ó m á n o s fidedignos y con argu-
mentos m á s ó m é n o s razonables, del nom-
bre que se i m p o n d r á en la pila baustlmal 
al nuavo rey de E a p a ñ s . Por más que hay 
quien orée acordado que se llame Fernán 
do Ildefonso, no falta quien estima que el 
nombre de Fernando V I H no tiene on su 
abono los esplendores y la popularidad que 
defraudó el ú l t imo monarca que l l evó aquel 
nombre. 
Y uaa vez establecido por las tradiciones 
que lo'i vejas da antiguas d inas t ías no em-
plieu nombres nueves, sino que sigan la 
numerac ión ordinal do loa de sus anteceso-
res, se pagaba ayor revista en algunos 
circules á laa denomluaolones de los máa 
{nalguea monarcas, que podrían aplioarco al 
regio v á s t a g o . 
Si sa ü a m a a e Enrique sería el V de su 
nombre; si Fernando, ol V I I I ; al Lula , ol I I ; 
si Cáelo?, el V; si Fel ipe ei V I ; si Juan, 
el I I I . 
Algunos opinan que d e b í i llamarse Cár 
los V , can lo cual perder ían su nombre loa 
oariiatas y se r e c a t a b a para uu monarca 
legitimo un nombro uaado por un praten 
diente, 
M u / extendido oit i el parecer que dabía 
llamaras Alfonso X I I , contra lo oual só lo 
puede valer una eaparstiolon: l a del itúmo 
ro fa1;*1- y pernloioao. Bian que se observa 
ba, aún para leu que saan capaoea de su 
psmlotooea, debo haoor mucha fuerza de 
que X I I I es el Papa L í o a que hoy ecupa la 
silla da San Pedro, y pecas veces h* habí 
do Pontlfioe de tantos móricos y escalai 
tudes 
— E n la eeaton celebrada ayer por la D i 
putaoion, el presidente, señor marquóa de 
Sardoal, exprecó en eiocuenuísimo diaenrao 
au entualaismo por el natalicio del nuevo 
monarca, m^nlfestiindo qaa un hijo p ó s t a 
mo de D Alfanao ha venido á cerrar el pe 
r í o d o de interinidad en que se hallaban y 
que viene á robuatcoer las instltucloneB. 
T e r m i n ó diciendo ¡Viva la monarquía! 
¡Viva el Ray! vivas que fueron contestados 
por todos los presentes. 
A pet ic ión del Sr . P é r e z de Soto ee acor-
dó qne eon tan fauato motivo ee levantara 
la S98103. 
— L ^ é m o s en E l Tmparciah 
" E n n a » sala del Congreso se reunieron 
a y e r loa diputados cubanos, sin dist inción 
de mttiioo'!, bajo la preoidenoía del Sr . E * -
laguer, con objeto de conoceise y tratarse 
y sabar si podrán ponerso de acuerdo y 
marchar unidos en todas aquellas cueatlo 
née que, siendo de in terés general para la 
I s ' a da Cuba, no nfeoten á laa ideas polít l -
oaa de oada uno de loa representante» eu-
banoa. 
Ezpneabo el objeto de la reunión por el 
seño*- BaUguer, el Sr . Portuondo, en re 
pre íeusac lon de los autonomiatas, se moa 
tró d-i -isuariio coa ei pensamiento, indi 
cando d-j pico el Sr^ Vázquez Qaeipo, como 
aauatos en loa «males podísin todos marchar 
do ajuardo, los presupuestos de la lala y la 
cuest ión del empiéatlEo. 
Com í aouurdo definitivo so adoptó ei de 
qne, á m e á i l a qae se presenten las ouesiio 
nea qne afectan al iateró^ general do ia 
gran Antll la, una agrupación que se nom 
brará praviamer to de senadores y diputa 
dos, en tenderá on ellaa, mirando sólo el 
bien de Ooba y i espetando loa domfta el 
criterio polMoo del qoe ó de loa que en la 
di*ou-tloa intervengi»n." 
—Da^lspe anoche en algnnoa círonlos mi 
niswrlalei que al Sr. Montare Ríos, profun 
damsnta afretado por la inmensa desgracia 
que le ¿flij*, ha manifestado la imposibiii 
dad en que eatnb* da ocuparsode los asna 
toa públlooa, por lo oual sa tenía como cierto 
que no volvería á enoargarsíi del miniaterio 
de Fomento. 
A ñ a d í a i s que hasta el 1? de jallo, en qae 
se Organizarán los dos nuevos ministerios 
se eneargará del despacho de Fomento uno 
de loa ministros. 
— E l Senado se const i tuirá m a ñ a n a mlór 
coles. 
—Parece que el prealdente del Congreso 
y el gobierno no tienen gran prisa en que 
aquel cuerpo se constituya ni empiecen los 
debates hasta después de efectuada la ce-
remonia del bautizo del nuevo Rey. 
— E n el Congreso van aprobadas 23 ac 
tas. Sa calcula que hoy se aprobarán-otras 
40, y del Juévas ai v ióroes SO máa. 
5 E l Congreso podrá constltuirso del vlér-
nea al s á b a d o . 
— E l telegrama puesto por el gobierno á 
las autoridadeo '̂ e províoc las dando cuenta 
del alumbramiento de S. M. Ja Roina, dice 
98Í; 
" E l R'jy de Eapaña ha nacido con toda 
felicidad. 
8. M la Reina Regente ee encuentra 
bien. 
L a tranquilidad ee completa en toda E s -
paña." 
—Daspuaa de la presentac ión del xég io 
vástago, loa ministros ee reunieron para de-
liberar sobre las ceremonias eon que se ha 
da celebrar el bautizo y respecto al nombre 
eon que hfk de ser bautisado el RA" 
NI en éi uno ni en el otro a s u n t ó "se tomó 
acuerdo alguno, pues loa mlnistroa oonvi-
nIe?on en aplazarlos hasta conocer la ve- i 
lautad de S. M la E s i n s . 
4 «egalda el Consejo acordó los tórmlnos 
6Q que éa había de comunicar á las pro-
víoclas, al extranjero y al cuerpo d i p l o m á -
tico la noticia del fausto alumbramiento, y 
por ú timo, se habló de las medidas que 
oonvandría tomar para la conservac ión del 
órdan púbiloo. 
No t íe ia ei gobierno en este asunto sérica 
tímorea, pero se ha creído en el d^ber de 
fijar la atención en el movimiento de emi -
grados hác la l a frontera pirenálca , que dea-
de hace algunos día» viene obaervándose . 
L a mayoría da eeos emlgradca pertene-
c e — s e g ú n se dice—al partido carlista. 
L a s estrechas relaciones de amistad que 
unen á loa gobiernos de E s p a ñ a y Franc ia 
facilitan a l nuestro, en gran manera, loa 
madloa de impadlr que aquellos emigrados 
realicen cualquier Intentona. 
—Hoy por la m a ñ a n a ha salido de Cádiz 
la f rñgat s A l m a n s a para unirse en Lisboa 
con el crucero N a v a r r a , habiéndoae man-
dado por ol señor mlniatro de Marina qne 
á m b o s buques se pongan en aquel puerto á 
1*8 órdenes del contraalmirante Sr. Topete, 
Jefe de la comis ión que representando á 
E s p a ñ a ha de asistir al matrimonio del 
prínoloe heredero de Portugal con la prin 
cesa Mari» Amelia. 
— L o s senadores y diputados do la iz-
quierda se reunieron esta tarde á las cinco 
en el local de la soecion sexta del Senado, 
bajo la presidencia del general L ó p e z Do 
mioguez. 
D e s p u é s do un discurso en que proclamó 
con m á s fe que nunca los principios de eo 
ber&nía nacional, revisión constitucional y 
oonsigDaoion de garant ías , dentro de la 
monnrqní», sostenidas por la izquierda, 
hablaron adhir iéndose los senadores Sres. 
Polo do Bernabé , Carcía Torre», marqués 
de Secano y Rojo Arias , y ol diputado Sr . 
Bdcerra. 
Como m á s inmediata la discusión políti-
ca on el Sanado, se encargó de sostener uu 
turno en las disensiones del Mensaje el Sr. 
Polo, y una enmienda el Sr. Rojo Arlas, 
sobra la lasuflclencia da las reformas pro-
puestas por ol minlsteilo y aplazamiento de 
ellas. 
- L a pol í t ica no ha ofrecido hoy Interés 
alguno. Siguen aprobándose los d lc táme 
ues de laa aotaa limpias, y parece seguro 
que el lúnoa de la semana próxima ee pro 
cederá á la const i tución definitiva del Con 
groao, y en la misma semana comenzará la 
discus ión del mensaje en aquella Cámara. 
E s t a dieouaion no durará máa de cuatro 
ó cinco d ías en el Senado, y á fin de mes 
es tará aprobado, y podrá comenzar la dis-
oualon de los proyectos de ley que el gobier-
no presante. 
-Se oorifiíma quo el Sr. Gamazo queda-
rá ensargado interinamente del ministerio 
de Fomento por algunos días , pero no pne 
de asegurarse que no vuelva á desempeñar 
aquella cartera el Sr. Montero Ríos . 
Del 19. 
So eréa que hasta el sábado no se verifi-
c a r á el bautizo del heredero de la corona 
de Eanaña. 
— E n el miniaterio de Estado 89 han re-
cibido multitud de telegramas de felicita 
clon de todos loa palees y de todos los 
soberanos. D e s p u é s del de Rusia loa pri-
meros qua llegaron, como ya hemos dicho, 
fueron los de loa reyes de Portugal y de 
Bruselas. 
Uno de los máa notables es el del general 
Blauso, el cu&l env ía á la naoion eep&fiola, 
á la Reina y al gobierno, las oongratnleoio 
nes da Venezuela por el feliz nacimiento 
del heredero del trono. 
Uno de loa telegramas m á s entusiastas es 
el del cónsul de Eapaña en Lóndres . 
H a n enviudo felieitocion eapeoial los an-
iigaoa mlnistroa ea Eapftña de Inglaterra y 
de Ital ia , reepaollvamente elr Robert Mo 
rler y condece Greppi 
T a m b i é n la colonia eap&ñola de Burdeos 
ha enviado á nuestro gobierno por medio 
de) cónaul cu felicitación por el nacimiento 
del horedero de D . Alfonso X I I -
— E l Congreso lleva aprobadas 271 ac-
tas. 
—Afirma un colega que la divis ión que 
hace tiempo viene trabajando al partido 
carlista se ha aaentusdo en estou úl t imos 
msses, porque el elemento batallador é 
intranalgente pide con e m p e ñ o que se le 
entregue la dirección del partido, á lo cual 
se opnnn D . Cárlos. 
Loa que esto desean f andan su pretensión 
en que hablando declarado el pretendiente 
quo lo» carlistas no pueden acudir á la lu 
cha, no hay razón quo aboce el qua los 
hombres civiles cont inúan al frente de los 
negocies dal partido, toetenlendo la nece 
eldad de orgenlztir una especie de directo 
rio genuluamente militar. 
Por consecuencia do esta exc is ión , no se 
considera por loa mismos prohombres del 
carlismo quo esta agrupación es té en oon-
dicinnes de agitarse, y quizás á esto rea 
ponda el rumor que ayer circuló de que 
D. Cárlce publ icará una especio de mani-
fiesto asonsojando á sus parciales que 
píraeveren en la actitud e?pootant3 qne 
víonea obsarvando miéntrss no oonrra una 
Inanrrecelon repob lo»na de Importancia. 
-Dice Liberal Navarro de Pamplo 
na: 
" S e g ú n nos hsn refarldo, en la tarde de 
ayer Isa lavanderas que estaban en las 
sfaeros del portal de Rochapsa, al oir las 
salvaÍ; o o n que se anunciaba el fausto su 
C88T del nacimiento d» S. M el Ray, par-
mane jk-roa ea gran silencio haata quo s o c ó 
s i 16 cañonazo , on ouyo momento prorrum-
pir.! en con entusiasmo en vivas al Rey y 
oü;a5 m^nlfestaolonas da alegría " 
—Tola;; hiñ te íegr^mos de sobaranoa y 
pr l co lp í s extranjaros, qua oaa motivo dol 
naolmiento del Roy ha recibido S M. la 
Y. . . han sido ooutectadoa por 
aeoretarlo partloular el Sr . conde de Mor-
phy, o n arreglo á laa ó r d e n e a ó i n s t r u c c l o -
neí} dv^a» por S M . , oonteatando pereonal 
m u ' te á l o s toberanoe y principia que la 
felieitaa. 
D.'ce un colega que ti , como los cpnser-
v^do'es cr todsxoó eaponen, la cuest ión de 
IAB C.iroliaae es la única do importancia 
eobra la quo tendrán que contendor sn el 
Senado s i dleoutirso el mensaje, def^ndeiá 
la g í n t i o n del gcbidrno del Sr. Cánovas el 
entóncec ministro do Estado Sr. Elduayen, 
quien al efecto ha recogido loa anteceden 
tes neceaarloa. 
-Esta mañana ha decidido S. M. la Rei-
na qua el heredero de la corona de Eapaña, 
su angosto hijo, aea bautizado con los nom-
bre a d i A fonso, León, Fernando, Mdría, 
Sintlago, I i ldro, Pagoual, y además , los 
nombma de los «autoa del d ía en quo es 
vociqas ol bautizo, qne eerá el sábado. 
flinaáo — L a sesio'n do hoy IQ, camanzó 
á l%s dos y uiidla, bsjo la presidencia del 
Sr. marqués de la Hubana. 
Sa leyeron : f: w» ;• • d ic támenes do aetaa, 
declará-ndose la nrgenel:* de la disensión 
de la* miamos. 
E l S/. Rxriz GÓMEZ a i n n e í a a l S r . minia-
tro de Ui4.ra,m*a m?a interpelación sobre la 
s i tuación eatmómtc» y catado de la Haden 
da d<# lu ifcla d* Cuba. 
E i Sr . PBKSIDKÍTTB hace observar que EO 
se payde diacatli' <*ao aauato. 
E ! 3r Rtrrz GÓMEZ c i l ^ al Sr. mlniatro 
dt' Ultramar uu^ p j ' elon da datos quo con-
sidera neoeí&ríos pañí formuiar la lontir-
pslajC'oa. 
—S?gun los datoa oorreeponálontea al 
mea prflsimo panado, ia reoftadaolon por 
Aduanas Kícendló á peaataa 11615,911, ó 
sean 1025 171 m i a que en ignai rnts del 
año ant^ri^r L a conslgnoolon se ha exce-
dido C-B 71,911. 
•—Anoche, una vez terminado el sorteo 
de secciones en el Senado, se hizo la desig 
naoUm da los iadivldnoa quo ha de votar la 
mayoría para formar la comisión dol Men 
saje. 
Laa candidatos acordados faeron los so 
notes Paso y D«5lgsd i í , marqués de Aguilar 
de Campóo, Aloo'.o, Rivera, Pelayo Cuesta, 
N ú ñ e z de Arco y Romero Girón. 
Laorolf l lon la presidirá el Sr. Pelayo 
Cuesta 
Créese qae la oandidatura triunfará í n -
tegra, pues la minoría conservadora, que es 
la única quo cuenta can elementos on algu-
na sección par» aspirar á ocupar un puesto 
en la comisión, no ee muestra diapue&ta por 
ahora á extremar sus ataques, en armonía 
oon el criterio quo el partido vione defen-
diendo dosde la muerte de D . Alfonso sobre 
su actitud respecto al gobierno, teniendo 
en cuenta los altíaimoa iutcreaea que éate 
representa 
E a casi seguro, por lo tanto, que no lu-
charán on las secciones y hasta puede ser 
que voten los candidatos ministeriales. 
— E n el salen de conferencias del Con-
greso fué ayer tarde objeto de viva curiosi-
dad una breve entrevlata que celebraron 
en uno de loa pasillos los Sres: Sllvela (don 
Franeiaco) y Romero Robledo,' en la que, 
áogun parece, cambiáronse muy á la ligera 
algunas Intoresantea Improal'onec politloaa. 
No son pocos loa que suponían, en vista 
de ello, que laa relaclonca polít icas entre 
á m b o s no deben hallarse en la tirantes que 
otras veces. 
—Anoche no so sabia aún quién será en-
cargado Interinamente de la cartera de F o -
mento, ni al señor Gamazo, en contra de lo 
que dicen algunos periódicos, ee le ha h « « ' ^ 
ninguna indloft««rt" — ^ 
E l aplazamiento parece que obedece á la 
imposibilidad de poner á la firma de S. M . 
el decreto correspondiente. 
E l tiempo que durará esta Interinidad, 
que comenzará hoy 6 m a ñ a n a , no se puede 
precisar, pues la afl icción del Sr. Montero 
Ríos es tan grande que, á pesar de que ha 
visto ya alguno de sus m á s ínt imos amigos, 
nadie ha tratado de conocer los propósitca 
que abriga respecto á en permanencia en el 
ministerio. 
E l gobierno desea, y en este sentido tra-
bajará el Sr . Sagaata cerca de su c o m p a ñ e -
ro para que cont inúe hasta el planteamlen-
t» de i i reforma do aivlsion del mioiatertó . 
81 no pudiera conseguirse esto del señor 
Montero, quedará ei problema de quo la 
Interinidad del designado se prorrogue has-
ta el 1? de julio, fecha señalada para aque-
lla reforma, ó el nombramiento de un nue-
vo ministro. 
Esto tendría que ser resuelto en au caso 
por el Consejo de ministros, pues pudiera 
suceder que el nombrado suspendiera la di-
visión proyectada para realizarla o o n el 
plan oompleto que está e n estudio sobre 
reforma de loa departamentoa ministeria-
les. 
— S . M. la Reina, que descaneó muy bien 
anteanoche, pasó el día de ayer perfecta-
mente, 
SI hoy cont inúa la mejoría y ee enenentra 
en disposición de recibir al presidenta del 
Consejo, se ocupará del nombre que debe 
llevar el reglo vástago y del ceremonial que 
ha de seguirse en ei bautizo. 
E n este caso, por la tarde ea probable 
que loa mlnistroa se reúnan en Consejo para 
tratar del mismo asunto. 
— E l ministro de Estado, Sr. Moret, ha 
recibido de Bilbao el siguiente telegrama: 
"Loa que suscriben, en nombre d é l a co-
misión de fomento y defensa del comercio 
vizcaíno y de gran número de comaroiantea 
y navieros, cumplen con satisfacción un 
grat ís imo deber felicitando á V . E . por el 
importante convenio ajustado el 26 de 
abril, el cual, a l propio tiempo que coloca 
bajo un p i é amtatoaíelmo y altamente favo-
rable á las relaciones comerciales de E s p a 
ña y de la Gran Bretaña, abrirán anchos 
horlzontea y nuevos mercados á los más r l 
eos productos del auelo español, poniendo 
término á un estado de tirantez y de des 
confianza que pesaba duramente sobro la 
vida del tráfico.—Eduardo de Asnar .—Pe-
dro T. de Erasquln.—Braulio de Unrl 
quen." 
— E l gobierno ha adoptado en Madrid y 
en provincias determinadas medidas de 
precaución que parece responden á las no 
ticlaa que tenía respecto de planea y pro 
yectoa para el caso de que S. M. diera á luz 
un varón. 
Hace ya días que venía notándose en la 
frontera francesa alguna agitación de los 
emigrados, singularmente de los carlistas, 
coincidiendo o o n esto la entrada en España 
de algunos cabecillas y otros Indicios quo 
denunciaban trabajos encaminados á pro-
ducir cuando ménos una Intentona. 
C o m o coneeouenola de eataa notlclaa ee 
adoptaron determinadas medidas encami-
nadas á vigilar la frontera, tanto por la 
parte de laa provínolas vaecongadaa como 
por Cataluña, pero es lo cierto que haata 
anoche no ae tenia noticia oficial de que 
hubiera ocurrido el máa ligero accidente, 
sino por el contrario, había s íntomas de que 
ia agitación de los emigrados carlistaa Iba 
disminuyendo. 
—Todos los periódicos de provincia re 
flajan la gratís ima Impresión que en Eapa 
ña ha cansado ia noticia del nacimiento de 
S. M el Ray. 
E n muchas poblaciones el vecindario e n 
gaianó espontáneamente eua casas 
— L o s preparativos para el bautizo del 
nuevo R?y van muy adelantados. 
E n la Capilla Real se colocará en el cen-
tro la pila en qoe fué bautizado Santo D o -
mingo do Guzm&n, y á ámbos lados se le-
vantarán tribunas para el gobierno, cuerpo 
diplomático, oomiaiones y demáa funciona 
rloa que deban presenciar el solemne acto. 
Ayer se llevó á efecto la inaoripcion de 
S. M. el Rey en ol Ragiatco civil, á cuyo so 
lamne acto conourrieron comisiones de va-
rios contros oüoiales. 
E l libro eepe&lal dol Registro es unapro-
olosidad ariíatlca. E n las tapaa ostenta las 
srmas de Empeña y las de la casa de B o r 
bou. 
— B o l s i n . ~ E a el de anoche se cotizó el 
cuatro por ciento á 59,35 fin de mas. 
HONBAS.—Mftfians, á Isa echo y media, 
so celebriirán en la parroquia del Pi lar so 
lemnes honras en sufragio del alma del ee 
ñor Pbro. D . Aodréa Díaz ? Márquez, cura 
propio de dicha iglesia. Vóaao el anuncio 
inserto en otro lugar. 
ALAEMADE INCENDIO.—Ssguu el parte 
de peilcíí» del oelaacr d e l barrio de Monae-
rrate, á las once de la noche de ayer, en la 
oaaa LÚim-ro 113 do la calle de las Animas, 
residencia de la señora D ? Rafiiela Pora¿r, 
se dieron por sua familiar es las voces do fue-
go, con objeta de que acudiera alguien en au 
atixillc, por haber eens-ldo mido en el patío, 
supooiéndose que fueran algunoa ladronas, 
por cuya causa la estación telegráfica pura 
alarman de incendio eac&bleoida á poca dia-
tancia de iquella, creyendo que fusra cier-
to, trasmitió e i aviso correfiprtndiente á la 
Estación Central de l ia Bomberos del Co -
mercio, acudiendo á los poces momentos lae 
bombas de e^e caerpo y las de loe Munloi 
pales, qne se retiraron aeguiásmeníé . 
Manifiesta dicho |ünc iouat le , que practi-
cado uu registro en l a caca ya expresada, 
no dló resultado favorable alguno. 
PEKIÓDIOOSY LIBROS—EI vapor-cercen 
de 1«( Ptuinsulñ ba traído para la librarla 
do S s k , O'Rtilly 36, varios poriódlcoa ímpor-
íant&fi, enira loa que se cuentan ol Diario 
de las Sesiones, E l Imparoial, E i Olobo y 
E i Liberal, y un<i graa cohealon de s o í a n i 
ríos fijativos da los m4a aorelitados qae ven 
la iaz ea Madrid y Baroalona. T^roblen ha 
recibido el' mismo eátablecimionto algonos 
ejemplares de ía novela Angela, obra de 
Mr Javisr de Mooteplu. 
PLATA DE MAR ANAO.—Aya? se inangu 
IÓ, eegun ae habí?, üüm ciado, la ecria de 
mtt inées óe 1<* Cs?mpoí6da en la gicrleta dol 
riaa-iño casarlo d6 IR playa de M«Pl*nao. 
Habo en etyal grao aulaiaelon, buena múí i 
ca, mnohss niñas br>nltíioy mucha fraoco 
Dsjamos á nn lad > la adtnaoion y la máat 
es, y coa quedamos cotí laa nlñai bonloaa y 
con el r o'ir̂ o 
L l B R B R Í A D E V l L L A . —Gf^U Surtido Úü 
obras nu vaa asabado ceolblf la Ibrorí i, de 
D . Miguel de Villa, Obispo 60 Entr.) ellas 
aa oaontan ei aeguodo tomo de E l Suopiro 
del Moro da CSiatelar; E l Marinero Toipe 
disia, por B rja y Goy^nsche; Angel*, por 
Mr de Mont^pin; y, e n e o m s . veinte y ' ú n o 
nea, ¡ ooo m».aó myno-, d^ novelas dé d'fa 
jenti-a aatcrea 
TEATRO DE CERVANTES.—FaQo!on?a de 
tanda que se ftfttfbeUfc gara mañana, már-
tre: 
A laa otího.-- Primar notr» de Castillos en 
el aire 
A ¡ae nu<?ve.—Segando &cto do la mlama 
ob¡a. 
A las dloz. — L a 8<Kzas''a ea un aato de 
nomin-ida Los pájaros del amor. 
SUMA YKIGUB —Tambiftn ia ílbr. yia de 
A'orda, Q*Bfl»Ujr 96, ha reolbido E l Suspiro 
del Muro, na O^s^ Au.,; y varís« njv^liítí m-
te rebuta?, entre elisíj Magdalena, de Ssa 
de;-u Los MUhnes, GiMetin, y algunws 
( tra i da I M más aollc;6iJd5>a hoy Item; co 
leoolone» da) psi iódlao E l Dia . 
N o CABB DUDA.—Es ínáuoab.o que 1> 
Habsn i caonta con esiableclmintos do pri 
msr ór<itLi en todo6 lo^ giro.1, y uno de loa 
quo forman on primara líi e i , por tu selsoto 
í n í t l d o y exqolsuo guato, ea e l afamado 
Bosque ds Bolonia, coya casa tiene nn oona 
t inta nmeo do n-.vedaáea e n a t t i c u l b s p ¡ r a 
regalos. 
D a mude , qati acüneejamüa á las perdonas 
quo ntoeslcenobieí iDlar á loa Aníoulos, Ps-^ 
dros y Jaaties, ciren por aM naa vinlt», en 
ia seguridad de que quedarán complacidas. 
PÉSAME.—Recíbalo muy gf^ioluoso nua i j 
tro «migo y compañero, el Sr. D . Aurelio 
G'.anadoe, director da E t Sport, por e i sen 
elble fiileclmfonto de en sebor padee, ecu 
rrido hace pocos días. E i cielo le conceda 
aanta resignación parartabrelíever tan rudo 
golpe. 
TEATRO DE IRIJOA.—La opereta de 
Sappé D o ñ a Juanita, repre&entada e n las 
noches del sábado y domingo, obtuvo on 
exoelonte deeempeño per parte de loa prln-
olpalea artistas encargados de au* peracnajea, 
y sobre todc, de la Sra. Carmona y los 
señores Iglesias, Prats y Perló, que tuvo á 
en cargo la dirección de la obra y q^e e n 
loa tipos estranjeroa- es inimitable. L a 
ooncntreuciá ámb&s noches fué moy numero 
sa, y los aplausos á los Intórpretea de Doña 
J u a n e a menudearon durante su repreeen 
tacton. 
Para mañana, máftes , como función de 
mode, ue anuncia la antigua y alempre 
aplaudida z&rzusla on tres aotoa E l Valle 
d$ A n d a r á . 
CONOIBRTO DE BRÍNDIS.—El sábado 12 
tendrá efecto, decididamente, el concierto 
anunciado por el Ilustre violinista cubano 
Brindis de Salas, en la Sociedad " E l Pro 
gro£o" do Jacua del Monte N o podrá hacer 
uso d a la palabra el notable orador señor 
Azoárate, por haber recibido noticia 
gravedad de su h«rT«- - • - ~ ' « 
i? . Î<MIO pontlao el señor 
k oooar, residente en Lfindree. E a su lugar, 
pronunciará la conferencia el Sr. D . J o s é 
de Armas y Cárdenas. 
E l mencionado concierto habrá de ser 
notabil ís imo. E l Sr. Brindis tacará algunas 
eacogldaa piezas de au repertorio, una can-
elón cubana compuesta por é!, y dedicada 
á l a Srta. D " Nieves Xenes, y una compoai-
cion inédita del Sr. D . Sarafln Ramírez. L a 
i a u r e K d e artlata Sra. D * Matlde Rodríguez 
de Rodríguez, cantará también, y se reci-
tarán poesías dedicadas á Brindis, de la 
Srta. Xenes, del Sr. D . Saturnino Martínez 
y del Sr. D . Aurelio Ramos. 
L a velada promete, pues, ser muy bri-
llante. L a s papeletas sé espenden en el 
Almacén de música del Sr, Lope», Obrapla 
23, en la Imprenta L a Saeon, Monte 58, y 1 
en la Sociedad " E l Progreso'' de Jesús del 
Mante. 
D . ELBFTXBZO.—Con talftítulo comenzará 
á publicarse á principias de julio próximo 
nn semanario satírico, dirigido por nuestro 
amigo y compañero en la prensa, el señor 
D Fernando Costa. Será s i futuro colega 
da iguales dlmeneloneiqueZfcm Circunstan 
d a s y tendrá también oarlcatoraa. 
VACUNA.—So administrará mañana, m á r 
teo, en los léñales slgnlentes: 
E n la Sacristía del Monserrate, de 12 á 1 
por D . Julio Cisneros. 
E n la del Espirito Santo, da 12 á 1, por 
D . Santiago L l u r l a . 
POLICÍA — E n el establecimiento do ba-
ños de la calle de Neptono n? 230, se pre 
sentaron en la noche del sábado dos Indi-
viduos blancos y on moreno, quienes arma-
dos de ouohllloa asaltaron y robaron al 
dependiente de la caea, y también de un 
escaparate de la propiedad de D . José He 
vía, ae llevaron diez onzas oro, cinco con-
tonea y 15 ó 20 pesos en plata. Por compll 
cldad en este hecho, ha sido reducido á 
prisión, por órden del Juzgado de Monee 
rrate, un Individuo blanco, que fué remití 
do al Vivac, en clase de Incomunicado y á 
disposición de dicha autoridad. 
— E n la casa de eooorro del barrio del 
Principe fué curado do primera Intención, 
un individuo blanco que tuvo la desgracia 
de fracturarse una pierna á canea del de 
n ambe de una eacavaclon que estaba ha 
clendo en las canteras de laa Animas E l 
paciente fué remitido al hospital R^lna 
Mercedea. 
—Según participa el celador del barrio 
de San Lázaro, en la msñana de ayer fa 
lleció en la oaaa de aocorro de la tercera 
demarcación, un aaiátiao, vecino de la ca 
He da la Zanja, á conaecuencla de haberse 
envenenado por efecto del opio, según opl-
n l m facultativa. 
— A Isa nueve de la noche del sábado úl 
time, fueron aorprendldoa por los señorea 
primero y segando jefes de policía y algu 
nos de ene agentes, varice Individuos blan-
cos que estaban jugando al prohibido del 
monte, en una habitación Interior de la ca-
sa n? 175 de la callo de la Gloria. Loa de 
tenides fueron conduoidos al Juzgado de 
primera instancia del distrito de Guadaln 
pe, como Igualmente varios objetos que 
les fueron ocupados. 
—Por órden del Juzgado de Belén, fué de 
tenido y remitido al Cuartel Municipal un 
pardo vecino do la calle de Villegas, para 
que cumpla un arresto, en defecto del pago 
de una multa. 
— E i celador del barrio de San Lázaro 
detuvo y remitió al Juzgado de primera 
instancia del distrito de Mon serrato, á un 
asiático por expender papeletas de la rifa 
china. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido nn jó 
ven blanco que en unión de otro, que lo-
gró fugaras, á la una de la madrugada de 
ayer, habla roto oon una piedra el cristal 
de noa vidriera de un establecimiento de la 
caUe de la Salud 
— U n pareja de Orden Público detuvo á 
la voz de ¡ataja! & un moreno, que en la 
calle de Amargura esquina á Aguacate, le 
robó á una señora un pañuelo con 12 pesoa 
en billetes del Banco Español. 
— A !a una de la tarde de ayer tuvieron 
nna reyerta en una tienda ds lacalzada del 
Moníí doa Indlvídnoa blanews, aaliendo he 
rido une de ellos. Los combatientos faeron 
d e í s n i i o s por una pareja de Orden Pú 
biloo. 
— A laa seta y media de la tarde de ayer 
fcó herida do gravarfad una pfird«, vsoina 
de la tw'aada del Cerro, ;x-r un pardo que 
logró fugarse. L a paciento presenta ocho 
h'rldaa cuueadaa oon nn loatrumanto pun 
«ante 
— E l aeguodo jefe de Policía, auxiliado de 
eus agenta, aerpreuaió á cinco Individuoa 
quo estaban jugando á loa d*do«, en un 
cnane íntei lor de la casa L?.127 de la calle 
de lea SltUs. 
—Durunto la ausencia da nn vecino de la 
qalle de Dregoaei?, la robaron de au habita 
oion Viilaa piandaa de ropa, una gargan 
tilla y un par á& pnlrce de oro Se Ignoran 
quién 6 qutéaeti faeian loo cacos. 
— A laa ocho da ¡a noche de ayer fué he 
rldo gravemente con arma blsnoa D Joaé 
M Núñaz, por un individuo blanco quo lo 
gró fogaree, en los momentos de hailaree 
í-n un placer que existe en la calle de A 
cierto entro Municipio y Bodríguea. 
A G U A S A Z O A D A S 
P R I V I L E G I O A V I L É 8 P O R 20 A Ñ O S . 
H A B A N A . — T E Z f I E N T £ - R £ 7 3 1 . — H A B A N A . 
C O N S U L T A G R A T I S D E 8 A 10 D E I i A M A Ñ A N A T D E 2 A 4 D E L A T A R D E . 
D i r e c t o r F a c u l t a t i v o : D r . D . F E R N A N D O B U E N O I R A O L A . 
Deapuea de mnohoe ensayos y no pocos sacrificios he-
el aj 
qi -
tal, o por otras causas, les sea dificultoso venir al esta-
mos logrado poder embotellar gua nitrogenada para 
el uso de las personas qne por hallarse fuera de la oapi-
bledmlento. Aunque cada botella se carga oon ocho vo-
lúmenes de caá por cada volúmen de agua, el efecto no 
lo podrán sentir oon la prontitud y el grado que se al-
canza en la fuente del establecimiento, donde se obtie-
nen doce volúmenes de gas por uno de agua. 
Bn consecuencia, desde esta fecha se expenden bote-
llas para toda la Isla de Cuba, á ios precios siguientes: 
SiOetes 
Por una docena de botellas con au envesa. 12 CO 
Por una Idem recogidas en el establecimiento, 
sin envaae^—.•• -« . , 10-00 
Por una botella..; 1-C0 
Por^ un vaso de agua tomada en el establecí- ^ ^ 
Los pagos son al contado, y no se sirven para el inte-
rior pedidos que no lleguen i una docena de botellas. 
Por cada botella vacia que se devuelva se abona 30 
centavos billetes. 
A cada pelldo se acompasan instracclones. 
Oon las aguas aseadas ss combaten las dispepsias, gas-
tralgias. Jaquecas, anemia, catarros Intestinales y de 
la vejiga; desarreglos menstruales, etc., etc. 
Las inhalaciones de nitrógeno es tán indicadas para 
todas las enfermedades de las vías respiratorias. 
Para los que padecen de herpetiama y escrofullsmo se , 
encuentra en el estableoimlenio el agua sulfuro-azoada 
binarbonatada en bebida y pulverizaciones, con aparatos 
que permiten una saturación azoada, resisten una pre-
sión elevada y libran al preparado de todo oontaoto me-
tálico. Gn 708 10-2Ja 
P R E M I O M A Y O R , $150,000. 
Oertificamo»; lo» abajo firm&nUa, mu b*jo nuettrm n -
fttroision y dirección se hocen todo» iot prtptrmtivot porm 01 Sorteo» mengúale» y trímtetralt» de im Loítrí* del S i -
tado de Lcuisiana; que en persona preteneíamot la ceie-
brmeion de dicho» sorteo» y que todo» i t efectúan eon hon-
retdez, equidad y buena fe y autorinmos á la Empresa que 
haga uso de este certificado eon nuestra» firma» *n fot-
ímüe, en todos su» anuneio». 
Habana, Junio 4 de 1686. 
Sr. Director del DIAEIO DB LA MABINA. 
Muy señor nuestro: 
Suplicamos á Y d . se sirva mandar insertar en las co-
lumnas de su apreclable periódico, la circular que le 
acompañamos, favor que agradecerán sua affmos. y S. 
S. Q. B . 8. M., Pérez, JHat y Of, en llqnidaoi ,n. 
Habana, 22 de Mayo de 1886. 
Sr. Direotor del DIABIO DE LA MABINA. 
Muy sefiornuestio: 
Habiendo cumplido el término de nuestra sociedad que 
giraba en esta plaza bajo la razón de 
Pérez , Diaz y Gomp, 
queda disuelte según escritura pública otorgada por an-
te el notario D Manuel Fornari del Corral, quedando su 
liquidación á cargo de D. Pedro Pérez Menendez y don 
" f r 
e 
nuel Díaz Alvarez. 
Joaquín Díaz Alvarez, quedando oompletameute'sepa-
rado en vi r tud d la citada escritura el gerente D. Ma-
Agradecidos de 1» confianza con que nos ha honrado, 
le suplicamos, tome buena nota de nuestras firmas de 
liquld»cion estampadas al pié, y nos repetimos de V d . 
afectísimos y S. S Q. B. S. M. t Péret, Dia» y O», San 
E L B O S Q U E D E 
OBISPO 
entre Aguacate y 




PIFÜMRIA Y OBJETOS PARA REGALOS. 
M'gael número 68. 
P í 
8KC€10íi m I T O E E B FEM80NAL. 
Por convenir así á los interefisa de EU dae 
ño se vend í una conoaid* libraría do esta 
oiadad: informan en la oalle de O'Relily IÚ 
mero 27 Gaa^reií* del Sr Saenz y eu la Im 
pronta Militar, Muralla 40 
7100 P 4 8 
edro Pérez, firmará: Pérez, JKazy d , en HquiSacion 
Joaquín Diaz, firmará: Péret, Diaz y (/f, en Uquidacion. 
Junio 6 de 1886. 
Sr. Director del DIABIO DB LA MABINA. 
Muy sefior nuestro: 
Suplicamos á V d . se eleva mandar insertar en laa co 
lumms de su apreciable periódico las circulares que le 
aoompafian sus affmos. y S. S. Q. B . S. M., Inclan, 
Diaz y C?. 
Habana, 22 de Majo de 1886. 
Sr. Direotor del DIABIO DK LA MABINA. 
Muy sefior nuestro: 
Habiendo cumplido el término de nuestra sociedad, 
que giraba en esta plaza bajo la razón de 
Inc lán y Oomp., 
queda disuelta en vir tud de escritura pública otorgada 
en esta fecha, quedando la liquidación de sus créditos 
activos y pasivos á cargo de la nueva sociedad que se 
forma, según circular que abajo se expresa. 
Agradecidos de la confianza oon que nos ha honrado, 
le suplicamos la haga extensiva á nuestros sucesores y 
entre tanto nos repetimos de V d . affmos. S. S. Q B. S. 
M . , Incldn y Of 
Habana. 22 de Mayo de 1886. 
Sr. Direotor del DIABIO DE LA MAR NA. 
Muy sefior nuestro: 
Según circular que antecede y esoritua pública de 
esta fecha otorgada por as te el notario D. Manuel For-
nari del Corral, hemos constituido una sosiedad mercan-
t i l para la explotación de la fibrica de tabacos " L A 
F L O R D E INCIiÁM'* y demás marcas anexas,] qne g i -
rará en esta plaza b»Jo la razón de 
i Inclán. Diaz y Oomp, 
la oual se hace cargo de los créditos activos y pasivos 
de la sociedad anterior, y son sus socios gerentas don 
Francleco Inclán y D. Joaquín Diaz, quedando de co-
manditario D. Pedro Pérez. 
Bogamos á Vd. nos favorezca con igual confianza que 
á nuestros antecesores y tome buena nota de nuestras 
firmas al pié. 
Somos de Vd . affmos. S. S. Q B S. M.t Inclán, Diaz 
y Oomp, 
Francisco Inclán, firmará: Inclán Diaz y 0? 
Joaquín Díaz firmará: Inclán Diaz y (7? 
7032 2-6 
Hace algunos días qne recorre las calles de esta capi-
tal y otros puntos, el simpático carro de los cigarros de 
Giltr* Cimarrona, que tan aceptables se han hecho. 
Pocos cigarros han conseguido en el corto tiempo de 
exiutuncia como llevan los de Güira Cimarrona, la Justa 
f«ma que estos gozan, lo que si bien se vé, no es extrafio 
porque ¿quién ro conoce las excelentes y diversas pro-
piedades de la Güira Cimarrona? 
A fumar, pues, sus cigarros, quo sin disputa hacen 
ménos peligrosas laa oonssoaenoias dé la nicotina, p r i n -
cipio sotlvo y muy nocivo del tabaco. I<a suavidai y 
sabrosura de los cigarros de Güira Cimarrona no tienen 
rival. 
Sn depósito Obispo número 38.—Habana. 
6993 3-0 
CIRCULO HáBiNERO. 
Programa de las funciones que ha de dar 
este Instituto en el mes ae Junio. 
L á o t s 14.—Velada Uterarfo-mueloal. 
Lóoefo 28- - I d lí t i eo-dramática. 
L s J a m a Directiva ha tcoríiado qua eo 
abra do naevo el registro do Inaoripcion de 
eóeicB ha&tü cubiir laa bs-laa oeurridaa. 
HabRrift, junio 5 de 188P.—J5Z Secretario. 
7045 6 6 
Los que tuteriben, Banquero» d* Hueva Orleant, paga-
rimo» en nuestro despacho lo» biüete» premiado» <U la L o -
tería del Estado de Louigiana que no» sean presentado». 
J . H . O a i i B S B T , P R B S . L O Ü I S I A W A WAT. 
B A N K , 
J . W . K X L B R B T H P R B S . 8 V A T B N A * . B A X K . 
A . B A L . D W I N , P R B S . N B W . O R L B A M S N A * . 
B A N K . 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E , DISTIBÜCM DE IAS DE EEDIO ELLOS, 
Lotería del Estado de Loulslana. 
Todo cuanto encierra en sn selecto surtido este acredita-1 Ijloo_)orJulli ̂  186. ^ ̂  „ . ̂  ^¡¿¿.^ ! 
díslmo establecimiento, lleva el sello de la moda y la última páralos objetos de Educación y Carioad—oon un capital 
expresión d«l buen gasto. ^ ^ Z ' á ^ í T w m 0 * " 19 h ' mgre2Sd0 
E n artíCUlOS de fantasía para B B G A I i O S , OOntiene maravi- I Ppron inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
lias sin cuento, y en J O Y E R I A de oro y plata, las m á s Undas | K<dd^Td\nm^Mttta^ ̂  A ^ 
LOS 80BTE08 TIENEN LUGAS TODOS LOS MBSE3 
Nunca tt posponen, y lo»premio» jamás se rtüuetn. 
L a siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual nf 193 
6 SEA EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Huera 
novedades que se ban exhibido en esta capital. 
Los precios BARATISIMOS, en relación con 





Consultas y operaciones de 8 á 3. 
Orátia para ios pobres que lo acrediten de 9 á 10. 
MOTA.—Ala primera visita serán desengañados los 
que no tengan remedio. 
So venden y colocan ojos artificiales. San Rafael 36. 
6926 15-3Jn 
ANTONIO S. DS BUSTAMáNTE 
A B O G A D O . 
lamparil la 21. De 2 á i . 
64<5 26-25 M y . 
DR. CARLOS F I N L A T . 
Compostela 103, entre Teniente-Bey y Biela. 
ConsDltas de 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
5795 26 - l lMr 
¡Suevo aparato pnra reconocimientos osn ln« ol&rtrlca. 
SÍASÍFARIULA ir. Horas de consultas, de 1111 . 
XapíoiaJldadt Kat i la , vi&s urinaria!, 'Laringe y sif i l i -
Uaaa. O 700 1-Jn 
D R . B N M E D I C I N A T O I R U J I A . 
Consultas de 3 á 4 de la tarde. Habaaa «9, fácula» á 
Teiadülo. O 701 T-Jn 
Dr. Manuel G. Lavin , 
E X - I N T E R N O D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consultas de 13 á 3—Cuba 113, esquina á J e sú s 
MTGÜEli A Í Í V A R A D O , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Jesús Maria 
1.112. Buftte, Mercaderes S6 . 6649 8-29 
AGUSTIN ALVAREZ, 
MKDIOO-C1RTJJANO. 
Neptuno 108. Consultas de 11 á 1. 
6681 26-29iny 
Juan Bautista Sollosso, 
MÉDICO- CIEUJANO 
SAN I G N A C I O N U M E R O 140 . 
10-29 
toda vez que las impuridades de la sangre aparecen 
en el cútis en forma ds ronchas, exfoliaciones secas, 
sarpullidos, etc., el remedio más seguro y más expedito 
es el Jabón de Azufre de Clenn. 
El polo está beneñeiado asi como colorado por medio 
del Tinte de Pelo de HUI. 21 
jiiab^ia, mayo 28 de 1886, 
gr. Direcior del DIABIO DK LA MABINA. 
Muy oeñor nuestro: 
Dlouelta por mútuo convenio en 28 de mayo corriente 
ia sccledad que giraba en esta plaza bajo la razón de 
Adler y tHt în, 
queda tarminada en dicha fecha y la liquidación de sus 
créditos activos y pasivns á cargo de la nuevsment* 
formada según circular que absjt» se e^rpreca. 
A^ar'eoldos á la oonfLanx» quo noa ba dispensado, nos 
repetimos 6 ST:.3 órdenes aieotisimos S 8. Q. U. S M . 
Muy señor nuestro: 
Befliiénáonos á la circular que atitaaede tenemos él 
gusto de pai t lcpar á Vd. que. para continuar los nego-
cios de la extinguida, hemos foimado con esta fecha una 
núov<t sociedad que girará baj|;i la razón de 
Blijaon AdJer y O?, 
siendo socio geranto d? la misma D. Simón Adler y co-
manditario D. Pederlco Berndes. 
Sírvase tomar nota de nuestra firma al pié, esperando 
nos dispensará la misma confianza que le m«ro jior. 'n 
nuestros antecesores nr>s ofrecemos de Y. sus mía afee 
tisimos y atentos S S Q. B S H . 
Simón Adler, firmará /Simón Aüler y Of 
C 724 P 4-5 
D I A S D E JUNTO-
San Salaatiano, confesor, y san Medardo, obispo. 
San SalustUTio —En los tristes y calamitosos tiempos 
en quo la iglesia era furiosa y sangrientamente perse-
guidit, no faltaron nunca esforzedes y vaiieutes confeso-
res quo coa constancia heroica sufrieren los mis doloro-
808 y crueles tormentos por se l lar con au inocente sangre 
las eternas y sublimes verdades del cristianismo. I m -
paraba á la aazan el feroz Dacio, y sus adictos contra l-.s 
cris ianos se habí<\n publiriado en tedo el imperio; mn-
ohaa é rln&troj viatimas había i sucumbido í̂ l rigor de 
los tormentos y al filo de las espadas úe los verdugos. 
P í r o tan rigorosa» y terrlí^es modidas oran estériles é 
ineflo.*cos. Un dia se presént^ á Deoio u n tierno nifio 
confesando con infantil acanto, que su gloria y felicidad 
la cifrab» on tributar adoraMon y reconocimiento pro-
fundo al Dloq dolos cristianos, y que les fideos ídolos á 
que intsntaban hacerle quemar incienEO. BÓ:Q le merecían 
horror y desnreoio. Bste niño que oon tal acento de 
oony coioü hsvb;ó al tirano, no ora otro que Salustiano. 
Enrarecido el emperador, m a n d é que le arrestasen, i n t i -
m n lole que so preparase á sufrir terribles martirios, 
sino ee decidía á adorar á ios dieces del imperto. Todo 
en vano, porque sufrió e n resignación todos las tormen-
tas qna le dop irarou. Conociendo en flij, que «vsn inú-
lilea tedoa los esfuerzos que hatean para haberlo desistir 
de su aoa'o prapésiio, y retiaxionaudo la poca edad del 
jóyen confesor da Jefl'uorítto, le pusieron á los nueve 
alas en libertad Saguu lo* escritores de sus actas, ss 
retiró á v i v i r •'» OArer . Allí brillé su eminente santidad, 
y el Señor Je otorgó ol don de milagros. 
FISSTAS Bt. MIERCOLES. 
•ífisaí Solemnes.—Sa Quada'upa i * del Snoransanto, 
de 7 á fi; na ir; Oiteawl, la do Turúla. á laa 84. y en las 
domAfi ififloftliH lft« HA «oítambr^ 
FAÉltKO<tU».A OK ittOtii»i;K.iltATK K t i V(E«f. nes 5 del actual, á las 8 i de la mañana, comenzará la 
noves» á San Antonio de Padua, y deapues 'icl rezo d* 
\% novena se celebrará ia Santa Misa. Til domingo 18, á 
las 9 de au mañanv la gran fiesta oon sermón por ol se-
ñor Pbro. D. Pedro Mantudas (Escolapio).- Las perso-
nas qu« deseen contribuir con sus limosnao á estos so-
lemnes cultos, pueden llevaras á la iglesia y depositarlo 
en la mesa de colecta qne se pondrá al efecto.—Habana 
3 de Junio de l íS í —La encargada ^e los cr.ltco, A. M. 
de V. 695Í & 1 
Hi I i Pi 
Debiendo oelebrarBe e l v!é:n©s 11 
del con iaote houraa fúnebres en la 
iglesia de San Nlcolüe, á las ocho de 
ta mañana, por el eterno descanso del 
Urna de l 
Sr. De Cándido Bároena. 
Sn hermac p y suigo^ snpiiofin á to 
das sua aúiiatádea ee elrvbn concurrir 
a tan religioso acto; favor quo agrade 
cerán Eternamente. 
Habana y junio 7 de 1886. 
3-8 
t 
ÉL SR. PBRO. BR. D. ANDRÍS DIAZ Y MEQÜEZ, 
CUBAPBOPIO DELA IGLESIA PABBOQUIAL DE TÉB-
MINO DB KUBBTBA HKN0K4 DEL PILAB DB EQTA 
CIUDAD, 
H A F A I i l i E G I D O i 
Los que suscriben, Cara Coadjator 
y Teniente de Cura de dicha Igleeia, 
suplican á eua amistades se sirvan en-
comendar su alma á Oles y asistir á 
ias honras fúnebres que ban de efec-
toaree en esta Parroquia ai mártes 8 
del presente; á las ocho y media de la 
mañana, á onyo favor vivirán recono-
Sabana, jaoio 6 de 1886, 
Ldo. Pedro F . AlmauE*—Manuel de J . Sta. Cruz. 
E L S K D L I T Z C H A N T E A U D este purgantlvo re-
frigerante y depurativo, ea una sal neutra de un sabor 
muv dnlcn y de una eficacia cierta para combatir al KS-
TREGIMIENTO DEL VIENTBB Sa uso diario es principal-
ments út.ij á los gatoá»o, á los reumáticos y á laa perso-
nas qne tengan temperamentos BsngnSnoo» ó biliosos, 
predispuestas á las congestiones cerebrales, á los vér t i -
gos, á las Jaímo<!as, ó que padezcan de las almorranas de 
embarazos gást.rioos. *>tc. 
» l Sr. OHANTB ACD, Farmacéutico, Comendador de 
la Orden de Isabel la Jatélioa, es el únien preparador de 
tos Medioamentns tosimétrico» dtl D r Burggraire qne, 
por sn buen éxito, ban adquirido una fama universal. 
Desaonfíese de las peligrosas/a28£/íeacto»'sdel Sedllts 
Chanteaud y de los Medicamentos dosimétrioos. 
8-0 
Eraetus WUson, 
M ó d i c o - D a n t i a t a A m e r i c a n o . 
P R A D O 115 . 
KüTTBB TENIENTE-BEY Y DBAGONEB. 
Horas: de 8 á 4, excepto los domingos. 
f 68* 26-20 my 
finseftanzas. 
E N S E Ñ A N Z A . 
Una profesora se ofrece á los padrea de familia para 
la educación de unos niños. J e sús María esquina á Ofi-
cios. 7112 26-8Jn 
ATENCION. 
Una señorita peninsular, profesora; enseña calados y 
teda clase de bordados en bUnoo, oro, felpas y sedas; 
encaje inglés, gnipur, lauzin y calar madera, frutas y 
flrres do cera, tela, piel y escama, trabajos de alambri-
11o y otros laborea más. Precios módicos. A domicilio y 
en su casa, A guiar 17, entresuelos. 
7089 4-8 
de gauadero^ 
Habiendo formado ya los Estatales de esta asociación 
la Junta Dirootiva que ptra dicho objeto y los demás 
que su relacionan oon la organización del Centro, fué 
ara*gna4a en la reunión colebrada entre les sóclos, en la 
Culi!» do Sant Mus, el din 10 de M*yo pasudo, por la pre-
sen te se cenvooa á los Sres. eóoios que se hayan adheri-
do &! proyecto para la reunicn que ha de tener (f«cto el 
15 del corriente me» en la solía de Stut Mus, á las 7) de 
la noche, coa el objeta de eomster & la í.piobaoion gene-
ral dichos EatatuícB asitambieu como proceder á la de-
siguacion do dos vocales mediante á haber renunciado 
dos de les electos en la óptima, haciéndose presente que 
eeeutendará "oustiioida la J ' n ta cualquiera quesea 
el número de los que nei'tan á ella —Fraucisoo Pedroso 
y Pedroso—Conde da Peruandina—Tomás M a r t í n e z -
Antonio Oamps—Fabián TariBos—Conde do Lombillo— 
Miguel Pastells—Johé Podrasa—Genaro de la vega— 
Manuel Arroi o.—Tlabnuü, Junio 1? de 1886. 
41719 5-6 
de la Habana. 
S s c c i o s ) . <ÍB l a a t r u c e i o n . 
S m e t a s i i 
Bu junta quo celebró ost« sección el dia 30 d4 majo 
próximo papado, aooídó que los «xámenas correspon-
dientes al 2° semest'e del t>fií de 1885 & (6 de las diferen-
tes tsigaatarüH que ne ensañan en la misma, tengan 
lugur en les oalones d.ei oste Centro desda el próximo dia 
17 basta el 21 iaolusiye. en la forma y órden según el 
cu idro qne en Soorotaria está de manifiasto. 
Lo? seSoras alamnos matricnlaáos en las asignaturas 
que sofxpr'-Bau en al ejercicio deisemestro que termina, 
deberí n u n a r presente el art 28 del BegUmento de la 
He.'cioa, proscriba que tola alumno matriculado está en 
l<5 ob'i^-a.ji&n impreacíadible de asistir á los exámenes, 
sin lo u:ial no podrá cont'nuar asistiendo á la clase en 
qoe se bailaba matriculado. 
Lo que en oumpltmientc del citado acuerdo lo hago pú-
blico para conocimiento ds loa señores alumnos. 
Hs'j&na. iunio 4 de W 8 —El Sjcretario, Felipe Batlle. 
On.7W « 1 - 5 - ^ - 5 
M U DE l \ DEUDA, 
NéoéélüaCdd nca fafrta t';ar»tláf.d en Um 
oí <?e !& Paad&í cunero K-M-íuna y oiédlitoe 
.1« 1» rüiama én >.««?»* caof-ldade». 
L -.- i«!Cf¿í.»eU-t':-os-8 !'e itTQvluóiM eer&n ln-
m - íjataici m* • w f T í d a » á mis corre»pon 
P A G 0 3 4 L C(XNTADQ 
í>>r'^iií!o ¿ 4':> 6 I^Acrer. Morict—VíHegaa 
r.t0 87 •3-(.( -»a>l«e.. 
657Ü '¿6-27 My 
is* v*. T& t& y:, te* im m > 
E S T E F A N I A B A R R E R A , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
se ofrece á las s añoras eu au morada calle de San Isidro 
número 02. 7107 8-8 
H O P E É F . U M , 
V E T K H I M A H I O de la escuela de Nueva York. 
Domicilio, Tfniente Kcy número 102. 
7090 28-PJn 
M i n a . M a z i e P . L a j o n a n s p , 
COIUDBDNA ¡JAPULTA'JÍYA. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
703i 4-6 
C á r m e n D a l m a u , 
Comadrona facultativa recibe á las señoras que pade-
cen afecciones, propias á la profeniou, de 2 á 4. 
6820 T H O C A D E B 0 1 0 3 15-2JB 
J o a é T u r b i a n o S o t o l o ^ g o , 
abogado, consultas do qnco á cuatro en su estudio O'-
BetUy 61, cerca dé Aguacate, librería IJI Universidad. 
m m m u m ?ILLALON6Í, 
ABOGADO. 
Habitación y estudio 
Aecha del Norte 103, 
éfiqtilna á Gallano, 
Cn 686 30-25My 
PRACTICO DE ÍACÜMCÍflN A i S A l 
de l m Is las de (Juba « Tuerto-Bico. 
ÜmSTDJLDO PÓB EL DB. D. VÍCENTE LUIS PEBBEB. 
D I B I O I D O P O R L O S D i l E S . D . ANTOííEO D I A Z 
A L B E H T I N I Y D . M . PORTO. 
Se vacuna ditsetamónte de la' ternera loa mártea, 
miércoles, jaévos y viérnes de una á dos, en la calle de 
U Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulea 
ds vacuna todos los diast y i. ted»» horao, 
On. 705 l - Jn 
D E GÁSIMIEO J . S iBlp 
MEDKCO CIRUJANO,—Consultas de 1 á 3 de la 
tarde. Espeeialldades. Enfermedades de señoras, par-
tos y afecciones de las vías urinarias. Maloja 65. 
5«33 97 l l M y 
rhi. 73« l-a7 i-8d 
áMDEBS TEÜJILLO Y AEMAS. 
A B O G A D O . 
AMA'l G U R A NÜM. « l . - D e 18 á i . 
6670 ?0 87B»y 
I T N A PROFESORA QUE 
' . horas desocupadas, se ofrece 
T I EME A L G U N A S 
para dar clases, tanto 
de libores, bordados y flores, como d é l a s demis clases 
de instruccitn primaria, elemi ntal y snpeticr. San I g -
nacio 81. sitos. €896 4 3 
Según ol sUtema de las acreditadas escuelas de Milán, 
dirigida por ol profesor italiano Cristiano Marolali, es-
tando á cargo del planista Sr. Palau y Carriazolos acom-
pañamientos de cantos y óperas, y ae darán también al-
gunas nociones del idioma italiano: calle de Cuba n. 47, 
almacA" de música de Pomaroa. 
6859 6-2 
ACADEMIA MERCANTIL 
113, Villegas entre Temiente-Bey y Mural la 
Letra inglesa. . . . . . 
Aritmética Mercantil — 





9 76-50 oro. 
6-2 
L E a i D O 
Profetor de instrucción primaria y de piano, ofrece sus 
seivlclos á domicilio. Romay 17, colegio E l Cármen. 
6667 8-29 
Una señorita se ofrece á dar clases á domicilio. 
PEBOIOS MOOIGOB. 
Trocadero 35. 
O 607 2«~12My 
é I m p r e s o s 
E i ¥ F R A 1 V C E N 
Obras de Moliere, 6 t . con notas comentarlos $15. Obrsa 
ds Lamartine, 15 te. $25, La Eneida de Virgil io traduci-
da al fiancés, 4 ts $6. Obras completas de J . J. Bous-
saau cen cotas h i s t ó d c M , 4 ts. láminas (15. Obras com-
p'.etsa da Damé Jtsnes y Eschine 1 tomo $4. Historia de 
la revolución fcMioee», por í h i e r s , 10 ts. láminas $12. 
Dicciouatio de laa cienolas, artes y letras, por Bonillet, 
1 torne $s. Diccionario ds lo J contemporáneos, pnr Ya -
perlsn 1 tomo $5. Curso de llteratnra francesa, por V i -
ilemain, 4 ts. $6. Obras de nhateaubriand, 3 ts. $5. L i -
brería La Universidad, Q'Bellly 61, cerca de Aguacate, 
70Ca 4-0 
f l ' e ' O L A V I T C D - i n i S T O a i A DK L A KWCA.AVI. i t u d de la raza atrniar a en el nuevo mundo y oon es-
pecialidad en loa plises hispano.americanos, por J . A . 
Saco. 1 tomo en 4? mavt r por la teroera do su valor 6 i ea 
$2 billstoa. Be voma Sslud n. 23 y O'BeilIy n. 61, l i -
brerías. 7001 4-fi 
Obras 4e> Hipócrates, 
tr&dqcidsa por el Dr. D Andrés Plqucr, 8 te. en 49 con 
el texto grieeo al la lo de latraduoolou española $10 BiB. 
Se realiean más de diez mi l volúmenes de diferentes 
obras en francés 6inglés por la cuarta parte do su valor. 
Obispo 54, liihrerla 
6959 4-4 
LOS m QUIEM COMPRAR 
l i b r o s b a r a t e a e n e s p a ñ o l , f r a n c é s , 
i n g l é s , i t a l i a n o , a l e m á n y p o r t a g n e s , 
p u e d e n p a s a r p o r l a l i b r e r í a , c a l l e 
d e l O b i s p o m u ñ e r e . 6 4 . 
6668 10-20 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S 
Se realizan 4,000 obras de todas cl>s»B. pídase catálo-
go que se dará grátls. O'Bellly 6t cerca de Aguacate, l i -
brería L» Universidad. 6797 8-1 
S A N T M O v . m m m 
Hace trabajos de albañllería, carpluteil*, pinturas, 
etc., todo lo quo comprende el Maestro de Obras y ex-
tingue el combjdn. Trocadero 81. 
6983 
Crema de jabón de Calixto 
para la limpieza y conservación de la dentadura, en las 
principales perfumerías y quincalierias. 
7056 0-6 
A V I S A 
á les Srea. Drea. en Medioiaa y ^aj ia 
que eiji casa de R I B I S hallarán p»— 
buen surtido deBRACJU»1'» ' 
pédloos, por Mr. 
^"" ' ÍCÜue Par ís . 
También se componen y hacen nuevos Instrumentos 
do cirulia y cuo^UUná. 




sua enfermos un 
u 8 y demáo aparatos orto-
oussalnt, discípulo do Oharrriere y 
O ' R E I L L Y 108. 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones. 
A i tíouloB y modelos pata pintores y dibu,)ante8. 
Buen surtido en papales de tapicería de todas clases y 
precios. 
Be doran espejos cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Sa hacen trabaos de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas v transparentes con las 
alegoría» que sa pidan. C 034 8-18 
E L RAMILLETE 
MURALLA 5 3 
entre Habana y Compostela. 
GRAN EXPOSICION' 
D E N O V E D A D E S 
R E C I B I D A S 
por los últimos vapores franceses. 
Surtido general en sombreroa para aefio 
ras, señoritas y niñas, de las formas m á s 
caprichosas que Inventa la moda. 
Flores finas de teda, ramos de azahares, 
plantas artificiales, ramos de Iglesia, falde 
lllnes, birretes y otra Infinidad de renglo-
nes pertenecientes al ramo recibidos direc-
tamente de París y de Vlena. 
Todo á precios de real ización. 
N O O L V I D A R S E 
E L R A M I L L E T E . 
Orleans, el mártea 15 de junio de 1888. 
Bajo la dirección y supervisión del 
Gral . G. T . Beauregard, de Lonislaua J e l 
Gral . Jubal A. E a r l y , d e T i r g i n i a . 
Premio Mayor, $150,000. 
BTNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medios 15, 
Quinto $2.—Décimos ?1. 
LISTA DB LOS FBEUIOS: 
1 G R A N P R E M I O M A T O S D E 
, „ . „ f150 000 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D K . . ^ 60.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E M 20.000 
3 P R E M I O S G R A N D E S D B . 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B . 5.000 
20 P R E M I O S " T t — ,. 1.000 
50 ,, „ . 600 
100 „ „ 300 
200 ,. „ •• i 200 
600 „ „ • i , , . . . . 100 











A P R O X I M A C I O N E S , 
100 Aproximaciones de á. 
100 .. i . -








Ojo á lo bueno y barato. 
Gran tren de cantinas. Se despachan á domicilio Mon-
serrate n. 107 esquina á Teniente Rey al lado de la bo-
dega: no olvidarsei Monserrate 107. 
7053 4-8 
CORSES 
8 I L F I D B C U B A N A 
ointnras habaneras, 
por Mme. B Q U I L L O N 
93, O ' R E I L L Y 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Tenemos el honor de participar & las Señoras que te-
nían encargado corsés que pueden pasar cuando gusten 
por esta su casa ti formalizar sus pedidos. Hemos reci-
bido de Par ís los materiales que esperábamos para ha-
cerlos desde T R E S D O B I i O N E S O R O hasta V E I N -
T E P E S O S O R O . 
Nuestros corsés ajustados á la úl t ima moda alargan 
el busto, afinan el tallo, redondean las caderas, exmn-
fuen y sostienen el abdémen y permiten al cuerpo la exlbllidad de sus movimientos naturales. Oon cuyos 
auxilios qne reclama la higiene VODS S B R E Z F A I -
T E S A U T O U R . 
Recomendamos nuestra variedad de preservat ivoí 
aprobados y recomendados por el D R . L E R R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer-
medades intestinales do las soBoras y para la obesidad. 
On 721 8-6 
2.179 Premios, ascendentes ft- —. „ $522.500 
Dos pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informes, se dirigirán las cartas dando laa 
sellas 6 dirección oon claridad. L O S G I R O S P O S T A » 
I . B S , Giros de Expreso ó las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. E l dinero contacto, por el 
Expreso, siendos los gastos por cuenta de la Empresa. 
L a correspondencia se dirigirá á 
M . A . D A U P H Ü I . 
New-Orleans, L a ^ 
i 0 bien á B L A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
i Los giros postales se h a r á n pagaderos y 
las car tas oertificadas se d i r i g i r á n a l 
F I B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
JíeTr-Orleans, L a . 
CO R T E F R A N C E S — S E C O R T A N Y E N T A L L A N chaquetas á SO cts. las sin forro y oon fono á \ peto, 
como toda clase de costuras de señoras, hechas con gra-
da v equidad en los precios. Aguila 99 entre San Miguel 
y Neptuno. 6917 4-4 
Trem de cantinas 
Obispo 67, entre Habana y Agular.—Nuevo dueño.— I 
Excelente comida, asme rado aseo j precios médicos. 
6955 4.4 
Trenes d© Iietrmas. 
LA IDEA. 
A S RS. PIPA.—5 POR l O O DESCUENTO. 
Gran tren para Umpieca de letrinas, posos y sumide-
ros, oon mucho aaao. estando el dueño al frente de los 
trábalos. Recibe órdenes: bodega esquina de Tejas, LUÍ 
~ Egido. GAllano y Virtudes bodega. Lealtad y Reina, 
los y Consulado y au duofio Santiago n . 19. 
7»ll 4-8 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran tren de limpieza de Letrinas, Posos y Sumideros, 
situado calle de J e s ú s Peregrino número 70. 
Eu 'vista de la situación tan critica en que atraviesa 
el país, hemos determinado rebajar los precios en los 
trabajos, del modo siguiente: á 6 reales pipa con 6 por 
100 de descuento, y pasando de tres carretas á S reales, 
oon 5 por 100 descuento. 
Recibo órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Concordia, Monserrate y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Rey, Olenfuegos y Gloria, 
Keína y Aguila.—Sus dueños L . Lépee y Compaüí». 
7080 4-8 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una p r e p a r a c i ó n de Fosfatos do Cal, Magnesia 
Potasa y Hier ro con Acido Fosfór ico en t a l fo rma 
que se asimilan prontamente a l sistema. 
Según la f ó r m u l a del Prof essor E. N . Horsford, do 
Cambridge, Mass. 
£1 Bemedio más eficaz para Dispepsia, Debilidad 
Mental, Física y Nerviosa, Pé rd ida de l a 
Ene rg í a , Tital idad, etc. 
E e c o m i é n d a n l o umversalmente los facul tat ivos 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con los estimulantes que 
Sea necesario tomar. 
Es el mejor t ón i co conocido, pues fortalece e l 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con sólo agua y u n 
poco de a z ú c a r . 
CONPORTA, n i FUEZA. VIGOR Y 
Salnfl, es nn Excelente Eefrigerante. 
PRECIOS RAZONABLES. 
Remí tese g r á t i s por el con-eo u n í o l l e t o c o n todos 
los pormenores. Preparado sor la 
Rninford Chemical Works 
A ü reales pipa. 
Gran tren do limpieza de letrinas, pozos y sumideroo. 
l ia la pasta desinfectante grfttis y recibe órdenes en los 
puntos siguientes: Onba y Amargura, bodega: Bemasa 
v Muralla, bodega: Habana y Lúa. bodega: Calzada do 
I» Reina n.10, café E l Recreo: su dueBo Tnv» Zanfn nú-
mero 127, Anaoleto Oonaale* R«y. 
e9!)6 6.B 
Providence, R . L» E . U . A . 
Do venta c n l a Habana por D O N J O S É 
B A R R A y por todos los droguistas y comercian-
tes en drogas. 
Cxi (lado con las Imitaciones. 
JABON DE AZUFRE 
E S É A COLOCARSE UNA M O R E N A B U E N A 
cocinera, Jóyen y do buenas condiciones, puede i r de ¡ 
4-8 
temporada donde quieran. Estrella 28. 
707S 
ITN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, D E S E A ' colocarse en uu establecimiento ó éasa particular, 
sabo trabajar á la espaOoIa, francesa y criolla, y tiene 
quien lo garantice. Estrella 15. almacén de víveres, i n -
formarán. 7082 4 8 
Attoj de Usarlo Dsspuej As 7¡&rl« 
S O L I C I T A P A R A U N A C O R T A F A M I L I A 
K7una criada para cocinar y lavar, ha de traer sa cédu-
la y bueno» Informes, qus duerma en el acomodo. San 
NuioUs 144 ImpondrAn. 7088 4-8 
DKMKA COLOCARSE UNA O E N E U A L C o s -turera en cas» particular, corta por figurín y tiene 
personas que respondan de su conducta. San José 87 da-
rJn informes. 7141 4 8 
DEWEA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O asláticoglden sea en casa particular ó establecimien-
to: calle de Villegas 105, entre Teniente-Rey y Muralla 
darán razón. 7133 4.8 
<JE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P E . 
k-jninsular, inteligente en el asso, limpieza y quehace 
res de una casa, de mediana edad, de formalidad y bue-
na conducta garantizadas, sin cuya condición es Inútil 
pretenda el destino de criada: calle de Neptuno 70 altos, 
á todas horas, el portero informará, 
7116 4 8 
U N A PEÑORA 
desea oolocarse de criandera á media leche, 
altos. ' 7092 
Salud 140, 
4-8 
EN L A C A L L E D E L T E Ñ I EN T E - R K Y S í , SE desea acomodar una mcr-nita ó psrdita de once ó 
doce aSos de edad y que tenga quien responda de su 
conducta y moralidad. 70116 4-8 
DKSEAM COLOCARSE DOS M Ü C U A C 1 I A H hermanas para criadas de mano ó manejadoras na-
tuvales do Oamirias. Colon entre Morro y Prado cas* de 
vecindad que le pertenece n. 1 al lado de uu tren de co-
ches. 707Í 4-8 
SE « F R E C E UN H X O E L K N T S C R I A D O O C A -marero, entiende do arreglar (f^rdlncs y es muy activo 
on su servicio: tiene ¡as mo'ovea ranomcudaolonoi que ce 
pidan. Amargura 84. 7076 4-8 
(¿¡13 DKSIBA CU L O C A R UN CO'CINEaO P E N Í Ñ ^ 
Caular en casa de comercio ó particular, os formal y de 
buena conducta: informarán á todas horas Cuavtotes 20. 
712!) 4.H 
un cochioio asiático para corta familia. Concordia 111 
impondrán. 7126 4-8 
H A B A N A 110 
S3 solicita una morena do razón para el servido do-
méstico de una casa de familia teniendo personas que 
respondan por su conducta: en la misma informarán. 
7123 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N C o -cinero, aseado y de intachable conducta, ya sea en 
casa particular ó establecimiento: Picota 19 darán razón 
7121 4-8 
AT E N Ol O N: SE T O M A N D O OOOPESOM A L 10 por ciento anntl dando en garantía hipotecarla nn 
hermoso ingenio, nuevo, en la Jurisdicción de Colon, el 
oual hace más de l.COO bocoyes do azúcar, terreno libre, 
inscrito on el nuevo Registro. Beina 97 Informaran. 
7119 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N S U -lar de criada de mano 6 manejadora de niños, tenien-
do personas que respondan por ella: Impondrán Merca-
deres n. 13. 7079 4-8 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano: tiene quien responda 
por su conducta. Rastro n. 9. 7067 4-8 
A N U N C I O S m L O S R S T A D O S - Ü N I P O f l 
E S T A B L E C I D O BW » ^ 0 1 > 
de Barry! 
. ^* garantiza que hace crecer el pelo en 
ias cabezas calvas, que eradioa la tifia y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas, 
Poaitivameate impide que el cabello se cal 
ga 6 encanezca ó invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación de I 
Cava radicalmente ¿as afecciones d é l a 
piel, hermosea el ctitis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
cicatriza, las llagas y rosaduros de l a 
epiderm is disuelve l a caspa, y es u n 
preventivo contra el contagio. 
E s t e remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de Ja piel, no tar-
Rolo liaco destiparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de 1P. sangra 
y la obstrucc ión de los poros ; sino que también 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da á l a piel T R A N S P A R E N C I A Y SUAVI-
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es uu 
bermoseador saludable, aventaja a cualquie? 
cosmét iao . 
^Ji^o.s medicos l o ponde ran m u c h o . 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba ¿e Hili 
C . N . C R E T T E N T O I í , P r o p i e t a r i o , 
K U E V A Y O R K , E . U de A . 
Do v e n t a a l p o r m a y o r , en las D r o g n e r l a t 
p r i n c i p a l e s , y t»l m e n u d e o , en laa B o t i c a * «*. 
tfTSTE valioso r e m i d i ó llera ya dEfiMasc 
y siete años de ocupar ua lugar promi-
esnte ante el público, habiendo principiado I U 
oreparación y venta en 1827. E l consumo 
6e este popularísimc medicamento nunca ba 
rido tan grande como en la actualidad, y esto 
Í
ior si mismo habla altamente de su maraTÍl-
osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices da 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente rcdbimoi recomendacione» 
de facultativos en cuanto £ su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificación es j al comprarse deber tenerss 
¡mucho cuidado de examinar el nombre catara 
S rer qwc sea 
B l A g e n t a D i g e s t i v o m á s P e r í e c t o y E f i c a z q u e s e c e n ó o s . 
P E P S I N A R E A L C O M P U E S T A . 
E» una combinación de las varias aeoreolonea necesarias para la buena aalmllaolon da loa allmwtoa. 
FÓRMULA: en polvo y mezclado: 
Azúcar de leche—~-. 40 a. 
P u p a l n a . n i 1 — 8 " 
M a l t o s a — — ~ 6 " 
D l a s t a s e * ¿xi. 
A-Oldo láctico 0 n. 
B U d r o o l ó r l o o 6 fl. 
Bemedio positivo para la Dispepsia, 
Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqne-
,olon, cólera infantom, Des-ea, oon 8 ti ̂  
composiciones 
anilogas. 
del estómago y otras 
DOSIS.—Cada frasco llera en t a ta-
pón la medida que hay qna tomar Un» 
deapuea do cada comida. 
Me venda «a las botica» de José Barré. A. OonaUes y A. U M y Oí S t ^ * « « Í V H ^ Í K M ^ Í ^ S 
H H I I 
:o"« M 
) A L L E D B D k A G O ^ k S . N t . n n R O 60 E 
lkT»a¿8T« as «"M» pa r t i ca l i r . 43 dms 
4-« 
Frm j e ^ e n p w i d k . D * r l a B M F ^ a n a S5, 
í » l í \ T B J i 6 0 C U l A H D B a A » A J I M I A L B -
v J » ' el»e y l ^ b s oater» , COCIECTO» y eoffirer»», 
U d M de tuse oteólo* oos gsruiCis ceceslw 
> d« 11 * 18 efia* pM» na c»fé oh;«»-. «e <U 
I>IBM de CMM y M eotBprsn y verden en 
.BatneQ?. 7150 M 
Dt S E A C O L O ^ A f t ^ f i A M k D l A U B C H E O A 
TA. CSA C R I A D A BLA2TCA P A R * 
LA* t i £ e de dos afine: t i no tiene baeaea 
no M í r e e e n t e , t roncordl» 84 
S E S O L I C I T A 
t de color de isediAS* edad, para r aa ra j i rnn 
mUo r n - n r don kabttadoaeei ha de tesar buen»» refe-
r « r t « e . Obra»'.» 42. T I » 4 8 
8e solicita 
nsaba^ - i r - - i v u i a rHada de mano qne sean de 
u l t i Oatlaaa«3 TUS 4 8 
Se necesita 
UTaodera. formal, p*r» I * ca ía de familia, 
cml * áM Worro número 7. ntó 4-8^ 
A * l s O A L O S H O T S L K Í » , F O N D A S Y C A S A S 
i V i a ^«««pedea.- So ofreoe na j ó ven eioeleats c*m*-
rerwT tnen « í r r oato, tanto par» lo ya e ipr«e»do con o 
6 cae* particalar. ha servido tanto en eeta 
i conducta para rapo-  casa particular: a servi « M M « a Kapafia y el exTaa jTo: ee de 
Se B O ü o t t a n 
oa tórraaa rieiea llegari"*. trabajadora y 
[ « ¿ á t o - B a y eaqalaa 4 Z niñeta, fabrica de oortiraa. 
Soí io l l c l ta 
i eriada de mano qae tanz* bnanaa referenclaa. 
7101 4-8 
Stn 
IMA 5 B B S S U B 3 Í K U I A S A E D A D D E í - E A 
Oaaooa t r a r toto:tnlw de mandadora d» n.firs 4 de 
c n a - a d« masoe ao tten^ inoocveniente ea i r ai eanspo 
«y eaae qne fe ofrezca: tiene qnien rerpoade por el » i n -
í o r - a r « a 8 a i H . TO»! « 
DO » B O K I P A C I O S C E I R * S LOFfeZ D E S E A —bar el paradero de D Jo é 3 i í i r a « . natural de la 
parrr iaia da Santa M»; 11 <i( 
Sae'raa y F e r n á n U z y D 
lMrsoaa.1 qj.3 paed^n dar 
•in hacerlo en la calla de 
4-< 
B i e i M i l . hijo da D. Tomia 
da 
Clanfaagoi n 
8 E S O L I C I T A 
= - t ' . - ra blanca ó da co:or que pueda p-eaentar 
r»-oa:8odaíionea, y sin eate r -qn^ i to ea inúti l ae 
te &»'i«uo 43 a toa. 7430 4-6 
A L O S Z A P A T E E O S 
i uno que eea medio cf ldal 6 un reden \l*g*-
do q-ia aa t i a l t a algo Aal i fiólo callo da Lnx entre Od.loa 
« Inqn a'do'-, limpia botas BI Hombre Ubre , 
R M 
S E SOLÍCITA 
para corta famUHa A ^ u a c a » 52. 
Be solicita 
osa c r i a d a i r a el w r r l d ú de nna corta familia que »aa 
g in ln ro l a ro lalefia y tape» bnanaa recomen da ^lonei 
allano SS 4 3 
B S O L Í C I T A O A G U I A D A B L A H V A DK R E • 
~ zua r edad para cocinar y ayudar á algunca queha-
cerea de casa, ha de ser trabajadora, Meada y con per-
aonas <le responsabilidad que la garanti&sn sin cuyo re-
qulaito no e* presente, I n l u a t r i a 144. 
69:5 * 3 
| ^ E S 1 l J E T O P E N I ? « S U -
_ lar depó r t e lo , sereno particular, enfermero de una 
casa de «aitid, cuidar un oabaUoro enfermo, mandadero 
de u n i r z e t lo. cobrador de casas ó criado de mano de 
oaaa de buena familia: tiene personas respetables que 
earsnticen su cendn -ta: Stn Ignacio 78, pape l e r í a dan 
rasen. 6931 *-? 
EH L A C A L L E D E SAÍÍ J O S E M. S I SE S O L l -o^ta una criada para ayudar & loa qtiehacerea de la 
casa y duerma «n la misma. 
6879 *-3 
Ü * F E S Í í S L L A R D E ? I E D I A N A B D A D COH bnacM rfferenolaa de8>B oolocarae de herteiano, 
partero ó sireao paTtlcu'ar. 
rasen 69C8 
Amargura nftm. 54 darán 
4-8 
S E S O L I C I T A 
una criancera de cuatro meees de parida i lecha entera. 
M a c r o u e ^ S 69C2 4 3 
n i L A L A R B O S K R I A A N 1 Í I A S M C M E K O 3 0 , 
Cise solicita u n j ó r e n para el despacho de la misma 
que teng» ^qalen io rooomlende. ^ 
r 
T f , 4-6 
»í feL b?» c O C i í E H O Y D U L C E R O U E s E A co-
l y ^ i ^ n ra T~ a l t u i r hoy acabada salir de dsaam-
aaawlaaxvreaada t^aaaytiece personaa que g a r a n t í -
¿ ~ í r . ^ - i S E i S B Í S S » «on^oa fino* antooodeniea 
Saa TsaMte S4 « m u ^ a 4 Obrapl». y a-íaolon de VUi»-
• i o«w*»n» a r a ñ a o s . .»?4 4-6 
ntfií da tO afloa para qne ta r t s tan y oal-
a trabajar, por DO poder a atender »ua 
• y Lacena coUnrla. 
S E S O L I C I T A 
j ef l^al de barbare: ea a-da dai Kocte 481. 
Desea colocarse 
(«Mfar da Ban< J*doraen una caca da t>7sn 
trabo: imnendrin Cvnsn ado 16 
?t4< * 6 
H E S O L I C I T A 
aaam'wvca ro-*pera ca C b-apta a 98 Da 10 de la ma-
B O T I C A . 
So deaaa arrendar 6 eemprar aaa bat íca «até 
I U T ^ <<•'a H*o»n» po^dend i r^ r í r se i la calla Sa»re-
8̂  T*rm»e>» J.» A^aaaa 788< *-* 
aa iatsBcMta aa iafakrliaiina da eaeobaa, Impondrán 
C v * r í * V . ta S *s Ta ta rd» » ' « «a nooha en Qa^m-
ba^a :t pegunten por 7. 
¿ -ti l U I T A C " ^ JOVE^» II» A S G A O U f C O -
iar £« toe* 4 trece aSo- paia la U rspUia da nna oaaa 
4acorta faaat i * a n tai^r 4 la cali-». d icdo»í on otrtn anal 
é a « M < n T i sCén lcU y .a z indcla »n la m'»m» se r r c -
dao n t a « • r t ; - a j t^rjlanaa j uca bacineta H y-»" >-
tJdoaua-ro y barata ' " a - i d a del Moate eaqciia a Ba-
l a i u a t U 3 S alto* del alai «con da i i r t r aa da dicho nft-
« s t ) d« d o l a d a * « • ' a t a r a » 7048 4 * 
( B S O L I C I T A t m JOVKW D E 1 « A 1S ANMS i n a 
M ü e dal Prado 119, barbaria i 
Se solicita 
a « « n - ^ a a h o de 14 118 sfioa para al earrlffio doméfft'.co 
M a i t - 17 ai«3A da 12 » S. 
¥ 1 « * 8 E S M R 4 PBNiasmtR SOLICITA C!> 
U 1>cai-ira para criar, a de masa 6 pa r» manejar mfica 
Zkaa raroa San Jcaqulu n 35-
0 3 4-6 
> E S O L I C I T A 
para el Vedado cal-e 5* n 6, nna general aT^ndera y 
plaaobadara 7^1^ 4-6 
O r o y b i U ^ t t - 8 
Varias — M É a l M grande* y chicas aa dan con h.'po-
t a m <J« ra saa y finca» de campo M : n « « m r e 1C5 eagnina 
* Tent EW Bey. aíaaacen. :n f«rmarán . 
ro ía * 8 
S E S O L I C I T A 
« a -rtvAo Manco p-n i t sa la r Usto y con baenaa r t f i r e n 
e'aa ladas tHa l lS f . 
4-8 
Se s o l i c ita 
u a criada de mai: o que sepa oca^r i m l q u l a a y ta-nbien 
m a a r M a á a a i a n o P o l 9 ^ 48_ 
C r i a ' d ^ r ^ a 
i - i . - , - - .» C a » ? E i - * f . ' * n : l a y Mater 
4 lacha entera iTtndol— un bcec 
Z4*3 4-8 
T T ^ A 8 B H O R A P E a l ^ S C L A R D B C ? í 4 R E ^ C 
U lar adad deae* «clocar^- para < ocinar ea caaa particu 
La- o ' e ñ r i e n d o cormlr ea el acomotfo tíaoa porao» aa qne 
, m—máa b E f ' ~ * r i - . C i aen i . 
4-« 
S e « o I l H t n 
, i da •aTlaa a edad, un ar ndanto do coc1-
L+jk •> »'--en i t a— •aabasb i t » r a av- . ia- 4 los q u é i » -
i («e U caaa j na Tlajo p a r » portero. V;U«gaa n, 8. 
• N * j 
Se ««tli^ita 
« » pm< «or de piano qu* sea J<5^<n para easefiar i varice 
Biac*. T i d bien az criad o de mano da 13 4 14 aft.jo. Ber-
M t . at. TOfri 4 i 
S e «©licita 
• • t a e r r i lo doméeticc, tiene que traer I r -
S99á 4—ñ 
A t e n c i ó n . 
HaaaaMa asa eoetaera Tlacaisa UO. na criado d e l * 
•10 M«a y tengo OOCIB eroa y co <lneraa, criados y c r ia-
das, p ü a a y • « a n serridea Amargara 54. 4 5 
L A V A S D R?»ISA 1 O L « « r A a S E USA G B ^ B K A L d a r » y nna cositera ámbaa p . r a eertn t a c l l a Da 
mis 7 laforaiaraE: - la ie pertotias que 
i » 8S-7 
reapond>n p t r 
4-5 
L C *• 7 . s l ) « D E L C E J i R O 3J4» SE S O L I 
#..na a a a ' T l a t a de m«ao y general osturera quj 
i , - . • * « • ro '. • - raCa ^rr ;»- • m wá H I ! • 
" « A 5 
Por poco dinero 
V «"«a f a i e r » saber el saoreto para f íb- le i r un ar 
tíanlo P"»ra gatar m ich . dtearc la l i f o r m a r l a en Prado 
i bf^rta 6-g9 4 6 
8 E > O L I C l T A 
• a narp-ntera n n « «riada do m<jtr> y un muihaohn qae 
t e - r » » . b^^- aa c'a» n f r i a a r í n fonda el Baa.r 
« - • D r a g r a e a y M ' W t o a a m e r o l l y l 3 ^ 
A C T I T O T D 
4 . » 
paer 
$ VH J O T E S 
ino «a una carpeta de ca» 
se l«8 aiejo'ea ref rancias 
-A "o -o"i""t-n ••t 
I DIARIO DE LA MARHIA 
4 6 
E B B t i P H ^ D " W O I E R U 9 4 , « « • • • a b asea ó de color. 4 3 
- i S '>-A 
>uaao« t» f.Tme*. Carnero n. 5, barrio 
m t 4-J 
t criada do maro y cifiAva qne tenga buaaaa re-
calaada Real de Marlanao n. 189. 
4-4 
\ ' n B C - • C R M DO D K n a SO BLAKC*» O f 
| j o,-^ » , M p«ro ea ooafMrlon qu« il aber* y i 
•sa<i»r p^v-rio ajoato recomendación de ui ú l t i m a caaa 
«%• > aoiara < 8c Impondrán d 
•PM 4 4 
r E * T ' r i S £ R o s D a s E « M C O 
Mna>-ioa en caaa pamea ar dececte airaaern ú hete! 
taa'^a^a gal— r a a p s ^ á a 4a aa a n a á a - t * . araaao-8da-
« i a f l — » • » t <ías n« raa 8S68 4 4 
Se solicita 
m * « 11 • m í * i f i 4^* 
U L A S r A O 0 B C O L O R SB K B CE S I T A t l f A 
IFaiaaafsilsia qae ara bitaQgvnt* y aooatumbrada á 
mt* j - n'ÜM j aapaca^r P a c í a n . S. 
^ ^ m e * 4-4 
f « l * P E S . S S l 1 « R D B - B A t OL<H;AKí«B D F 
fJawdraca r a a^aeaaa p^rtiealar. qne t^ngn l 'are de 
acuA MOA gaiaar b o a A l a esaafiola y 4 la orlclla. *e-
M i r a l l a n ú m e r o 111—La 
' 3 •: 4 3 
T « M U R k S A F K . 4 - Í f -« i T A - L D E S , K - C l - 4 -
1 -̂ra aa* f i 4 o.* U J.ad M * Valdéa. pár roco da la Ig'e 
•>« d«i B•v-lr t tn Santo qne f i « deaea aaber de aa hija 
MI1—ta Tafdda. b i l a do D Manuel Valdéa: rnpUoa á las 
• ar.saaa ova tar c*a a.trona noticia so dir i jan á la caUe 
í « C r - ^ o 44 iaa l a a r r a d e o e r á etamamenta. 
W 4-3 
u * m P t - S I - S C L A R 1/BSEA C O L O -
i 6 cr *da d - mano: tiene p ^ v -
idea: A g n a e a í o e r al toa da U F r a n -
4-3 
¿ui M I V A ̂ < B E R E l P B A D E R O D E L 4 
• n l b i W gilis<a4 n — p a r a an asunto qu 
i—w». Puede d i r i g l n o San Ignacio 130 al poetara 
• i : - - ¡5 3 
C O L O C A R CSA SE 5 O R A P E S r S 
* laraadaraT an U a da rán 
4a a -a • M I J I I I W da ttlfioa Loa 38 d a r á n ra-
BARBERÍA 
S a a r i M t a a a apraniis ada.antado Jíonto 537. 
mm 4-3 
Dk í » a A . 0 4 , 4 K A « ^ 8 CSA L t t l A « D E R A A la-•baaaMta .)«•-«y a*: idabla eea hoaaay abaa4aa-
•a Jaiba A - a a 4 c l X a r u numero 7. 
« a 4-3 
Í O O 
a Taaattoa aa ( 
. y Tea t» nm¿. ae n e n i a n h.poíeoaa oumpl -
4aa y aa s v » i W * WaM da ú-go.-.oa PraUa 19 tafo ma-
r á a *9M 4-8 
U SOLICITA 
a r a e n a é a d a t J 4 14 atea par* a l í a ^ s a de una caaa 
06' •» rcjU^r daa KUa*t ea a.da do S*n LáBaro a ¡5» 
a^r a-t 
IT5"; . - • L>I H * C O L O R j « » v i i S , ^ A S A 
U l a r r i i r - --* ' * ' - -v- -
•ara. t i : 
DESE A C O L O C A R S E CN O E S E R A L C O C I S E . ro y repostero en una casa particular 6 e8tab¡ecl 
mientot'ene porsonaa que g»r»nticen su conducta: Cha-
cón ! 9 darán raion, en la bodega de la esquina á Com-
p patela. 6Sg4 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E C S A S I A T I C O B U E K cocinero, aseado y de moral tUd, bien sea en caaa 
particular 6 eatablecLmiento: Bernaaa 53 impordrán . 
6534 4 3 
Se «©licita 
nn criado da mauo da color da 15 & 50 años . Agular 8 
altoa. 6 3 « *3 
Se solicita 
una criada b l an í a para loa quehaceres d« nna caaa, tiene 
qne t«ner bnenas recomendaciones. Industria l t6 entre 
San Jo»é y Barcelona. < , 
69-24 4 3 
B S - L I C I T A UNA G E M B R A L C R I A D A D E 
mano blanca ó de color, de mediana edad, qua entien-
da de c s t u r a v tenga garant íaa de su conducta: t n el 
Vedado oalleO a 8 6914 4 3 
Se solicita nna muclmclia 
de c^lor de 12 á 14 sfioa parala limpieza de una habita-
ción y et «retener dos n:fioa. Picota 80. 
f933 4-3 
I í l ¡ 2 í«E!9(íKA P E S I S s C L . \ R D E S E A R I A B » 
" centrar nna familia que pasaje á Europa para acom-
pañar a y »f U t i r l a También se hace cargo de ropa para 
lavar en su c*sa ó coso cocinera de una corta familia: 
Tiene pera^nas que la ga ran t i r án : Ofícloa 74 da rán ra-
zjn . 6934 
DOy F E R S A S L O M A R T I S E Z B O R G a S , HA tur» : de Fusrfe V e n t u r a Onnariaa. desea saber el 
paradero da su harscano Antonio Mariinea Borg 8: !» 
persona qne pueda dar r»r.^n de él, puede dirtginte 4 la 
calle del Hcspital n 48 que se agradecerá , suplicando 
la reprrduccion á Ice demás perlódiooa 
68'7 5 ' 
Se solicita 
una planct i i lura de ropa fina da sefioia so dará be in 
salario elco es competente es 'n f i t i l que se r r e í e n t e . T -
nlect Rey70. 6805 6-1 
CJÍí " O L I C I T A USA C R I A D A COMO DE T K E I S -
O ta (Coa de edad, qne sepa algo de ocoina para una 
corta familia: que duerma en el acomodo v tenga buenas 
recotrendadonaa Villegaa 78. 6752 8-1 
¿ I T c b n P R A * H ¿ B E t E * I>E M O B T E P I O C I -
OTÜ y Mi l i t a r , ceaantea y Jnblladca de Hacienda r 
t i m b l í n de empleado* act roa: imp- 'ndrán J í a n r l m e 13 
entre Salndy Boina de 9 á 11 y de 3J á 6, y en S vn I g 
naoic 10 aa ju ln» á TatadUlo, da 12 i 1. 
7084 4-8 
C E Ü E S 2 « C O M P R A R C S A C A S I T A P R O X I 
^ m a a l maelle da Lu.z, as prafiara da Sao Ignaolo p a r » 
«bajo, como Aooata Luz, Sinta Ciara 6 Sol. I m p o n d r á n 
Merced 15 á todas h^raa 
Túfil 4 8 
I > T B í i V E S C I » ! S O S C Í Í P R E D O R S K D E 
»5«a» romp-ar r n a caaa en esta c lu i»d y cujo precio 
i de 5 4 6 009 pe¿&s oro. D a r t n rs»on Habana n. 173. 
7i.'9 8-« 
He compra 
toda claao da mnablea y t lanlnoa como también espejos 
aunque esl*a manchaaca v prendaa do oro y b rü ian tea . 
r so pa¿*n m e k r qne "adía. Balna n 2 frente á la A n -
4 f a a S r t m 4-3 
^ s i t u a d » eú" el banio de CWaa, cu%o valor no exo«da 
de 3,C00 pe?os or.-: que rus l í ta los da dominio estén al 
corriente, Igualmento los dem*a dcoumentoí : r n iater-
•enclon de cerrod^ n pueden dejar en el despacho de ee-
ta imprenta e que des^e venderla la dirección p i r a qso 
el lo t í . r e .a -o pase á verla. 70»7 
Se compran libros. 
Estuch íB de olmji» y roaíeüátiaia de Agrimensor 6 
í n z e n U r c r C a ' í a d a dal Miinte 61. ent-o da^re: y F*ttO' 
l ib rmt» . 7044 j j 6 
O E C O M P R A T O D A C L A S E DE M C E B L E » pa-
^ z á r . d " i.a mf ior que nad'e en Ckmpcs í t l a 1*1, antro 
L n i y A - o a t a ^ CSX 4- í 
k j B D E S f c A B C O X P A ' t R T O C O S L O S Í I Ü B 
O b l e a á n p a r a a . un p'anlno y d e o á a cn^erea de una 
ea¿a d - famiiia i á - a eatablcj^rsa otra ee pagan t i m alo 
int - r recclcn da »er > r o y 8 0 toman jautos 6 per ptezaa 
• s a U M i t e v e a d r á n San Baf^oi 10 eaatrorta. 
^ ' T S i 3 
A S M A O A H O G O 
• O S , C A N S A N C I O Y F A L T A D E R E S P I R A C I O N . 
S u c u r a c i ó n coa el uso de los cigarros a n t i a s m á t i c o s del 
D R . H E i N i n r 
KM £0-30My DE Y E K T A E N TODAS LAS BOTICAS ACREDITADAS A 50 GTS. B . CAJA. 
EáBITACIONES I M U E B L I D A S . 
Se alquilan altas v bajaa, espaoioaaa y muy venti la-
das. Bomasa 80, entre Tenlsnte Eey y M u r a i ' a 
7040 4-6 
g e al( con cinco balcones, muy frescos, 
._ con agua de Vento! entrada independiente y baratos, 
y hacen esquina á Amargura y San Ignacio: en la misma 
aa alquila un salón erando, bajo, con dos puertas, muy 
barato. 69C9 8-% 
A Imacenes de D e p ó s i t o 
Para empleados en los mismos as a1qal,a 1» c*'8 8*n 
Ignacio 91 en 2í pesos 60 ota. oro. 7007 4 5 
E N E L CAEMELO 
L I S E A D E L U R B A N O . E N L,A C A L L E 9, N. 1 1 . 
Se alquila para la próxima temporada 6 por aüca. 1» 
espacie sa y bonita caaa compuesta de sa'a, comeior, 
cinco cuartos, gran cocina, despensa y cuarto para orla-
dos: con gran algibe de agua, patio, traspatio y arbola-
dos en los jardines del frente y patio?. Informar i n Bs-
lasorain 36 A . IÍA E S C U A D R A . La llave en la casa 
contigua. 7005 6-5 
SE A L Q U I L A 
en 51 pesos oro, la oaaa número 101 de la calle d é l a 
Habana entre Amargura y Teniento-Key: tiene sala, 
comedor rorrldo, dos cuartos bajos, espaciosa occ'na, 
trea cuartos tltoa, dos de ellos con balcón á la calle, de-
Eartam en tos para cocina y despensa y í g a a en 1A p i r t o aja y alta: la llave en la esqut -a de Amargura bodega: 
informarán yeptupo02. 6^80 C-5 
¡¡VIVA E L P R O G R E S O I ! 
L a Compañía de Singar, acaba de i n -
ventar dos nuevas maquinas de coser. 
Estas dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que hasta el d ía se conocen. 
Las dos son distintas la a n a de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l indrica y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble pezpnnte. L a s dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedalea de balancín de modo qne en absoluto, no 
cana» a la opeioiia. LAS dos son ligerislmaa, las dos son silenciosas y laa dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos S O T A . Advertimos que teng.ls cuidado con las imitadas que os venderán como 
de Singer sin serlo. O T R A N O T A . Seguimos recibiendo laa célebres máquinas reformadas de familia que vende-
mos mus baratas. 
Se alqniJa 
la casa caJzida de la Infanta junto á la placa de Torca, 
es muy espaciosa edmoda y fresca, preoio barato, allí 
informaran. 6993 4-5 
Calabazar. Se alquila la caaa calle de Término n 3, por sfio 6 por temporada, con comodidades para una 
estensa familia á medfa cuadra del paradero Darán 
razón en la misma ó en esta ciudad. Persevaranoia 49 
6985 8-5 
Sa alquila la casa San Nicolás 25, Ja llave está en la misma calle en el n 60 al fondo de la Iglesia de Mon-
serrate. Y t r a t a r á n de su sj aato Obrapia 32. 
6988 8 5 
S E A L Q U I L A , 
la caaa Ancha del Norte 227. propia para todc; ea grande 
y tiene isualee departanaentos arriba qua abajo: impon-
drán Neptuna 30, La Montafiesa. 
6972 8 5 
Cinno catas. Lagunas lúmeroa pilme 22, S6, Í8. 20 y 46; las 4 icras sala.'eposento. comedor. 2oo'gad'zna al pa-
tío y un cuarto a! fondo, á $3í, 38 y íO Vapor 25. ea!a 
comedor y 2 aposentos y agua $20; una accesoria Maloja 
n. 98, con agua $30; 4 casas esquinas con armatostes na a 
bodega, muy baratas: altea Gloria ecquina á FJorld», 2 
aalaa, 4 apof entoa $38 Sitios n 113, aooeaoria, sa'a, dos 
apo cotos en $2O:5oaaitaadeaHaybt0o$1P. nnaconagaa 
y demás meoesterea. muy frescas y acabadas de oors-
t rul r . todas en billetea: en las bodegas eat^n laa llaves. 
Bioobar 178 ó Infanta 37, esqnina á San Rifael Informa-
rán . ÍC08 4-5 
S E A L Q U I L A N 
una sa'a y en hsrmoso cuarto poi $40 B; doa cuartos i n -
teriores por $' 7; nn aaguan y cahalletlaa- Vülí g»8 n . 6 
lmpoodr*n en !«* altoa. 6975 4-5 
P O T R E R O . 
Se arrienda uno 6 se tema á part ida qua r o «elé mny 
distanto do la Habsn-» y p r í x ' m o á paradero ó oa'zada 
AngaUs 75 darán ras:n de 12 á 4. 
6973 8 5 
J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila en'a calzada n. 29t una buena casa acabada 
da raed ti car: de su precio y condiciones impondrán cal-
cada de San Lásaro 525. ««;« 4-5 
M E R C E D 7 7 . 
Ba alquil i n los espaciosos a:tos, con agua gas, Ojcin?, 
excúsa los y lavaderos: hay departamentos par» mat r l -
moniua con balcón á la calle y bsbltaotones pa: a hom-
brea ao'oa, y Umbien ae a'quiU la opqnin» para < stablc-
oimleito. ê M 8-5 
S E 
la casa Cerro n. 
6331 
, en ia misma imp i d r í n . 
M O N b D A S 
Sa compran mone-las ocrlas y con agujaro», oro «UJo, 
pasa y toioa loa brillantes qua se preaentan y lo mismo 
maíblea y p i ^oa , Neptn .o 41 esquina á Amtí.tad. 
8877 8-3 
8e compran lloros 
de todas claass, en pasta y á la ráa t lca , nuavos y uaa-
doa, antiguos y mocernoo, en todos idiomas, en peque-
ñ a s i grandes partidas: las obra» bnenas se pagan bien. 
Salud c. 23 bbrer la 6918 4-3 
ORO AGUJEREADO 
OBISPO H, 7 i. 
I n esta casa do cambio se compra on tedaa cantida-
des y re paga el precio máa alte de plaza, por el oro »«-
pa&ol agujereado v toda oiaee da dinero extranjero Ca-
ñe del Obispo n. 7É Plaaa de Armas, 
6Ré3 25 3Jn 
O J O - P A B A LA PENINSULA. 
So compra teda claea de prendaa ant l«ua8 da oro y 
plata moatadaa en br11lant*a y otras piedras lo m'smo 
qne oro y plata vi»j a, pagando altoa precios De ocho á 
trea ¿9 la tarde. 
Pan Miguel n 93. 
Se p*sa á domlc i l lo . - i f S A m S C O PONCE-
6744 28 30My 
S E ALQUIL K 
la be-'mofla casa ia ' ld á« Z ^ l a « t a e^qníca á 
Acima?; tiene vô nto y tai.tfcS ple:af; todos 
BUS aaolOB de mármol b ño, Inrdoro, patlr, 
tr88Dat1o, caballfrlzw y fo:b:ra 
6846 8-4 
TITay barata se alqul ' 
I T I q i i e a á l í í p t u r o con las oomolidades siguientes: 
( \ a , comedor, trea grandes cuartos cocina azotea, agua 
paralacas y medio» mntoa de colores, e i muy fresca y 
acabada de pintar. Lá llave en !a tienda de la otra ] uer-
ta i demás pormenores Chacón número 29. 
6«*9 4 3 
Frente al parqae Central 
Prado 116. se a'q illan frescas habitaciones altas con 
viata 4 la calle y toda aaietenda €n famiii» & pe snnas 
decentes, precio móUco. 6885 4-3 
Cíe a'quila una casa en Oaanabaooa ca'le R e t í 53 con 
Osala, saleta, trea cuartos, patio, traspatio, poso y de-
más comodidades i ee a quila por la temporada en pro-
toroion 6 por afio: á la otra paerta oet i la Lave y «n la 
caUada de la K» in - 61 impondrá su d u t ñ i . 
69C3 «• 3 
S E A L Q U I L A 
la c?Ba San Ni colás 5«, entra Concordia y Virtudes: t ie-
ne siete cuarto» a'tea y tajos v agua en abundancia: i m -
pondrán Agular 10-i 6939 4 S 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes 57. ea toda de ai( t-'a con tros cuartos 
bajo» y un salt a alto. Sa exige dador 6 dos meees en 
fondo: la llave en la tab&querta é ímpor en Sun M gucl 
n . J2. 6888 4 3 
Ír<n 6 onzas oro sa a'quilan loa altos, antreau^loa y za--Sguan d^ la casa O'Keilly n. £7, oczppuectoa de 9 c ar-
toa, 8 se ¡as, 3 come lores, 2 cocinas, cuarto de ba&o, 
agua de Vento y piaoa de m á m o l , propios para dos fa-
nüliss. Aguacate 16 darán razón. 
6916 4-3 
O m s & s de salud. Hoteles 
HOTEL 1 GRAN C£&TaiL" 
Vlrtadtg e í q u i n a & Za lae t» . E n esta nue-
va esta e n c c n t r M á n f.mlilas y caballsrce 
hibicsclones muf Wen psestas, dando todsa 
á la biJeit, ern oomlda, ^eeda 4os oesss y 
media baata cinco y media al mea. 
6-033 4 3 
T E N I E N T E R E I T 15. 
Esta antigua y acreditada casa de famil ia enteramen-
te reformada por su actual propietario, D . Pedro E j i g , 
reonn á lamotíjcidaá da sc-s preiioselmaa esmerado ser-
v i d " y cus 5 £a« «xmodidadea put d i n desaarse Los a l -
muotz <ey comidas a i a l r v t n en mesas separadas y á l a s 
hora* q i e convienen á los se^stM b^éspedes . Cocina hora* q^ 8-3 
ü n módico precio y en caea de ÍAmilta decente se a l -
ü i q u ian dea t xb i t a j i onesa ' . t i » , mny fresas, nietas ó 
«eparadaa, c ípse iosa aaot a con Tt^ta á ia oalie, entrsda 
por eaguan y Uavin. hav agaa da Venta y tranquilidad. 
Agolar 40 "01» 4-8 
S S A L Q U I L A 
la cai U nueva y frasca Merco l :09 cerca de Egido, con 
aa a 2 aoartoa. comedor coa p í r a i a n a s y azitoa, en 58 
oeaor. b'Uetwa. con fiad r: la llave en la bodega y darán 
S i r n . 7136 4-8 
B O D E G A 
S e a ' q u i j a e n í S O b t e a . ungran loaai c^a armatoste y 
uostraüor. S^lalad n . 3, fret ta á Virtudes. 
707» 4-8 
Oft aiqoua 1» oaaa Agmla a 7 entre M i nte y Corrales, 
^ d e n u e v a conetrno«.ior. í g a a , sala saleta 3 cuartea 
bdoa v uno alto, se a'quila muy batata: en la misma im-
pondrán de 11 á 2. En San Ignacio 10 se »lqui iaa cuartos 
altos v ^«ios muy frescos y coa «gua de Vento. 
7083 4 8 
Se alquilan 
habitacVn^s con baleen á La calis, esponioeas y vent i la -
das con a^iestnoia á prtcioa módico . Villegas 67. 
7108 4-8 
Í¡Je a qo-'h» euel d . t imj precio do 5 onz«s la hermosa y 5 í res ra casa Prado 41: tena seis cuaTtoa grandes y des 
paqntfiss, Darbaoca, agua p eos de mármol v reoiente-
ment i cotsTuida. Befugio C entre Prado y Morro, está 
la Uave. 7^96 4 8 
¿ t e aiqnila 
v5i 
_ bonita c*aa K^fuglo número 19 y la n ú -
mero 21, nna de esquina á media cuadra de! paseo 
del Prado ron comodiJadea para una regular familia 
y a^ua de Vento: en la bodega de enfrente está la ¡lave 
y ea la b-ideg» San José esquina á Lealtad t r a t a r án . 
7C83 4 8 
S E A L Q U I L A N 
hab'taciofiea a lus v bajas frascas y espaciosas, con 
buen * mesa ea $50 B: si son dos personas se le rebajan 
$ 0 B . Villegas tá, entro Obrapia y L s o p a r l H a 
71» 0 <i-8 
S E A L Q U I L A 
ana aocesoria piso de izármol, v una habitación alta y 
otra baja Ofldoa 74. 7130 4-8 
^ e alquilan unos preciosos y frescos altos, compuestos 
i^de sala comeder, tros cuartos, cocina agua cua:to de 
erad". Lava"ero e'oacioaa azotea y otras comodidades, 
en Qaliaao 118, al lado, en el almacén de esponjas infor-
marán . 7027 4-8 
O ' R E I L L Y 87. 
Se alquila esta casa que tiene nn espadóse local con 
sus armatostes, ofierlas de gaa y vidriera á la calle para 
«a»:qal«r giro: da rán razón San Ignado IOS, de 7 á 11 de 
I . maBana y de 5 á 8 de la tarde. 7011 4-6 
S E A L Q U I L A N 
espadoeas y renttladas habitaciones, frente al mudle 
l e CabaUerla en ei « t í z a o café y restaurant de Cf jlgas. 
San Pe-lro 4. -C!8 ?-6 
C E R R O i 
S« alquila asa casa on una oczt oro. Calle de F^lgue-
rasn.2 . al coatado de Santovenia: impondrán U a l f i é i 
da Oahano n. 14. Te. ? 4-6 
M A R I A N A O 
Se alquilan dos hermosas casas por la temporada si-
tuadas en la calle V H a . en mucha prooorcion: informa 
rán á tedas horas calle Vieja número 20. 
6«76 4-3 
Teniente Key entre Aguacal-3 y v a l g a s sa alquila una accesoria correspondente á la ca.-a n 90, con 
sala comedor, un cuarto 5 patio y slglbe, la llave y su 
dueño Obrapia 57. altos entre'"cmpcstela v Aguacate 
y se vañde casoariíla de huevo legí t ima á 3J centavos 
csjlta. 6909 4 5 
H e r m o s a s y b l e a v e n t i l a d a s 
habitaciones se alquilan con ó sin asistencia ti familias 
y cabuleros soles Precios módicos. Obrapia 42. 
6907 4 3 
Se alquilan en tres y media cpzaaoro los pc.paoioíoi altos de la casa Ooispon 101: impondrán O'Boii'y 68 
69*1 t-3 
Se alquila 
muy barata la oaaa San Esfael 114: Obrapia 42 impon-
drán . f915 4-3 
Propios para e icritorio 
Sa a'quilan baratos los eepacicfos, claros y frescos ba 
jos de la o&Fa oalie de Cuba n 52 esquina á Empedrado 
£ u ios altos Impoadráa . 
6929 10-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 116: tiene sala: cernidor, 
tres cuarbes: patio rr-ndo. buena cocina y pluma de 
agua: Impondrán Cuba 58 
CB2* 10-3 
Se alquilan 
dos posesiones altas, juntos 6 separada»con sgna 1 on 
trada independiente: mny frescas. Misión 19 casi es 
quina á Cienfaegos. 
4 0323 4-3 
E n el Carmelo. 
Sa alquila ocrea del mismo sobre la loma calle 11 en-
tre 18 y 20 nna caaa muy bien amueblada, oou sala, co-
medor, cuarto y cocina o^rca dé l a iglesia. 
6840 8 2 
S E A L Q U I L A N 
cuartos para eacriíorfoa ó bufetos de abogado ea la casa 
Baratillo 9. En la mioma impondrán cuarto 49 de 8 á 10 
y de Vi á 4. 6«75 8 2 
Se U'juila calzada de Cri- t ina n. 22 una caía a« mam po^teiia muy fresca y ventilada, propia para la tem 
porada, oca aal-, saleta, 3 cuartos y agua do V t n t o y pa-
tio: calle dal i astillo n Cl aa tá la llave y en la misma ae 
a quí an ouatro h a b i t i c i ó t e s altas con t o i j tervlclo con 
agu.de Vento. 8<23 8J[ 
Se alquilan 
habitaciones alcas y b^Jas, con Tieta á la calla, amuebla-
das y toda asistencia en San K i i i e l 36 en t r eAgn i l ay 
Gallano: preo'os médicos. G-35 10 2 
n Manan ao f íen te ai paradero se alquilan doa casas 
lipor temporada ó por afio. se dan en proporción: tie-
ne portal, sala, comedor, t r t s enanos, agua y demás 00-
moiidadea. laa l aves en la bodega de la esquina y en la 
ca.zida de la Kt>lna n. Cl impondiá su dueña. 
6755 8-1 
Se a'qniian dos casas situadas en laa calles de San Jo¿é n- 38: su llave ea la Alcaldía de enfiento, y Campana-
rio 138; su llave en la misma callo n. 140. para su ajuste 
Imnondriu en Oficios número 28, almacén. 
6£3S I"-30 
Se alquila 
la case calle de Aguacate 150, compuesta da altos y ba-
jos muy frescos, con agua de pezo y módioD alquiler. 
6734 8-30 
S A N l a N A C I O 5 0 . 
Se alquilan cuartea grandes y ohlocs á prodo» baratos. 
6684 8-29 
Se alauila en la calzada de Buenos Aires n. 23 una es-paciosa quinta, con jardín, árboles frutales y nn her-
moso bañn: la llave está en la misma é impondrán de su 
ajuste Manrique 46. 6664 8-29 
Se alquilan 
S E A L Q U I L A 
la casa Calrada de J e s ú s del Monte n* 68 cerca de la es-
quina do Tejas, propia para panader í a ó cualquier ea-
ta&ledmiooto ó particular, tiene agua impondrán C á r -
m e n n . » 7049 8-6 
V E D A D O . 
Sa alquila una de laa mejores casas de este poblado, 
cen todas laa comodidades para una familia bien acomo-
dada: calle A . n. 8: en la misma informará D . F e r m í n 
Fernandez. ÍMU 4 8 
E^ n la calle de la Ajnargura n. 88 aa alquilan trea fres-^caa y hermosas habitaciones propias pa r» la época, 
fabricadas de nuevo de mm ha gusto, j o n t a a é separa-
das. Para cabal.aros solos ó matrimonia Ss suplica sean 
f araonas deoentes. 70*1 
Sa a'qniia barata la nueva casa Coccepdon a. 49, casi esquina á Prpe Antonio ea Quacabacoa con sala, 
trea coarto* y agua. Está á dos cuadras dol paradero, 
una da la par toqui» y mero*'! o y doa dal colegio de Es-
oolap oa En la po ie to la la llave é informarán. 
7035 4 8 
k calle de la Habana número 212 
eea sala comedor cisco cuartos, patio, traspatto y 
iMafta eeaeodMadea Esta a-jabada da pintar, la l lave ee-
t á é la t t n a a r i i i ea Mtrcaderea 1 úmero I L 
7C«1 4-8 
S E A L Q U I L A N 
loe altos de la caaa calla de Z ilueta n . 2 entre A n mas y 
Trojader j . coa pi^oa da marmol, mamparas, agua de 
V-c to e o t r a d a i a d e n e n d l e a í a capaces para una regular 
f^mUta. 6382 4-5 
para estableoiKiisato muy baratos loa bajos de las ca-
sas 195 y 1 97 de la calle de San Klooláa frente á la igle-
sia del mismo nombre. En e< alto del 195 es t l la llave é 
impondrán San Lázaro 94: También se alquila una casa 
en Marlanao calle de Navarrete n. 3, impondrá su due-
ño en Vieja r ú m e r o 34 en la misma población. 
6600 10-28 
Se alquila barata 
la casa Cristo 1S. do altea y «fotea con agn»_ arriba y 
abajo, doa cocinas y muy fresca por ier el frente á la 
U f i i c o s A g e n t e s A L V A B E Z 7 I I I N S B , O b i s p o 1 2 3 . 
8Jn 
S A S T R E S 
En el Almacén de Paños y Novedades 
LA SOCIEDAD 
O B I S P O 65, E N T E S A G U I A R IT H A B A N A , 
el m á s ea.j óudo 
de plaza. 
SE HA R E C I B I D O 
surtido de efeotoa de verano y laa maeollnaa y ermoura más nuevos 
SE RECOMIENDAN 
loa precisa y enrtfdoa aln competencia. Moaeilnaa A 9, 11, 14. lü 3 20 realta vara 
IO por 10O «lesouento. 
L A S O C I E D A D . Cn 713 8.2 
GKAft DBP08ÍT0 
B B M A Q U I N A S D B OOSBBL. 
•7-4 . . < r 5 > - x i . E a x : i j i i a T r V - A . 
La única casa en toda la Isla de Uuba que puede ofrecer nn surtido complato de 
las maiorea máquinas del mnndo como vor in por loa siguientes preoloei 
I . A G R A N A M K R I C A V * $10 B . S I I Í U E R N . $40 B. Además las mapnífloae 
l o R W M O H D , DO W K S T K ! y la A M E R I C A N A S . » , También hay R E 5 I I M O -
I O N , N B W U O M B y W I L . C O X y ISIBB!* baratlaimatt. Mtqtilnaa de rnano á$5 
8. Idem de rizar á $5. K l que más barato vende an la Isla de Ouba. 
T 4 . O ' R B I L X Y r 4 , entro Aguacate y VlUsgas.—Se acaban da reolbir máqui-
naa de poner elástloos y otras nuevas aara zapateros —JOHB Q O N K A L 5 X A J j . 
T A R K Z . OnOH2 '.3-29My 
Abollinaris 
• A LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , de l i c iosa , e fervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
H E B M . 
A p a r t a d o 6 8 , 
On 671 
I iBOBi H A R D T . 
Cuba 33. Tolef no122 
90-27My 
ADVERTENCIA. 
PartloiDamos áf pt, ' i luitrjdot;ú'o ' . loohab=r reoibido hace dias las 
míqn ñas de coser N B W n O M K é N D E V A D £ L . H O R A R con la 
reto m»' 'e 'oadevanRdort8E.ulomát iood sin que p .r eato haya au-
msntado su médico pr. oio. _ . , ' 
Lv^ttnaoredlt8rta^de W I I . C O X Y Í J 1 B B S propias para tod» 
clá"»» de cos tura v con esieolVldad para oamlsjrfas, han l l i -galoal 
extremo do la peifaocicn . , „ , TV * .. 
También veailemrs. como ganga las da S'Dgar Opel, U..n é«t) a 
R» mond, Amer'oani:; y H» wa para sapatares. 
Surtido general en hiles Sidas, j egoj d« cuarto, p ameres, ro.'ojes 
d' spertaiorea y otroa. 
113, i ^ U e i l l í 112, José Sopeña y C 
n.>mo Aiil xJB asentes lmporta<1ores rara esta Is'a do las máquinas do coa.r N E W IIOI>IE Y W D L -
10 28 É O X y ^ ^ ^ ^ t ^ f ^ ^ ^ ^ W ^ K 0 ' ^ ^ ^ J i o-a lasfa's (ijaclon.s C022 
S A N D I E C i ^ D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL S i M T O & i . 
D B P R I M E R A C I i A S £ . 
El d u e í o d e eateeatableoim.ento lo ofrece á eus antiguos ¿^gg*J j U p « V t o O « Reneral, eo la preeect. 
tem^rada con el buen servido que tiene ácredi t .do y In ma or modUidAd en loa preuos 
Notable r^baj» para las B M ^ M . ^ A Í M ^ * K^H.̂ Í 6Jt- hotel s ) haoo cargo do abanar tolo* loe 
o hasta San D^ga, Ida y 
refeiido Hotel, tedo por la 
insignificante soma de $í5 oro en p i t ^ e . a y mu en seguuaa. ™ « « ̂  — • - ^usca que se cometen con 
« 3 ^ M M * 1 S S S u S : t i l l e d fzu lue ta esquina á Apod.oa dotde p .evo pago, ^ J l t a r . n las corres-
por.dl8i.ua papeUUs y .umtos Infonoesaedeseen. ' 1 — 
SF H A K X T i l * V I A » « Ü S \ P E R ' t I T A c/nOua-fcua l ^ m ^ d i t: ¡jno;», blanca oon nn» manfUa negra 
ea e. lomo y otr» en ta oabf z v S > grat iQtaiá eontrosa 
rnent* »1 que la lleve á la oalie de Obr.ipl» n. 58. 
•J075 1 >• 3 í d 
— Ñ T A W Í I I B I>EI. D4 * » , JUtoVBS, B K H A e i -
t r a v i a í o en Ja r»Ue de Churrnoa nn meda Un de 
oro con parlas conts^Iendo dos retratos qae por ser un 
reoneido de familia se gra i idoará g^nertsamente al q '.e 
lo entregue en la calle de N^ptunon. 8. 
C 722 »-5 
,M m k M I RSTABLííOlMIFiNTOfe 
.. SB VBNOBN L A H t l A S A S oil le 
— dé las Animas J rtmero 22y d» Pepo 4ntonlo n. 10 P 
Impondrán en la primen» <5 en la Habana Amargura 66. 
No se admiten corredores. 7C86 ^ 8 
Q D A 
E n Marión a o 
Por una cuarta p . r to de su vi»lor se vanden dos o&sas 
á una cuadra del paradero de Samá, de mampos te i í a y 
teja- coa portales á la calis, puerto de aaguan y dos ven-
tanas, salado lú varas por (í üe ancho, comedor, tien 
cuartos, codea, excusado, patío murailado y pozos de 
agua pt/tab'emnv superior, t t? . Para máa pormenoras 
o o ú m se á Aguacate 108, á todus horas del día. 
7097 *-8 
CON BOQUINA S E V E N l i E H T R E S B O D E G A S , 3 ckfatlnes, un» fonda y bodega, vidriaras de barati-
llo en la plsz» del Vapor, y de tabacc; se toman sobie 2 
buenas casas $9,0t0 oro y $8,00) billetes en esta ciudad. 
Sa venden oaa«8 desde $l,cr.o hasta $ 5 000 en oro y b l -
lietes Eeina 97 t ra ta rán y dan Informes 
7117 4 9 
m l.\T£llVí5i\im\ DE COBREDOR. 
Ea $7,500 oro hbrea par» el venledor Jt reoonoser un 
censo redimible «le 51.554 á la Obrapia de Aramburo, 
al oinco por ciento al afio. se vende a tres caeaa calle de 
la Molüdal e<q i i n a á San Miguel n ú n e r o s 8, 10 y 12 con 
13, 17 y 10 v í r a a d s frente por 30 de fondo, actualmente 
ganan" Us tro i $^75 btes. mensuales. Dnmás pormtnc-
res diii^lrde persoDalmente ó p^r carta Barnaza 36 en-
tresuelo á D i Josefa Gómez do Oasa's, qnlon les dará 
cuantas explicaciones deseen sobro el asunto y su es-
poso ofreoe correrles to lo» los t rámites que la venta re-
quiera sin retr ibución alguna. 6330 8-2 
O E VEN UB KK 8 ¿ , ' - i « 0 B j B L A CASA C A L L E 1>E 
O l a Picota n 84, con stla, comedor, un cuarto, pat o, 
cocina y demás mone»tore' ; terreno propio, libre de t tdo 
gravámen; está iusoiipta en el Beg atr j también se al-
quila en $38 BiB: Impondrán por la maDana de 0 á 11 y 
per la tarde de 5 á 7 Manrique 142. 
6745 fc-an 
O J O 
Se vende nnabjdega en ba in punto y mu? barata, por 
no poderla asistir su daefio: da. án razón Bemaza 6. 
G740 8 30 
t.^N g l - J . O Ü O D O S C A S * S O E L A U D A N Cl»N dos iiveLtaLas banlo'de Dragones: en 31 00Q una E t t n -
eU< cerca á la del Prado: otra en $1,000 Animas, cerca 
del Monsen^se; otra en $3,lj)0 Jaeus Mar ía pj, entre 
Composíela y H»bana :en la bodega eittá 1» llave: te com-
pran bipoteoas de casas vynddas 6 i>.;r cumplir, y se 
T«ndeo 4 oisas en la callo d i 11 .yo. Keiua Vi iuformar&n 
y t r a e r á n . 7118 * 8 
DOS ^ A S A ^ . 
Una barrio de Co'on en $2 «50 ero, o'.ra de dos ve'.ta-
UM y zsgaan. barrio de Guadalupe, en $8 000 oro: lnf«>r-
marítn con detallas Centro de Negoaos, OMspo 30, de I I 
á 4 . 70M 
V E D A D O . 
Se vende la oasao^llo 5? n. 24, oo^sírnida á la moderca 
y oon toda ecliiea, do «lútea y losa por tabla, buen re-
partimiento y muy cómoda para familia: la persona que 
neoeblte tener una buena fiuca fuer» de ta ciudad, b,oa 
para habitarla ó con miras es pe u'atlvas, puedo adqui-
rirla en buenas proporciones: t ra a r í n ds su precio en 
la calzada de la K d n * n. 68, sin Intervoncl.-'n de oerre-
dorts. 7(G0 «-« 
brisa: impondrán en la bodega d d lado, 
6603 
¡A.TENC10N! 
Por ausentarte su duetío para la Pen ínsu la se vende 
una foLda en el centro de eat» ciudad, ictiy a^redltuda y 
oon buena marcUanteiía; iníormaráu Amargura 54: 
7>i65 4 6 
tJK VKNDüN V A R I A S C A S A S UlUV B A R A T A S 
O y buenos puntos: 3 casas oon sala, 5sgu»n, 2 v. y 7 
cuartos Oíd» nn» á SO pasos da la Reina y 3 cuadras de 
la Plaza á $5 000 oro. 2 en el barrio dt Colon oon sala, co-
medor y 6 onortos, á $3.000. 1 Idem en 4,000, esta agua 
redimida 1 Idem <u el barrio de Monserrate, oon sala, 
cmedory 7cu»r tos , en »5,000B. 2 oasis P. Alfonso, á 
$4.000 rentan a 3 onzis. 1 gran casa « n l a d e l a M roed, 
cénsa la zaguán, de 2 ventanas j 9 cuartos, en $7,009. 
1 casa á m. día cuadra de la Pila de 1» India, coa «ala, 
ccmodfry 8oaartoa:renU3 onzas, en $3,6(0. 4 oasiUs 
á $ 2 000 billetes.—Se dan $50.000 en partidas c m hipóte 
o» de casas al 10 qne estén bien situadas. Sin corredor. 
Maloja n . 73 69U í-h 
E n $5,000 oro 
se vende una casa en la caUe Campanario entro l>r»gones 
y Salud oompuest» de 5 cuartos, sala, comedor, lavade-
ro entresuelos, agua, & . In lo rmarán Campanario 113. 
7003 " 4-5 
NA C A S A CON S A L A Y D O S C U A R T O S E H 
900 pesos oro; otra bonita, esquina con seis puertas y 
ventanas en $2,000: eslán alquiladas en oro, son de mam-
poste i ía y azotea, nueva plunta sin gravámen. Rayo es 
quma á Indio bodega, de 11 á 3impondrán: sm corredor. 
6391 *•o 
Venta de dos solares 
situados en la calle de Zulueta esquina á Btfngio, nú -
meros 6 y 2; dichos solares se enajenan en la misma for-
ma qua ios adquirió el que hoy es dueño, vendiendo con 
la condición de respetar un contrato do inquilinato por 
término de nueve años, corrido uno de ellos á razón de 
dos onzas oro mensuales muy seguras hasta el vend-
miento del término; habiendo en el referido cént ra te con-
dio one- favorables al comprador. 
Ks preferible emplear $3,400 oro en los solares, qne pro-
ducen 2 onzas oro todos les meses, que emplearles en una 
que por lo regular están sin alquilarse 6 que no pa-
los alquileres como hoy sucede. Regla, oalie de Ba-
6954 4-4 
MM 
guen los alqullerei 
rrero número 5 t r a ta rán 
EN Ü.OOO PUMOS O R O S E V E N D E L A B O N I T A caxa Consulado 54, oon sal», cernedor y tres cuartos: 
cana $25 oro. su dueBo ean Lázaro 33. 
C839 1- 3 
10-28 
Se alquila 
la casa de portal calzada de J e s ú s del Monte frente á la 
loma de la Iglesia n . 380, la llave está en el 382: impon-
drán San Ignado 124. 65788 1027 
17 T R O C A D E E O 17 
Sa alqul'an habitaciones altas, muy frescas y olegan-
temente amuebladas á caballeros solos con entrada á 
todas baras, 6550 15my-27 
P é r d i d a s . 
1 D E L A C A L L E D B Aguiar, lamparer ía da Maslno, hace quince olas, cna 
p e r r i t i biankantaa oon m a i chas en las 4 patas y cn» 
tro ojea: t;ena puesto un collar de nikel: al que la entre-
gue aa le hará nna buena f ratiflcadon en la calle de A -
gular )0-^ 7115 4 8 
PK K m D A — E f t L A R O C U E U B L S I D B I t l A V O y ea la iglesia da la Mercad fué perdido nn relloariii 
con sa cadenlta- A la persona que lo haya hallado y lo 
entregue en la calle de San Ignaolo 38, no tan solo se le 
gratificará gener. sámente, sino qne se le ca tará agrade-
cido por aer lo extraviado un recuerdo de familia. 
C8»S á-8 
P O T R E R O L A I S A B E L 
Se vende compníBlO dugo y tres ouaitos caballetíae 
de tierra, con buena casa de ylviemla de mnmpostería 
y tela buen pozo, como ouatro mil palmas, cercado d« 
piedra al rededor, dividido en cuartones de piñ* y pifión 
á dos kilómetros del paradero do Jénes , Aguacate, ba-
rrio del Itabo, término municipal de Madruga: t ra tarán 
de su ajuste y demás pormenores en la misma finca y a-
demás informarán en la tienda del paradero de Jónea. 
0 710 g-* 
ON T O D A U R G E N C I A Y S I N R E P A R A R E K 
predo se vende 1 bodega qne costó $8,000 btes. y i o 
tiene rival: también el mismo d u t ü o vende 14 casa» par-
ticulares y de esquina con establecimiento, lo que no se 
quiere es perder tiempo por tener que marchar á la Pe-
üínsu lae l 25 de junio: sin corredores, San José 48, 
6800 4 3 
kJB V E N D E L A C A S A C A L L E 1>E L A Z 4 N J A Sti 
Ode mampoetaiía, azotea y tejas, de construcción tb-
lida oalie dalas Figuras 53 esquln» á Corrales, vive su 
dueño v t r a t a rán de su ajuste á todas heras del día 
6804 *-3 
Una buena finca. 
savendo, de 4J caballería», terrenos de primera dase, 
barrio d d Tumbadero: con BU casa, cercas, pozos, café, 
árboles frutales: fácil ccmunloadon. Máa detalles Cen-
tro do Neeoolos Obispo 30 de 11 44. 
£832 4-3 
FRONDA.—POR T E N E R ( (HE A U S E N T A R S E SU dueño á la P e t í n s u ' a por asuntos de familia, aa ven-
de una en uno de los mejores puntos de esta capital, es 
tá bien acrtditada y con todas las comodidades y locali-
dad para familia y oaattos para alqulkir: i n f >rmarán 
Neptanol77. C090 8-30 
OJO Q U E C O N V I E N E . 
Se desea vendar un establecimiento de fonda y bode-
ga en punto cén t tUo y con vida propia, gana pooo alqui-
ler, por no poder asistirlo au dueño: informarán Monte 
uúxer- i 3fil. 6180 15 Í9 
Baratas 
Se vende por «oiaiea 6 medi- s sclares el hermoso te-
rreno situado Prado entra Virtudes y ̂ .nimas y una má-
qqloadeis^r ue i.obo ct-balloa positivos da fuerza: en el 
mismo l i formarán á todas horas. 
efOO I V i Q t f y 
Se vonde 
la casa de dos ventanas, aagu.u y toda do alto Amistad 
n 91; la bonita y espaciosa casa quinta Zanja 62 y otra 
magLlftoaen Marlan io oalie Víe j* n. 40. San Ignacio 46 
iuformaián. C685 8-29 
BUEN NEGOCIO. 
Por tener que rotirarea fu d t u ñ o á BU 
país por asuntoa i m i l l a , £e vende el 
H O T E L S A N C A R L O S en $10 000 oro de 
con a lo , ó doce tml mitad de contado y lu 
otra mita i a! cuai^Ilmieatí) del &&.>. A d 
'Jo que hüot un año no Bt- qnleo dar 
p jf $25,000 oro. T*mM8D B6 cedd cn arreu 
d&uiienU/ por doa i ñ o s 
634 15-21My 
Do aninialo&s 
SE V E N D E UN H E R M O S O F O T R O D E 3 A Ñ O S , sano, eln resabios, m m h » condidun, buen caminador 
alazán, gallarlo, oou su montara á la criolla casi nueva, 
todo en siete onzas Sin José esquina á Baoobar. 
7091 f-8 
S E V E N D E 
un caballo criollo de 4 afioc y de siete cuartas de alzadai 
maestro í e t iro Zar^g ie» n. 13̂  7124 4-8 
PA R A UNA PMR*ONA D E U U b T O SB V E f t D E nna jaca de inmejorables condiciones cou sngr&n 
montura, en San Jo> é esquina á Escobar, establo. 
70i3 4-6 
SE VENDE 
una muía jóvon maestra de silla y t iro, sana y sin resa-
bios: calle A . número 8, Vedado. 
7917 4-C 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E S O S E V E N -de un caballo moro, criollo, de d é t e sfins, 7 cuartas, 
sano, sin resabies, gr«n caminador y maestro de coche. 
Oompoetola 193, bodega, da rán razón. 
70f.9 4- 6 
C^ A W G A V E R O A D K R ^ ! - P O R A U S E N T A R S E Y su dueño p&ra la Pen ínsu la se vende muy barata una 
yegua d d Canadá, jóven, de elegante figura, oon más de 
1\ cuartas de alzada y maestra de tiro. Pnrde verse á 
todas horas en l i calle ^e Amargura y tratar de su ajus-
te en la de la Habana 177. 6888 4 3 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor. Agular n 109, es-
quina a Obrapia. pelnquería . 6989 3C-5Jn 
Ofc VENDEN l)N C A B A L L O A . ^ I b R I C A N O Y o ro 
Ooriolio, maestros de coche, y nu cabal.o criollo de 
monta; un planino da Pleyel y nn anarato de gasolina 
moden o para den luces: informarán Obispo 30. 
6962 4-4 
8 c vende 
un magtifleo caballo americano, sano y sin tacha, en 
mímico precio. Amargura 31. de 12 á 3. 
c m 2C-28My 
PAJAROS 
Se reallasn 200 canarios mny baratea tomando partidas 
hanta do $5 btes. uno; io que se quiere es venderlos; otra 
ioflnldaddepojuos como j 'lgaeros, oardenalltos, mari-
posas, ohomerises, periqu tus de la Australia, en palo-
mar la mar, un magnlüoo cachorro de C M t a propio para 
guardia, nna perra pardlguera nueva muy fina, nn mag-
nífleo perro para coger r a t a s de los conocidos por Te-
rrier, nos grandes loros de Alvarado muy habladores, 
otros seis pichones propios para educarlos.—O'ReiUj 
n. 60 esquina á Aguacate, colchonería. 
fig»0 5-2 
EN L A C A L L E DK A t í U l A R N U M 108J SB ven don dos cabal o 
tiro. 
criollos y uno amerlúano, todos de 
Ú724 0-80 
A L U S A J K 1 « ; 1 0 > A D O S : E N L A C A L C A D A D B Juana del Monte núrpero 324, p^r tener que paaar al 
extranjero su dueño, ae venden magnlücas p a r t í a de 
canarion belgas legítimos de maletas oon una cuarta de 
largo, algunaa parejas tlem n formado ya d nido y otraa 
Oonplobonas, conque animarse el qne aea aficionado, 
que estoy seguro que en la Habana no hsv quien tenga 
iguales: vista hace fa y se convencerán. Se pueden ver 
deadelas siete dé l a mkñana hasta las cobo de la noche. 
6666 8 29 
carruajes. 
Ü E V E N D E UNA D U Q L ' E S A E N B U E N E S T A D O , 
Ocon dos cabaUos y limonera de clavos dorados muy 
barata. Concordia entre Aramburo y Hospi ta l , tren de 
D. José Trillos hasta las once de la m a ñ a n a aa puede v?r. 
7082 4-8 
Se vende 
una vlotoii», nn cupé y un caballo americano, dorado, 
de 8 cuarta;: puede verse á todas horas Reina 53. 
7077 R-8 
Q E V E N D E UN F L A M A N T E M 1 L O R D D E U L T Í -
£7ma mola, propio p a r » nna persona de gusto; además 
doa quitrines anchos, fuertes, propios para el campo, 
con sus estribos de vaivén, muy baratos y con sus arreos: 
San José n. C0. 6965 4-6 
Se vende 
un qu i t r ín de medio uso muy fuerte, calle de Tenlente-
R ay n ti mero 35 darán razón. 6968 6-5 
SE V E N D E 
una hermosa duquesa de muy pooo uso. Morro SO ce 
puede ver á todas horas. 69<9 4-4 
SE VENDE 
un carrito de cuatro ruedas: fuerte, elegante y i i garó: se 
da muv bwato en Pr ínc ipe A fonso 262 
6925 4-3 
PO R M U t l I O ¡HENOS D E S U J U S T O P R E C I O se vende uit magnifico vis a-vis de muy pooo uso oon 
arreos de pareja ó sin dice; un elegante milord de muy 
poco uso con l'monera ó sin e l l í ; un t l lbu ry faetón ame-
ricano de ouatro asientos d i lo más elegante. Amar-
gura 54. 6872 6-2 
Se vende 
una daqnsra de medio uso con su limonera ss puede ver 




A l cerrar la casa voy á probaros que oodels ganar un 
30 por '09, un juego de sala á lo Luis X V que vendéis en 
$200 B doy en 135, otro á lo Luis X I V que también ven-
ada en $400 30 doy en 175 B. dos planinos deErard que 
valen 18 ocsas doy á 5 y 7 uno. espejea de todos tamaños 
baratos; peroheioa de oomeóor y de árbol, sillas de V l e -
na, escrltorloa y osrpetaa, tocadores, peinadores, lava-
bos. Jarreros, aparadores, escaparates con lunas y sin 
ellas y demás muebles. Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
7128 4-8 
A UN P A R T K ' U L A R U N J U E U O D E S A L A Luis X V , un aparador y otros muebles, todos modernos y 
casi nueves, no se quieren especuladores. Compostela 
n.18. 7U68 4-8 
COMPORTELA N. 46 
E L 2? F E N I X . 
So realizan muebles muy buenos para sala, cuarto y 
comedor, muy baratos; camas de hierro y bronoe, gran-
des y chicas;'carpetas, bufetes, b m ó s de lo ¡nejor, bara-
to; lámparas de cristal y bronce; ' I l las , sillones y mesas 
de todas olsaee: planos de las mejores marcas muy bara-
tos; espejos grandes y chicos muy barator; relojes de 
pared y sobre mesa y otras cosas más á precios de que-
mazón en B l 2? Fénix . Compoatela 46. 
7142 4 8 
Planinos 
U r o de Pleyel y otro de Artigas se vendin muy en 
proporción ó se cambian por o tns : también as v nde ó 
s i alquila una serafina de teo'ado con dos cilindros de 
escogidas ple ia i Gallano UO, zaguán. 
7 09 4 8 
PO S I T I V A G A N G A — S E V E N D E M U Y B A R A . to lo que signe: una magoifba vidriera, un gran ar-
mat « t e y un precioso moatrador, propios para tienda 
de. moa peletería ó sedetía: informarán en la o «izada 
del Monto número 175. 'jOSS 4-8 
SB V E N D E M U Y B A R A T O U N J U E G O D E S A -ia como «to, de doble óvalo, con sus hermosas mesas 
de esculturas, enteramente nuevo y por no necesitarlo 
su dueño: también unte mamparas con finos paleajes; 
sin intervención de segunda persona. A güila 88 
7087 * v * 4 8 
U N P I A MIS O N U E V O . F A B R I C A N T E D B P A -rls, se da barato: también se venden muebles al cun-
ta lo y platos; se dan en alqui'er con derecho á la pro-
piedad, y se compran reservándolos á los Istcesados 
(si lo desear,) uno ó mis meses, para que por el m ú m o 
dinero los vuelvan á recuperar. Bernatu 41 
7132 5-8 
P I A N O 
Se vei.de nno de P eyel de media oola en buen esta o, 
de bnenas voces: sa puede var de 7 á 10 de la mañana y 
de 4 » 7 de la tarde, Estrella 159, esquina á Bscobar. 
7118 4 8 
Planino Pleyel 
Por haberse ausentado una familia y co naoesitorse, 
ee v. n ' e ene cari nuevo y muy en propordon. Amar 
guia 48, cari esquina á Habana. 7110 4 ai a ca. i eaquma a ti;toana. v i i u 4 B 
t- ' A i r i A a UE P B K S O . í A CON B A S T I D O R D E ^alambre unevo á $25 y 30. cameras í $34 1 de noiegio, 
bsstldcr usado $20; ) tinajero cedro sin máJmo] $12 un» 
altC3na$ <; s;|!as y siUont s baratos y otros nmebies. 
Oompo tal» 119, entre Mura ra y Sol. 
7<>59 4 6 
Barat í s imo. 
Se vende un magnifico piano de muy pono uso de Ple-
yel, modelo nuevo, de cuerda» oblicuas. Naptano 92 en-
treCamnacsrio y Manrique. 7025 4-6 
M ü t B L E H B A R A T O S . 
Cómpratela 161. entre J e s ú s María y Mercel . Esca-
parates caoba á $45 50 y 6'; juegos de sala completoa á 
$ir0. 1 > \ 140 y nOjjnego V i . na ^l 'O; nn estante ¿ara l i -
bros $15; lavabos ¡1 >30; mep-a.» correderas á $30; camas <?e 
hi^-ro í $20, 25 y i?; uno enn t* 3>0; cómodas con repe o 
á $'.F; tinaleroa á $S y 10; una urna palisandro $10; una 
bafiadera zinc $17,- un sil; o : aer vicio > 17; nna cuna con 
btUnclnes $?; farolen paTa gas, relijes de pared, tapujos, 
sillas amerloanas á $20 docena: prooios en billetes. 
70.0 4 5a 4-5d 
S E V E N D E 
un planino propio pa aprender. Inquisidor 36. 
7( 3 í 4-C 
A T E N C I O N . 
Pi-r no necete-iitarse ao vende en lacal'e de San Nico-
lás n 715 noa miqnlna de (o>er t u buen tetado ds Biiaa, 
o $ 0, mra id Favorita en 12 i i r a de Blres 15, t t r a S!s-
t ma Araericanfc, oaalnnev.» '.0. t t r a Id. 1J. ala uro Sin 
2- t \ - / i r .na 25 v. to; \ ..do en bilittaa. 
7 50 4-6 
I tNA C A I P r T A A 9 I E R I A N A D K C A d B A g l B 
' btes , ui>a ir á {nina amerlcaoa ds pooo neo $!0, u^a 
Ídem do maní $ 0. una fiama de hierro mel la camera 
bastidor de alambre nuevo í2.i una irna $4, una Idem 
de nna vara d* alto con su cradSjo $20 Aguacate 56 
C¡»04 4 6 
G R A N B A Z A R D S B E L E N 
Mueblajes extray d > t<KUt clssrs bars t ía lmcs, sillas y 
úo'umploa Vleua, escapara tes o^nastllleroa. lavabos-
peina'or y nuar.fo fe neoesitn T jdo bnero v barato: to-
do en bt»s. Ao sta 79. entre Compostela y Picota. 
e967 4-5 
Piauino Pioyel. 
Sa vendo nno let í t lmo. oblicuo, casi nuevo, por aoneu-
taree I» tami l i . Poj l 'o 23, inmediato al piaeo de Tacón 
6976 4-5 
PO R A U S E I t T A R S E L A F A M I L I A S B V E N D E nn juego do Vlcna; un bonitojaego de comedor: dos 
escaparates de espales; dos lavabos; dos vestldor' s de 
señora, dos camas; un magaíQno planino de Plerel, dos 
e caparatead^raoba; unacoleocloa de tinas con floree; 
un precioso vestido ero negro y otros muebles: Indus 
tr ia 141. 0337 4-3 
DENTISTAS. 
Por retirarse de f j -roer la profesión vende á precios 
del que desea cnsgenaree de lo que ya no le ea ú t i l lo que 
signe: 
U n sillón de gabinete con suesonpidor. 
Una máquina de "Whlta completo. 
Un» bomb* saliva U n pu'verzudcr de Bih3r. 
Unavulcsniz dorado dos fla k j ' W h U i ey. 
Una para Celullold. Usa caja de instrumentos bien 
saitlda. y sus fórcepsmkelados 
U n banco con ocho gavetas y cómodo par» los trabaj' s 
dé l a mecánica. 
Un torco de taller, da columna. 
Calle da Oamnanario n. 90. D j 10 á 5. 
6322 8-3 
B I L L A R - S E V E N D E V K A iUESA OE B I L L A R barata, de maro» del mMor fabricante, con pbfio 
nuevo y todo en pei íeoto estado, y nca chiquita con to-
dos SOQ enseves. trimbleu muy barata y en buen estado. 
Compostela y A costa, L« Belencita dan rk.S3n. 
6881 4-3 
PU R T l i N E R QUE A U S K N T A R . « E S U D U E Ñ O sa realizan todos los muebles': hay ds todas (Uses y 
se dan snmamt uta b.vratos por 1 > qne j a arriba se dioe. 
Ociopostela 141 entre Luz y Aoosta. 
6897 4 S 
(OE V B N O E N E N P R E C I O M O D I C O T u K S puer-
Otas do tamtn^ grande y bien ha. lus : impondrán cal-
zada de G a ü m o n 14, esquina á Lagunas. 
6912 4-3 
S E V E N D E 
una vidriera. Napoleón pintor, Compostela acoeeoria D, 
entre Amargura y Tenienta-Rey. 
6874 5- 2 
1ÜBBLES BáRATOS. 
San MIguol SO entre Industria y Amistad. Escapara-
tes desde $15 l.asta 75. Aparadorei de $17,25 30 y 40. 
Cubre caman ohmeaoas de $20, 25, 30, 40 y 70 Lavabos 
desde $13 á 34. Palanganeros desde $1 á 13. Tocadores 
desae $12 á ¿5. Juegos de sala de $100 y 125. Además 
hay sillones, siil^Q, n esas de noche, máqnlnas de coser, 
esoaysrates de' lunas, peinadores, camas de nogal, que 
se da todo muy barato. 6775 6-1 
4) O R A U M E N T A R S E P A R A E U R O P A S E V E N -de todo el mobiliario de una casa recien puesta con 
lujo, bien juntos ó separados: en la misma se solicita un 
jóven penmoular de posa edad que sepa escribir, y una 
cocinera: ámbos para fuera de la Habana. De 9 á 5 d e l a 
tarde. Zanja 69. 6705 10-30 
^ E V E N D E UNA P U E R T A C O C H E R A D E PINO 
Cblanoo empeinaeada, de 4 varas 10 pulgadas de hoja 
por 2 varas | de ancho, una reja espejo de hierro de 4 va 
ras 10 pulgadas alto por una vara 28 pulgadas ancho, un 
medio punto de cristales de colorea de 4} varas de ancho 
de pared á pared, un aparador de roble de medio uso de 
tomaño grande propio para un comedor grande ó para 
un restaurant Maiianso, calle de Navarrete n. 5. 
6673 8-20 
De maquiuaria. 
M A Q U I N A D E V A F O B , 
Se vende una de2 caballos de fuerza, Barter reforma-
da; sin explosión y nueva enteramente. Villegas 41. 
7105 8 8 
A los hacendados. 
Se vende «in Intervención do corredores cuatro centri-
fugas colgantes de Heppowth completas, con mezcla-
dor, elevador, triturador y sus dos tanques par» purgar 
en frío ó callente y su máquina: darán razón San José 
número 8, esquina á Agalla, altos. 
7143 5-8 
TORNO D E P E D A L P A R A M A D E R A Y metales: se ven ie nno sin n«ar, ocn ene 
h e r r a m l e n t a f , f a b r i c a d o por J Arbey, de 
Parle. Tiene e e c ó n t . r l o a para formar óva-
lo, c a r r o y m o v i m i e n t o a l t e r n a t i v o para 
hacer c o l n m n a a B a l o m ó n l o a a . I formarán 
C « s a l a d o 124. 6960 4 4 
fea 
ral 
Comestibles y bebidas 
RON BACARDI 
P r e m i a d o e n t o d a s l a s e x p o s i c i o n e s 
P r e p a r a c i ó n especial d e l a c a s a 
B a c a r d i A e n A o 1 8 6 2 . 
E L R O N P U R O es tá reconocido por la denola méd i -
ca como la más saludable de las bebidas. 
Nuestro R O N B A C A R D I es producto directo de la 
calla de azúcar y libre en absoluto de ninguna otra mate-
ria; preparado solo y únicamente por la fl traoion y p u r i -
ficación especiales de nuestra casa que le hacen superior 
á todos los de su clase, debiendo á ello el j u ; t o c iéd i to 
qne goza y el consumo cada vez creciente que patentiza 
su superioridad sobre todos sus similares. 
Es sabido que el R O N B A C A R D I sustituye en casi 
todos los mercados de la Isla, á las infinitas bebidas ex-
tranjeras curo extraordinario uso, con fatales conse-
cuencias, ha llamado 1» « t e n d ó n á los mismos fabrican-
te» europeos. 
E n t q u e ü a s provincias del Centro y Oriente donde 
tan poo» aceptación tienen ecas bebidas y solo toman el 
B A C A R D I , no se notan esos terribles resultados. 
Oar&ntiiamtslapure a de nu««tro i f o n y facilitaremos 
gustónos cuantas muestras se nos pidan, estando dis-
puestos á someterlo á todos loa anális is . 
Recomendamos nuestras marcas P A L M A S , C A R T A 
B L A N C A , S U P E R I O R Y E X T R A 1 S » 3 
P ídase en todos los cafés y restaurants. Depósito, I g -
nacio y Cf, Ofisloa n. 10 esquina á Obrapia. 
7041 2«-6 j i 
Queso de P n e t t o - P r í n c i p e . 
de una clase especial que imita al pa tagrás , sieddo da 
más esquisito gusto: se vende á barato precio en la eslíe 
de Justiz n. 2, esquina á Baratillo. 
6930 15-2 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
JARABE V E G E T A L S I E M I A D E VACA 
DR. ROCÁMORá. 
L a tos por fuerte y crónica que sea se alivia siempre y 
se cura ern ê te jarabe. A l tomar las primeras cuchara-
das se siente ya un gran alivio. £ 1 pecho y la garganta 
se suavizan, la eepectoradon se produce oon gran facili-
dad y los accesos de tos van calmando notablemente, aon 
tan rápidos y seguros los efectos de este jarabe, que casi 
siempre desaparece la tos án tes do terminar el primer 
frasco. 
Depósitos: Droguer ías de Sarrá—de Lobé—Botica " L a 
Reina" y demás farmácias acreditadas de la Isla. 
Cn 615 5-1 
LivuR DE BREA V E J E T E 
D E L D R . G 0 h ¿ A L £ Z . 
D I E Z 3¿cs ds éxito y mis de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curac nlj-jr...», de -jna manera prodigiosa, 
toa la mejor prueba para demostrar que el Lieos 
bA.i.s.útico CE BREA VEGKTAJ. DEL DR. GOKZAUZ 
es < I que mejor combate los catarro» crónicos, toses 
rebeldes, expectoradoae» abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones d d tubo respiratorio. Pra-
serva de la Usi?, es útil en lo» catarros de la vejiga, 
parifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
accioft tónica sobre todo d organismo, de tal suerte, 
que o n su uso se asie el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE B^EA DE GONZÁLEZ, y á sa 
benéfico influjo han recuperado el don más f LiLÍnaa 
de la vida, que es la salud. No debe confundiiae d 
LICOK DE BRRA DE GONZÁLEZ con otro» que lleras 
nombres parecidos. 
ES^Se vende en todas las boticas de la Isla da 
Cuba, y los depósitos al por mayor son,en la Hahaaa, 
Botica de Saa José, Agular número 106, y las drogue 
rias L a RevníóK y L a CenfraJ. 
A G U A F E N I X , 
PARA T E M y HERMOSEAR E L CABELLO. 
Preparada por el Doctor G O N Z A L E Z , 
F a r m a c é u t i c o . 
Botica de San J o s é , 
CALLE DE AGUIAR, N». 108, HABANA. 
Así como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
nacía periódicamente de sos propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, asi también con cl uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
E l Agua Fénix devudve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo cu la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomada»; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no maachar la p i d , qua 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista n i á niguna otra 
parte del organismo. 
Auuucios extranjeros. 
A P I O L 
DE LOS 
DRE! J 0 R E T & H0M0LLE 
El A P I O L es el soberano remedio para laa 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. O único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los j y - J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rtvoli, PARIS 
Deposita-río en l a H a b a n a : J O S É S A R R A , 
Y I C H Y 
PARIS, 
ADMINISTRACION ! 
8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V í c h y cen las Sales estraíd-as i¿ las Fuentes. 
Son de un sabor agradable v de u n efecto se-
guro contra las Acedías y Díoestwnes diflcíles. 
SALES DK VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas cjue no pueden Ir V l c h y '. 
Para evitar las falsificadones, exíjase sobre toios los ProJuctos la 
1MC.A.-RGA. I > E I - tA. C O I V X I F » ' I > E V I C H Y 
Eu la Habana y Matanzas, los producios arriba mennonac o? «e cacuentran en cas* de 
M A T H I A S H e r m a n o a ; — J O S É S A R R A . 
L S I v i n o m a r i a n i 
A L A C O C A D E L . P E R O 
El v u r o M A R I A T T I experimentado en los Hospitales de Paris , e s t i 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á l a 
C l o r o s i s , a las M a l a s d i g e s t i o n e s , á las E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s o r é a n o s v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan d. las persona» Achiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y a los ifiñoe. 
Ea el Reparador de laa Perturbaciones dlgestivaa 
y e l I " 0 1 2 . T m C - A . 3 W T E p o r E X C E L E I M C I A . 
EL VINO MIARIAN) SE RALLA E!t LA CASA DK 
M A R I A J Í I , P a r í s , 41, boulerarJ Hanssmann ; K e w - Y o r l t , 19, Easl, 16a, Street. 
DeposlUirio cn - L a H a b a n a : J o s s ó 
A G U A M I N E R A L P U R G A T I V A W 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, lapafer á tedas ¡as Aguas minerales de Alemas 
Gma Medalla de On ea la Exposición iatematicaal Balaeológica de Fiandort-sar-Üd* w 9 
A p r o b a c i ó n de la Academia de Medic ina de P a r i s — 
SD ACCION, TAN PRONTA COKO SEGURA KO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
3 EL A . G T J A . J V t l l V E I t A J L - PURGATIVA DE R T J S« emple» oontr» Us Enfermedades de ta Intestinos, el Estreniu-úento, las Congestiones, CaJ^ntura» a á s t ñ u a Acumulación de Flegmas, Büis, Obstrucciones abdoaiinalea. • -
E Un vaso ordinario tomado por la mañant en ayunas con un medio raso oe aíua arucaradaé da ti l'itrú DEPOSITO GENERAL EN I ^ A R I S . 131. BOU LEV ARO SÉBAST0P0L mf 
Eu la, ¿¿abana: J O S E S A R R A y cu las principales Farmacias y Droguerías. ~ 
6 0 A ñ o s de buen É z i t o I I ! 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en vista de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de la Academia de Medicina, contra 
los E n f e n n c d i u í e a d e l Cornxott, 
contra las Et t fer tnedades de los J iro i tqt i ios y de los Pttttnotte*, 
contra las E n f e r m e d a d e s de l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la H i d r o p e s i t i . 
IVTr.JOHTTSONr ha obtenido, del Gobierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación de este J a r a b e , cuya utilidad lia Mdo tan reconocida, que, por una acta autentica, 2 
na sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época á otra. • 
E l Comité, nombrado para el examen del Jarabe Johnson, estató compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor ) , ROARD, Barou THENARU, I'AJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAC y 
SAVARD, Miembros del I n s t i t u t o d e F r a n c i a . 
Pa ra e v i t a r laa Fa l s i f i cac iones e x í j a s e l a F i r m a 7 o b n s o n B O I S i U t S . y sobro cada F ra sco 
e l Sello de G a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
B O C O E M , Farmacéutico (antiguamente czU» Perrée), actualmente. 112, calle óe Turenne, I * A J t Z 9 
En la ¿¿abana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Drognerlas 
o s o s o s o m o K o s i o a o m o m o a o a o a o m o i o a o m o m o m o M o a < 
ÍSTÉRICO ¡ C u r a c i ó n frecuente! 
¡ Á l í v i o s i e m p r e I 
C O N V U L S I O N E S i S O I » AÜTÍ-NERVIOSA 
E N F E R M E D A D E S i L a r o y e n n e 
N E R V I O S A ! 
V E 1 Í T A P O R M A T O R 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7. PAWS 
F A R M A C I A D U R E L 
3 D o p ó s i t o e n l a I T a l a a - n a . : J O S E S - A . I i . I 5 . - A . , 
I U M B i 
APROBADO POR L A ACADEMIA D E MEDICINA D E PARIí» 
E L QÜINIUM L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico j febrífugo destinado k reemplazar 
todas las demás preparaciones de la quina. . u- j • i 
E l quinium Labarraque condene ted^s los principios activos de las mejores quinas combinados con ios 
vinos mas generosos. , , , , . . r J 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, a los convalecientes de enfermedades 
«•aves, k las mujeres recien-paridas y á toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
' Asociado k las verdaderas pildoras de Vallet produce los eSectos mas rápidos en los casos de Ltorosu 
4n(mia y Palider de color. . • i c J * 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preíerencia al Un de la» 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer y f J s y & 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con ¡ ^ ^ Z s ^ e j • í ^ 0 C ( ^ U t ^ ^ ¿ Z < 
la firma de 7 ¿ f ^ 
Fabricación y venta por najor ¡ la casa L. FRFKS I ' l » , me :calle) Jacob en Paris. 
